Greve  da  Caranfia  de  Vida:  Aeronautas  Marcham  Para  a  Paralisando  Total 
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ano  IX  —  Rio  de  Joneiro,  Quarta-Feiia,  23  de  Março  de  1960  —  N.®  2.984 


BOSSA  NOVA'  TRICOLOR 
É  AGOSTINHO  NA  PONTA 


“Fal-Klux-Cão”  (àndenou  Ministro 


ÍNum  aintjlenir  macsVo.  S  1u*  He  archoleí;.  n  VTnbiinat  rtt  Almtri‘hiT.' *  priifi.-riu  «nlwn  I  nolif.  n*  vriic  ria  fNK.  lu»  ■.fnifii.  a  tir  tnnri.  roTiir»  ", 
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iCNEÍARÁM  HlfiAN^OÉMÓ^ 
BASQÜETEsMCEPÇAA^lRlIJfliM 


“Ttrcen  Hinneni’: 


HENRIQUE  (EX-DULCINÉIA)  QUER  MUITOS  FILHOS 


Elsa  Martinellí 


,  ProtteguIndo  na  tua  .ampanha  “bosta  nova",  o  Flu- 
^  mlnenta  Incluiu  no  seu  plantei  o  canior  Agostinho  dot 
Santos  lloto  acima).  De  outra  parle,  sáo  multas  at 
preocupações  (sérias)  do  Flu,  para  o  jogo  desta  noile,  pois 
Valdo  sente  o  joelho  e  talvez  não  atue.  Quanto  ao  Vas¬ 
co,  que  diz  não  pensar  em  técnico,  aponta  substituto  pa¬ 
ra  Yustrich;  Ondino  Vieira.  E  da  Espanha,  chega  a  no¬ 
ticia  da  recusa  de  Dldl,  resolvendo  continuar  no  Real  Ma¬ 
dri,  náo  aceitando  proposta  do  River  Plale.  (Leia  nas 
páginas  }  e  13). 


“Automóvel  de  Ouro” 
Vereadores  Insultam 
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0  Povo  Carioca! 
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riqur  Ira  lliilrInrUi  runlla  —  eurm  eaher  —  num  nnte  mllacrr.  it  l.lS  rSli.  II  I 
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Adversários 
de  Juraci 

Reconiiecem  (Apra) 
Que  Erraram 
Com  Jânio 

(LEIA  Na  Página  4) 


PlirRiido»,  oiilem  ft  iiollo,  a  São  riiutii,  os  blrampeões  sul- 
•iiiierlraiiiis  de  hiisquetehui  tiveram,  iill,  recepção  verdiiilelra- 
■ueiite  Iriiiiiral,  sendo  earrepiidos  iroliil  pelos  presentes  aii 
Aeroporto  de  CuiiKanliaa.  (LKIA  N.V  2;  IbLGINiV.) 


Noa  funüiia  ilr  uma  caraerm.  cm  Sln  trrtainvão.  e  rcpurlrr  íninerá  lirii  l.uti  saulua,  ilr  I  I.TIMS  lliiKS  «urprrcuUru  wuiriu  4  uprrava,* 
llr  IIiupr/A  ilr%tr  “OldNiunhilr**,  rtiji»  luxo  r  rÍi|Uri4  Minirn  tr  rnrunlrAtti  lurAlrio^  nu*  cArru*  r*pr4  lAlinrnlr  lahritAilo*  p«r4  *•« 

tiii(r.iJnA  IniUiino».  O  AUltiina^rl  Irm  tl«  Itido,  a  riinirçjr  pur  um  com  liIirAili»  mrcAni*mo  ilr  ar  cauiiUcIuiiaiIm  i  pur  «««im  «liirr  um  Jitim 
tlr«i  “rArrii  ilr  uura**.  qur  iirm  mr^niii  o  rrr^lilrntr  áà  RriiublicA  dá*  m  aii  Iu%»  ilr  u«Ar.  o  rtri»  '‘iUil«m(thilr '  prrtrnrr  a  <  Ain^rA  Munnir-il 
mHiica  r  fut  adiiuirido.  pur  quiA»r  quatro  itill  cunt<>«.  para  ilrlrtlr  rxrluAivo  do  '«r.  C >U«a  I.i*h4*a  «ni  aluai  prr«iUrnir  lamhrni  rnAolAidon 
alíi%f  na»  “viacrns  millunaria»**  tlr  orida  rm  Miliu.  ll.rla  do  *‘Kio  .Mlllti'',  na  pacina  2.  r  na  pacma  crnlral  dii  i 
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TRABALHADORES  NaO 
QUEREM  INTERVENÇÃO 
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BISPO  ANGLICANO 
CONDENA  ATAQUES 
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DEPUTADOS  ALEMaES 
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Acontecimentos  de 


ino  ue  jciaeao,  eua,  aj  c»8  i>AwtiyO  uo  i-uj 


ULTIMA  HORA 


VASCO  PERDEU  ONTEM 


HKLO  HORIZONTE,  23  (LH)  —  NunienMO  pUbllço  roíii- 
purfcifu,  oiitciii  noltií,  fto  e.st Atilo  do  AiuAricn,  tin  AmniruB. 
pani  ioísístlr  ao  amisto&o  oiitrií  tvs  quadros  do  Alléllco  Mmolro 
e  do  Vmco,  do  Rio.  No  printelro  lonipo,  SabarA,  oobrondo 
ujim  falta  da  fora  da  áma,  abiiu  a  coniaKaii).  aoi  15  ndnuiua. 
O»  alleUnaiios  igualaram  o  martadur  na  cobrança  da  uin  cò^ 
ner.  iHir  Intarmedlo  d«  Mário  e.  oa  43  minuto»,  aprovallando 
unm  falha  da  Viana,  Callnho  racolheu  o  couro  »  ancobriu 
Uarboaa.  Era  a  vitdria  do  Ailático  MInalro  |Mr  Sal. 

A  direçáo  do  «iiconlit»  cstéva  a  cargo  do  Jula  mineiro 
Joaquim  Oonçalves.  A  renda  lol  dc  Cr$  461  .120.0(1.  Os  quadros 
loauram  a.ssím  formado»:  V.1SCO:  Bnrbosn;  Paulinho  e 

Viana;  Krlo,  Orlando  e  narlo;  Sabará,  Teolônio,  Pinga  iJoAo- 
zlnhoi,  Robarto  o  Ronaldo  iPanlche).  ATLÉTICO:  Adelmar; 
Clrtvls  e  Ladrclo;  Ilton,  Huciio  e  Wllllama;  Maurulu  (Colèlcl, 
Mário,  Nilson  iCelinho».  Alvmho  (Murllinho)  e  Domlngul- 
nho. 


“Boni  Navi"  *0  Flw  Aioillnlio 
Dn  SmIos  m  Prali-DIrillá 

radiofAnlM  Agoelloho  do»  Banloe,  qua  vM  tr» 


CENTRAL:  ESTAÇÕES 
NOVAMENTE  DEPREDADAS 


O  canlor  radtofAnlfiO  Agoelloho  ou»  B»nio»,  qua  vai  tra¬ 
balhar,  como  gall.  nura  filma  nacional,  protande  pardair  » 
barria»  o.  para  Imo,  vem  treinando,  diàriomcnlu.  no  oslitUo  do 
Klumlnensr,  ondf  aluu  na  ponla-dlrelt».  Pois  aconlucc  que  o 
fuinoio  artUla  4  irlcolor  de  eoraçào  a  fonf»*»*  auc  aó  perde 
jbgo  do  acu  oluba  praforído  ''i)uando  náo  dá  p4  meamir, 
Quem  qulaar  comprovar  a  varacldada  da  Informaçáo  de 
«m  pulo  ■  Álvaro  Chava»  a  all  vará,  mlaturado  com  CaMllbo. 
Jalr  Marinho  a  Jalr  Naniana,  anconlrarâ,  auando  da  falo  a 
cftntilAa  0  luâlor  "boiit  novi**  d»  noiii  múiloi  popultr«  Npo 
rtout  èU  um  ctntímtlpo»  por  mil*  puxido  qu*  teji  o  IndJvl* 
dual  da  Zciá  Moreira.  Agoilinho  doa  Santoa  levanta  oa  bra¬ 
ço»,  levanta  as  paruM,  toro*  a  ralorca  o  tronco,  aal  auando 
em  bloaa.  maa  volta,  no  dia  sagulnle.  para  molhar  a  camisa 
tricolor  até  a  última  gõla  de  suor. 


OftÇAMfNTO  DE  1960;  Ib'  MILHÕES  PARA  AMBULÂNCIAS 
E  20  MILHÕES  PARA  OS  CARROS  DE  PASSEIO  DA  CÂMARA 

Tôda  a  História  Dos  Garros  de  Ouro 
edoTurismoMílionário  da  “Gaiola” 


RECEBIDOS  EM  TRIUNFO  OS 
BICAMPEOES  DE  BASQUETE 


4  MA  vida  da  Câmara  do  Dlatrlto  Fedaral  há  uma  conilanta 
»  qua  parece  reger  »eu»  deillnos:  a  política  do  protacloni»- 
»  mo.  do  fllhotiimo.  do  tráfico  de  favore»  maia  desassombrado. 
»  Uma  espécla.  assim,  de  lal  imutával  que  condiciona  o  funcio- 
{  namanio  de  legislalivo  municipal  ae  rslaio  de  "banestas"  antre 
»  oa  varaadoras,  axcacáo  falta,  naturalmanit,  Aautlai  qua  samp-e 
»  colocaram  oi  Intaiâsias  da  cidade,  bem  acima  de  saus  pró- 
s  prlos  Intarásias. 

í  Ainda  agora,  quando  ai  verbas  assanciaii  dos  ttrvlço» 
t  públicos  são  angolldas  por  um  dracenlano  "Plano  da  Eco- 
4  nomlas",  qua  faiam  es  voroaderesT  SImplesmanIa  o  sagulnta: 

2  VV  Abocanham  uma  detagâo  da  >0  milhães  da  cruitiros. 
J  rateando  a  para  a  viagem  da  S.  Exas.,  os  ■'globetrotlars" 
^  á  custa  dos  cofres  municipais; 

»  R]  Apodtram-si  da  uma  outra  verba  dc  7  mllhõts  da  cru> 
'  “  lairos  para  a  aquisição  da  mais  "ch.pas-braneai"  na  cl- 
dada  onda  se  morra  per  lalta  de  uma  ambulância.  E  ainda: 
'  destinam  uma  fortuna  da  3  mllhõts  e  éOO  mll  cruialros  paia 
;  a  aqulilçâo  de  um  "Oldemobllt"  1960,  que  am  acassòriot  lar 
i  refrigerado,  radlotranimlssor,  carroçaria  blindada  ate.)  o  aqui- 
/  para  ao  veiculo  usado  paio  Prasidanit  EIstnhowarI 


S.  PAULO.  2.1  f ULTIMA  HORAI  —  Foi  vcrdadelramen- 
lo  Iriunfol  B  rocopçAo  proporcionada  pelo  povo  pnulUta  aos 
bIcuinpeÃes  sul-ainerlcami»  do  basquetebol,  chegados,  onlam 
á  noite,  a  esto  Capital.  Ruinpenda  os  cordôos  de  isotonien- 
lo,  11(1  Aoroi>orlo  de  Congonhas,  os  aficionados  do  eaporte 
abraçaram  o  carregaram  nos  braços  oa  comportonte.s  do  de¬ 
legação  brasileiro  que  vêm  de  levantar  mais  um  titulo  con¬ 
tinental.  Em  (ncio  a  confote  a  serpentinas,  po.ssaram  os 
campeòes,  ovacionados,  enquanto  marchas  militares  enun 
executadas  pela  Banda  da  Pôrça  Pública  do  Estado. 

Falando  sdbre  os  Jogos  de  que  participaram,  disseram  Ed¬ 
son.  Sucar  e  Vlainir  que  o  Uruguai  rslfrvc  em  noite  inspi- 
radlsslma  e  que  Mnglla  náo  sorta  marrado  por  tiineuêin. 
hrm  como  que  .se  nno  íftsse  a  vonlade  de  trazer  o  bicami>eo- 
nain,  dificilmente  os  orientais  deixariam  de  ser  os  vence¬ 
dores. 


Inlioalba  e  Bonador  Augusto  Vasconcelos,  õuaj  aslaçCe» 
dn  Ceniml.  foram,  nos  últimas  horas  dn  noite  de  ontem, 
depredadas  por  passageiros  do  duas  co(nposlç6e».  retidas  na¬ 
quelas  eslaç(ios,  duranlc  quase  três  horas.  Tudo  acoiUcccu 
em  conseqlléncla  da  um  «Jofetto  apresoiUado  no  trem  Ua-TS, 
obrigando-o  a  peroianecer  na  estação  dc  Paciência,  ocupan¬ 
do  a  Unha  "l".  Bem  iMssIbllidade  de  passar  para  outra  li¬ 
nha.  0  S-83,  ficou  relido  em  Senador  Vasconcelos  e  o  88-7 
fCofapi.  ficou  em  InhoalUa.  Revoltados  coiiv  a  demora,  o» 
passageiros  désles  dola  úlllmo»  trens  que  aeguiani  oom  des¬ 
tino  a  Santa  Oru»,  deixaram  (ss  carro»  e  se  dirigiram  ás  agên¬ 
cias  das  esinçôes  e.  utlliinndo-se  de  pedras  e  pedaço»  de  pau, 
passnrani  n  danifioar  o»  prídlos  das  agências,  os  múveli  e 
aparelhos.  Na  foto  uma  das  estoçóes  danificadas. 


TEMPESTADE  ELiTRICA 
PARALISA  A  CIDADE 


Com  um  ferimento  penclrsnlr  na  clavícula  e.xquerda,  foi 
internado,  ontrm  a  noilo,  no  IluipiUl  Micuol  Coulo.  o  operá¬ 
rio  Humberto  Alves  de  Oliveira  (solteiro,  IB  anos,  Rus  Assun¬ 
ção.  n.”  2411.  O  operário  fêra  villma  de  agi-eisãd  ã  bala,  has 
proximidade.»  rio  “Bar  Keixe  de  Ouro",  sllu.idn  .na  Rua  Marquês 
de  Olinda,  n."  04.  por  Anlónio  Fernandes  (solteiro,  30  snos, 
empregado  do  eslabeleclmenlo). 


UM  ACHINCALHE 


Cunfrontando-se  ontra»  façanha»  das  Evrciêncla»  com  f»sas 
duas  —  cumpra  ile  carro»  k  Imismu  n»  Eurupa  —  ale  que 
náo  se  pode  ciinclinr  que  o»  rasos  sao  dos  mais  graves.  Mesmo 
parque,  rom  algi((»ia  buti-voiilade  adroite-se  tanlu  que  S.  Exas. 
Irnhani  veículos  de  reprvsenlaçáu,  eoinu  que  o  S  Esas.  repre¬ 
sentem  a  Cámaia  do  lllslriiu  na  Eurupa. 

No  momento,  porem,  em  que  a  cidade  rlams  conlra  t 
falia  de  agua  ("defiell"  dc  350  milhões  de  lllru.»  d(ãrlosi,  q((e 
proiesia  eunira  os  buracos  ilUO  mil  crateras  nas  ruasl  ou  que 
é  vitimada  pela»  epidemias  de  tifo  (spenas  1.700.000  esrio- 
cis  desfrutam  do»  benclieios  da  rêde  de  esgotos)  ou,  ainda, 
que  rnirrga  13  por  renio  do  que  ganha,  ou  7  63?  "per  capita" 
em  impostos  a  Prefeilura,  em  lai  momrnio  tanio  i  viagem 
dos  vrreadiirrs,  cume  u  "rarro  de  uiiro"  rio  presidente,  runslr 
luem  um  acinlc.  um  insullu,  um  achincalhe  au  r-srluca  afinu. 


malUacáo  da  réde  aérea,  atingida  por  violento  ralo,  na  al- 
lura  de  8.  Cristóvão  j  bondas,  ônibu»  a  carro»  isafllcuiara» 
pennanecgram  retidos  naa  rua»  alagadas;  barca»  »  lanchas 
estiveram  Impedida»  da  atracar,  devido  ao  qi»r  íortó:  m  bo- 
roportoa  do  Oaleâo  •  Santo»  Dunaont  ficaram  IntanUtado» 
durante  36  minutos.  Além  disso,  houve  dol»  atropalamcn- 
toE  (Rua  dos  Inválidos  e  Central ).  sendo  vitima»  Malllda 
Sousa  e  Joáo  Requono  da  Silva,  ambo#  Intam^^  no  H8A, 
em  astado  grava.  E,  flnalmanie:  o  «arro  placg  DF-HH5f44.  di¬ 
rigido  por  Josi  Augusto  Cordeiro,  tendo  como  paisageiro^ieu 
soTirinho  Aires  de  Uma.  eaiu  no  canal  da  Av-^Ç?uJo  o*  ^on- 
tln  ao  lentar  de.ivlor-se  do  auto  chapa  DP-12-57-40.  que  coli¬ 
dira  com  um  posta.  Os  primelroi  foram  ratlrados,  il^s. 
do  flsnal,  pelos  bombeiros.  O  motorUta  do  asgundo  veiculo 
fugiu. 

Oovpado  0  Navio-Faititnai 
Confirmado  Contrabando  do  Café 

BELÉM,  29  lULTIMA  HOBAl  —  A»  autoridadM  alfsndesá- 
rias  ooupiram  ontem  o  nivIo-fsnUima  'Clarion  a  conflrros- 
r»m  a  viagem  afelusdi  llegslment»  ao  pftrio  d»  Burlnan  (Pi- 
ramarlbo),  onda  deicarregou  o  barco,  contrabando  dá  cafê  » 
cacau,  O  cargueiro  encontra-ae  an  largo  da  bal»  de  Ouaraja. 
Seu  comandante.  Capitão  Moaclr  Klorênelo  Nunaa,  daclarou  qua 
0  "Clarion"  sofrar»  dõftito  na»  máquinas,  ficando  ã  danv», 
duranlt  •  diai.  na»  costa»  da  Paraíba,  •  RU*."*'’ 
corro  par»  não  alarmar  a  flrm»  proprialári».  Nao 
aa  autoridade»  do  4.»  Dlatrlto  Naval  ouviram,  »m  algtlo,  todo» 
oa  trtpuíantaa  do  "Clarion". 


TURISMO 


\rjamns,  por  rsrmplo,  o  capitulo  do  lurísino.  Com  excrçlo 
dos  Vrrrariorrs  .Alexandrino  Mendv»  Soarr»,  ã'ranrUco  Hllbert 
Sobrinho  e  Murilo  Miranda  os  drmafs  csravanelroí  preparam- 
se  para  a  vlagrm  ã  Europa,  ou  a  Missão  à  MUAo,  amparada 
em  6M  mll  cruiriroa  por  cubeç», 

Vlagrm.  de  reslo,  ainda,  ontrm,  brm  drflnida  pelo  dis¬ 
curso  do  Yerrador  Clailatonr  Chavr»  de  .Melo: 

—  .Alem  da  aquisição  de  carro  prcxidrnclál  por  3  mllhSes 
e  600  mll  cruielrux.  náo  menor  r  o  escândalo  do  pax.xelo  de  de- 
leno»  de  vrrradorr»  ao  Aelho  Mundo  pura  lumar  parte  em 
exposições,  ou  inrxixlrnte»  ou  Jã  rraluadi»,  ou  vigrntrs  aim, 
ma»  que  segundo  consto  nem  convidaram  a  Câmara  para  tal 
partiripsção." 

Entretanto  8B.  F.xas.  assim  não  prniam,  provãvelmente 
embalada»  na  expressão  que  dli:  vai  que  i  mole...  Porque  real- 
mente  é  bem  apellleso  apodrrarse  de  qua»e  1  milhão  de  eru- 
xrirei  para  uma  viagem  de  uni  poucos  dias.  Srmpre  haveri 
nno  trocados  de  sobro  para  a»  conto»  honcórlai  bera  nutrida» 
que  fazem  88.  Exaa.  os  "calxs.»  aUa»".,. 

Com  o  cidide,  porém,  rilá  a  última  palavra.  A»  elelçõro 
para  Constituinte  do  Estido  da  Guanabara  ratão  ai  mrsmo. 
Porque  não  marear  oi  oavalhrlros  que  não  sabrm  cumprir  um 
mandato  eletivo  srnSo  marcanili>.a  prio  u.so  r  fruto  _da»  be¬ 
nesses?  Como  essa  Irva  de  -'glabetrotirrii”  da  Missão  à  Milão 
(podemos  informar  que  outras  três  carivunas  eatão  rra  pre¬ 
paro)  constituída  pelos  Vrreadore»  Krcilrrlco  Trota.  Jalr  Mar- 
tln»,  Antônio  Luvlxaro,  Roberto  Oonçatvrs  Uma,  Nelson  José 
Salira  c  Pedro  Farto. 


tudo  assumida  em  degembro  úl¬ 
timo,  quando  exigiu  a  dpmoU-- 
çáu  Imediata  do  centenário 
prêdto  do  Lólde  Brasileiro,  um 
dos  sntráves  mais  sérios  no  ca¬ 
pitulo  das  desapropriações,  no 
trecho  por  onde  passará  a  Perl- 
mentnl.  Comparecendo  entoo  ao 
local  e  iniciando  slmbOlleamen- 
ta  a  deinoliçAo  daquele  prédio, 
o  Presidente  da  República  fi¬ 
xou  o  último  dia  dêste  méa  de 


foi  eutorliido 


AO  conirãrle  da  que  neMclirsm  diversos  |erntlt  deste  Cspital,  slndi  não 

so  Banco  do  Braill,  eoneodar  o  tmprérilmo  do  Cr»  jV*'*'*^*  /-Viílu! 

para  pagamanlo  de  parte  da  divida  da  Municipalldad»  (SURSAN),  ficando  lom  cobariu- 
ra  0  débito  contraído  por  suas  sacratsrlas  com  os  amprallairot.  ...  .  j 

A  dlvld»  totsl  da  PDF,  qu»  iã  atlng»  »  soma  d»  3  bllhéa»  o  300  mllhoas  d»  «uialroí, 
peda  Implicar  am  nova  paralisação  da»  obrai  d»  cidade,  apés  qu»»a 

mitião  do  Socratãrlo  da  Finança»,  Sr.  Nalion  Mufarral.  qu»  anta  *  ‘'*“®<*®  'j"®"'®''.*  **: 
Ismltoia  am  qua  »•  aneonir»  a  Prataltur»,  enviou  ao  prefeito  ■  pedido  do  dUpeni»  do  teu 
cargo.  Par»  qua  »e  tinha  Idéia  da  lituaçia  caétleo  am  qua  la  aneontram  a»  finança»  muni¬ 
cipal»,  baila  aerncinfir  qua  nada  mano»  da  146  mllhõaa  do  eruiilroí  #m  fatura»  para 

pxgamtntOe  «guardam  raigata  por  parta  éu  SURSAN»  Rua  la  ancontra  um  maioi  para  li¬ 
quidar  a  débito  com  «mprcltalroi. 

•a  Buos  firmaa  que  reiniciem  aa  nlo  cumpra  o  esquema  de  pa- 
obrse  da  SURSAN.  gamenlo  elaborado  pela  Secre- 

P.flfn  Faaotn.ia  Hoi*  í**'*'^  Flnanc»».  no  sentido 

Prato  Eigota  la  ,1,  uquidar,  paroeladamente,  o 

Finalmente.  lnlor:nou  o  8r.  (qnte  da  divida  municipal. 
ChagHS  Blealho  que  se  cígoin.  ^  chamada  "avenida  de  con- 
hoje.  impretorivclmonte,  o  pra-  a  atravcssla 

7.0  concedido  á  PDF  para  pai,n-  '  ■*  -  ■  - 

mento  dn  importúncla  dc  -<7 
milhões  de  cruwlros.  que  deve 
ao  Bnnro  do  Brasil,  coixespan- 
deiite  ao  cáinblo  concedido  pn- 
ro  Importação  de  maqulnng  tia 
Inglaterra,  indlspensavria-iaTí^i- 
tnção  dc  Tratnntrhto  de  Aqum 
dn  segunda  nduioiu  do  Guandu. 


lanrt  do  Brasil  Sotn  i 

Mt>0£  I 

Na  tentativa  de  aaldar  parte 
da  divida,  paro  que  os  traba¬ 
lhos  pudessrm  prossegtilr,  o 
Prefeito  Sá  Freire  Alvim  e  seu 
Secretário  de  Finançi«.  rstlve- 
rnra  em  sucítsslvBS  reuniões 
com  0  Dr.  .Maurício  Chagas  Bi- 
rnlho,  Presidente  do  Banco  do 
Brosll.  a  Hm  de  obter  do  nosao 
principal  eiubelsclmento  ban- 
carto  o  almejado  empréstimo. 

Segundo  Informou  a  UH  o 
presidente  dn  Banco  do  Brosll, 
tanto  o  prefeito  como  o  Secre¬ 
tário  de  Finanças,  foram  pos¬ 
to»  a  par  de  que  o  empréstimo 
náo  seria  concedido,  ia  que  o 
estabelecimento  de  credito  iiAo 
dispunha  de  meios  paro  enl  re¬ 
gar  a  PDF  tão  elevada  quantia. 

Últimos  Recursoí 

Inloniiou  ainda  o  presidente 
do  Banco  do  Brosll  que.  cm  ul¬ 
timo  recurso,  para  que  a  .Muni¬ 
cipalidade  não  entre  em  colap¬ 
so  total,  vai  tt  Preíeituro  enviar 
expediente  oo  Ministério  aa 
Fozenda,  onde  espera  sejo  II- 
nalmente  concedido  o  emprêa- 
llmo. 

Enquanto  Isto,  depois  de  reu¬ 
nidos  com  0  Sr.  Néison  Mufur- 
rej,  na  sede  da  Secretaria  de 
Finanças,  resolveram  os  em¬ 
preiteiros  da  SURSAN  conce¬ 
der  uma  uHIma  oportunidade  á 
Prefeitura,  ao  recomendarem 


AVTOMOBILISMO 


O  Sindicato  dos  Trabalha¬ 
dores  cin  Industrias  Mecâni¬ 
cas,  Motalurglcns  e  do  Mate- 
rlo]  Elétrico,  confonne  Infor¬ 
mações  pi-cslados  pelo  seu 
presidente,  Sr.  Sebostião  Ro¬ 
que  Neto.  está  encetando 
grande  campanha  para  cons- 
truçôo  da  secle  própria  alé  a 
importância  de  det  milhões 
de  cruzeiro». 

Colaborando  eom  seu  sin¬ 
dicato  de  clnsse.  que  ve)ii 
rreseendo  a  olhos  vistos  em 
Juiz  do  Fora.  os  raetnlúrglsos 
(associados  ou  nãoi  contri¬ 
buiram  com  mn  ntés  de  ser¬ 
viço.  por  Incrível  que  pareça, 
pnrn  que  cunslgam  concreti¬ 
zar  um  velho  aonho;  sede 
própria  com  todos  os  requi¬ 
sitos  em  beneficio  dn  classe. 


'Gimba”  am  Paris 
Patrocinado 
Pelo  liamarati 

Segundo  Informações 
fprncricias  a  ULTIMA 
HORA,  o  ItamaratI  de¬ 
pois  dr  diricel»  peslòes 
Junto  00  Ministério  do 
Exterior  de  Portugal,  de¬ 
cidiu  patrocinar  a  snldn 
da  Companhia  dc  Maria 
Delia  Costa  de  Lisboa  e 
fazer  representar,  pelo 
mesmo  elenco,  no  Teatro 
dus  Nações,  cm  Paris,  a 
peça  “Glmba",  além  de 
dar  todo  o  apoio  moral  e 
mnterinl  no»  brosllelro» 
iiltraiados  em  terras  por- 
tngíiéaa».  A»  gestões  Inl- 
clols  formn  no  sentido  de 
que  a  atriz  e  seu»  compa¬ 
nheiros  continuassem  em 
Portugal  e  representassem 
em  outros  teatro»,  peças 
brasileiras.  Entretanto,  a 
hostilidade  de  certo  pú¬ 
blico  c  mesmo  das  autori¬ 
dades  salazorlsins  Impe¬ 
diram  que  o  Intento  dn 


Perimofrol»  Talvez 
•m  Outubro 

A  paralisação  das  obras  da 
PDF  invocada,  »gorii,  pela  SUR¬ 
SAN  como  o  mollvo  único  do 
adiamento  da  Inauguração  da 
Avenida  Perlmcntal.  que  o  Pre¬ 
sidente  Kubltscbek  fixara  para 
o  próximo  dia  31. 

Falando  a  ULTIMA  HORA,  o 
engenheiro  Raposo  da  Almeida, 
diretor  da  obras  da  SUR8AN, 
disse  que  o  primeiro  Ireebo  da 
avenida  do  contórno,  compreen¬ 
dido  entre  a  Praça  Marechal 
Ancora  e  a  Avenida  Presiden¬ 
te  Vargas,  »6  t»lorá  pranto  em 
prlr.elplos  de  outubro  —  den¬ 
tro  de  selo  mesei,  portanto.  E 
adiantou; 

—  O  adiamento  é  uma  decor¬ 
rência  da  atitude  assumida  re- 
ceiitemenle  pela»  firma»  em¬ 
preiteira»,  sustando  todas  as 
obras  municipais. 

Entretanto,  quando,  em  de¬ 
zembro  último,  0  Presidente  da 
República  marcou  n  dia  31  de 
março  para  a  inauguração  do 
primeiro  trecho,  ns  direlares  da 
8URRAN  Já  sabiam  da  Inrlabl- 
lldade  da  medida.  A  "passos  de 
tartaruga”,  eomn  caminhavam 
o»  trabalhos,  a  pista  elevada  de 
concreto  jamais  ficaria  conolui- 
da  dentro  do  praio  previsto.  A 
uma  paralisação  de  menos  de 
um  mé»  não  poderia  —  ê  óbvio 
—  caber  a  responsabilidade  ex¬ 
clusiva  pela  transferènela,  para 
seis  meses  depois,  da  Inaugura¬ 
ção  que  JK  pedira  para  o  tér¬ 
mino  do  corrente  mê». 

Remirio 

Ontem,  as  obras  da  Avenida 
Pcrlmentol  foram  reiniciadas, 
porém  sob  a  ameaça  de  nova 
paralisação,  desde  que  a  PDF 


Já  o  automobilismo  do»  vereadores  tem  suas  raizes  na 
verba  2,!4Õ.  aprovada  a  30  de  novembro  de  1959.  com  a  seguinte 
discriminação: 

"2.140  —  Aquisiçõo  de  veículos  e  aressõrlos  Cr$  20.000.000.00  . 

Por  sinal,  no  me.smo  dia  em  que  as  excelências  aprovaram 
uma  outra  verba  eom  es.sa  discriminação: 

"2.144  _  Aquisição  de  ambulâncias  devidamente  equipadas 

para  os  prontos  socorros  Crí  15.000.000,00". 

Em  outros  térmns:  20  milhões  para  o»  carro»  de  alto  luxo 
dos  excelências.  Inclusive  para  o  "carro  de  ouro"  do  Senhor 


Celso  Lisboa...  c  apeans  \S  mimoes  par*  *a  ambuUnrlM  dos 
“PTontP  Socorro"...  Excusado  dizer  ciue  por  faliarem  ambuian- 
cta.s  nos  hospitais  gerais  muii*  Rente  agoniza  na  vl* 
auando  náo  5c  utiliza  do  tíixi  para  obter  o  socorro  urgente! 


GRATIFICAÇÕES  SIM 


Reconduzidos 
Para  as  Comissões 
da  Câmara 


kl.  di>  4  da  lantiro  d»  1940,  eom  o  Daerato  n.  lá.vss,  o 
Profalto  Sã  Frair»  Alvim  »  »au  Mauro  Viagas  ratlriram  do 
O.p»rf»m»nto  d»  Obris  a 

l..■.dar6a>  Frovavflmante  nipirido»  no»  bilhoo»  eoniign»- 

do.  1  lttl‘ eón?c»  ••  ."Chenfo.  -  o.  mllhõ.»  .ão  .ntr.guo. 

,.m  eoncorrãnel.  ã»  flrm».  p.rtleulsr.i,  "’“‘*®„ 

tal  fim  a  S»cr.t»rl.  d.  Viação  po.iua  snormai 

otnhtiro»,  trsbilhidorei  ».  Inelu.lv.,  um. 

própria  d<  tran.port.i  —  e  Prefeito  e  o  S.crtfãrlo  b»lx»r»m 

o  decrato  14.945,  com  o»  «egulnto»  artigo»  prinelpei». 

ncompetirã  ã  ComU.ão  de  Obrei  e  Drenegem  coordenar 
o»  ettudo»  e  projeto»  relativo»  ái  obre»  d»  laneemanto  o 
dc  drenagem,  t»l»  como  eenillieçõo»  de  rlot  e  vile».  galeria» 


Ma»  t  promolorl»  o  o»  au*'- 
liorea  d»  arusação  prosseguiram 
firmes  no  debite  trsvido  com  •' 
dvfcik,  Impondo  seus  srge 
mentos. 

E  o  minl.riro  ds  .lusliç».  ic' 
minkdo  o  torneio  oratório,  exU- 
v»  condeiiidc  á  morte,  ícnlenc 
pela  qual  se  manifestaram  os  sr 
te  componentes  do  Conselho  dc 
Sentença. 

Flnalmente.  o  "Tribunal  dc 
Abutreberg",  decidiu  Inclner.ir. 
no»  fundos  do  prédio,  o  calxá" 
niortuário  que  all  estava  scndu 
velado  .e  malhar  o  rêu  no  pro 
xlino  BAbodo  de  Aleluia. 

O  acadêmico  Paulo  Tof.i. 
presidente  eni  exercido  d’.> 
UNE,  cm  dedaroçõe»  a  UH 
disse  que  oa  estudante»  prova - 
inm  que  scua  mnvinienio»  dc 
protesto  »áo  padflena.  ••mesio» 
com  08  provocações  do  Sr.  Ar¬ 
mando  Fnlcão.  que  mandn 
policia  para  o»  local»  em  (('ic 
nos  reunimos". 


"^UE  0  espirito  do  celersdo  Armando  Fpicãa  compareça  a 
V  Este  Tribunal  de  Abutreberg.  para  responder  pelos  erí* 
mrs  que  cometnu  contra  a  Democraela*. 

Com  rsta  invocação,  o  Juli  o  seus  quatro  auxUlarei.  tedoo 
devidamente  enoapuçados,  no  cilllo  da  “Fal-Kux-Clo",  que 
all  estavam  representando,  deram  Inicio,  ontem  à  noile,  na 
sede  ds  UNE,  à  solenidade  programada  para  Julgar  o  Mlnlatro 
da  Jusilça  pela  sua  atitude  nos  lamentãvels  acontecimentos 
desenrolados  na  prals  do  Flamengo  e  naa  proximidades  da 
Faculdade  Nacional  de  DIrello.  quando  ealudanlei  foram  es¬ 
pancados  vlolentamenle,  porque  proleatavam  contra  o  aumen¬ 
to  dos  preços  dos  bondes. 

,  _i  senvoMsm  ritmo»  d«  msgls  ne- 

grs,  OI  proiontii  poiiorsm  oa 

«  Sr 

ilunto  Afro  BroslUIr.  do  T.s- 
Unlversltirlo  Brs.lUIr,  do-  tm  dl". 

contoitou  ai  seutsçCot  quo  lho 
fnrim  (oitos,  ntgindo  quo  »e|o 
Imptrlsllits  o  Inimigo  dos  oilu* 
dsnts». 


Embninxdíi  do  Brosll  ll' 
vesse  éxlto. 

então,  o  Itu 


para  a»  pre.sldênelas  e  vlee- 
presldêiielHS  dn»  Comissões  dr 
Saude  e  de  Serviço  Publico  da 
Cámnrn  Federal ,  ontem,  foram 
reeleitos,  respecl  Ivnmente.  o» 
Deputados  Hamilton  Nogiiêlra 
(UDN-DFí  e  Regi»  Pacheco 
(PSD-Bohia).  e,  para  a  segun¬ 
da,  os  Deputiuíos  Benjamim 
Farnh  (PSP-DFI  e  Afoiuio 
Celso  (PSD-RJI,  dentro  do  i-s- 
quema  Interportldárlo  que  re¬ 
conduziu  a  Mesn  Diretora  du- 
quela  Casa  do  Legislativo. 


Resolveu 
marntl  tomnr  uma  atitu¬ 
de  definitiva  e  que  snlvn- 
gunrdiisse  o  pntrlmõnlo 
dos  artistas  brasileiros, 
determinando  o  seu  em¬ 
barque  para  a  França  e 
rontrniundo  por  sua  con¬ 
ta  o  Teatro  das  Nações 
para  a  representaçáo  da 


peça  "Glmba' 


MAIS  CHUVA 
(HOJE)  NO  RIO 


Orrpórler  Augusto  ds  .Silva  Júnior,  dê.sle  Jornal,  vítima  de  covarde  agressão  quando  pro¬ 
curava  M-  mrdirar  no  PuMo  de  Asslstêncls  do  .Mêler,  segundo  fnmox  Informados  ontrm  pelo 
Dr.  Donato  D'Angrla,  um  dos  médicos  que  o  alendrm  nn  IlospituI  do  lAPC,  exlá.  vlrluulmen- 
Ir,  fora  de  perigo,  rMandn  por  outro  Isdn,  nlotlada  a  Irágira  posslbllldarir  de  qiir  venha  a  perder 
»  perna  dlrrita,  ferida  rm  eonseqUência  dr  um  alropelamrnlo  minutos  antes  que  Silva  Junioi 
se  dirigisse  so  malsinado  P.\M. 

mr  nficln  de  numero  l(i-927. 
cni  18  de  Julho  de  1958.  Náo  «c 
.vabe  em  que  pé  esla  o  proces¬ 
so  de  homicídio  contra  élc  Ins¬ 
taurado.  t 

Inaucrito  Prostegue 

Quanto  no  ineldenie  do  Pfls- 
10  dr  AMisténaIn  do  Mclcr  en 
qup  0»  médicos  r  nrndéinlcos. 
agindo  com  iiégilgêncln.  pro- 
ixtrclonerum  no  Investlgndir 


O  Serviço  de  Meteorologia 
prevê  para  o  Distrlln  Federal 
tempo  Instável,  eom  chuvas,  no 
derorrer  do  dl»  de  hoje.  A  pre- 
vls.ão  Indlra  ainds  vento»  fra¬ 
co»  a  moderado»,  vindo»  do 
quadrante  Norte.  A  tempera¬ 
tura  máxima  registrada  ontem 
foi  de  35.2  grau»,  na  Penha,  e 
a  minitna.  21.0,  em  Santa  Te¬ 
resa 


Editora  ULTIMA  HORA  5IA 


Sua  Soltro  do»  Rei».  62  —  Telelone  34-3030  —  Rto  de  Janeiro 
Dirttnr-Prffiírtentc;  SAMUEL  WAINCR 
Dlrelfvr  Vlcf -rrc^kitlciue  —  r.  BOCAYUVA  CÜKHA 
Dirflor-SiixíerliUfUdonte  —  HORIVAU  LIMA 
Otreior-TeiovireTro  —  NATHANAEL  DE  ASCVEOO 

lUtúfiüftcia  -  Rio  **'— 'iBUiolre*  34-8910 

Publicidade:  lí  Senuüor  Dnnta»,  "-A  -  12 o  and.  -  Tel.  jz-tlí'' 
DIrrtor-Ueiponiávfl:  l*AL'LO  fILVRIRA 
Ultima  Hora  •  Miniix;  R.  CxrIjOi,  408.  Tcl.  3-JIlk)  -  B.  Hnrisontr 
Ultlmii  lliif»  -  E.  ÓM  Rln:  V(K.  II.  líranco,  313,  Tel.  2-164»  -  Nlierui 

UttMHaltCfla  ■  S.  Paulo  -  íx 

Dlrelor-Orrnl:  J05IMAR  MORF.IRA 
UUImi  Hori  •  Psrsni:  R.  Vol.  da  Paina,  432.  Tel.  4-1599.  Ciirlllh» 
UIlims  Itors  •  Ssnro»:  R.  Vaxeonceloi  Tavirte,  II  •  Tel.  2-1i(l* 
Ultimu  llnra  •  Cumplntit;  R.  Benjamim  Conitant.  1.03»  >  TrI.  16"* 


Como  SP  rerorda.  nn  notte 
de  ll  upimo.  aquéie  repOner. 
quando  »e  dirlgln  para  sua  r"- 
sldétirla.  nu  Hua  Cadete  Polô¬ 
nio.  foi  crdhldo  por  um  ntifo 
i.áo  identlflendo.  Apre.sentnvu 
serio»  ferimentos  pelo  rorpi 
Inrluslve  s-ispeita  (posterinr- 
mente  confirmada)  de  fratura 
dn  peniá  direito.  C-uno  é  na¬ 
tural.  procurou  worrn  no  hos¬ 
pital  mnl»  prOxImo,  no  rasn  o 
I’o»to  de  Assistência  do  Mele- 
Contorrendo-.se  em  dores,  nos¬ 
so  companheiro  teve  a  d.  dita 
de  enemitrnr  pelo  frente  um 
mau  policial,  um  elemento  rle 
péssimos  antecedente»  —  Amll- 
rnr  Alolsl  —  que.  reconhecen¬ 
do  no  (omallsta  um  coinhateii- 
tr  contra  a  corrupção  no 
DFSP.  submeteu-o  a  espanca¬ 
mento.  Irvnndo-o  flnalment» 
prêso  ao  22®  Distrito,  onde  o 
Comlssorlo  Venándo  da  Bllva 
e  o  Escrivão  Paulo  .Martins 
completaram  a  violência  e 
ainda  por  cima  autuaram  o  re¬ 
pórter  por  desacato  e  reststên- 


rla.  Nésse  meio  tempo.  Sllv.v 
Junior,  gemendo  de  dor.  era 
obrigado  a  subir  e  descer  ns 
csrndas  da  Delegaria,  o  que 
agravou  seu  estado,  por  poiieo 
não  provocando  uma  reação 
eaiigrenoza  no  fcrlmenlo. 

Quem  ê  o  Policial 

Para  Informação  do  Chefe  d? 
Policia.  Coronel  Dil»  Jaeque» 
Junior,  publicamos,  a  ficha 
crlnilnnl  do  policial,  extraída 
do»  próprios  nrqulvOs  do  DFSP 
AmIicar  Aloisi  foi  pré»o  e  reco¬ 
lhido  A  Delegacia  de  Vigilân¬ 
cia  á  disposição  do  Juiz  da  1  * 
Vara  Criminal,  no  nno  de  1953. 
ctnno  Incurso  no  onigo  Ul 
icrlmc  de  morte)  combinado 
'■om  o  artigo  12  número  2  do 
Código  Penal,  Isto  eni  virtude 
de  Inquérito  insiaurodo  no  ló.® 
Distrito  Contra  ele  existem 
outros  inquêrlios  de  pequena 
monta,  sobresealndo.  sempre, 
os  que  fazem  referência»  n 
agresAõea  pratlradaa  quando 
cm  serviço.  Foi  prêao.  confor- 


BREVES 


•••  N»  certa  dirigide  pelo  Prefeito  eo  vespertino  que  o  apoia 
o  Sr  Alvim  fal»  d»  "inslabllidsde  ria  própria  admtnisl ra¬ 
ção  municia, tl.  que.  lanorando  quando  sçra  o  seu  termo  e  sen¬ 
do  alvo  permanente  dos  Iiontos  mais  negativos,  sdia  dt-çlsòe» 
mie  forço«»menle  implicariam  em  choques  e  «borrecimentos  no 
plano  poliúco".  Vejam  a  imodésii*  do  homem  que  considera 
"boatos  negallvos"  as  noliciat  de  «us  próxima  exoneração  do 
Guanabara.. ,  Negativos  para  o  Alvim  porque  aluraente  posi¬ 
tivos  para  a  cidade! 

•••  Um  motorista  amigo  Informou  ao  "Rio  AflHo"  que  o 
"Volluwtgen”.  chapa  d»  PDF  99-44-00,  que  eslêve  em 
Caxambu  a  serviço  do  Seereiário  dc  Agricultura,  Sr.  1-opo  Coe¬ 
lho  lo  Secretário  frequentou  e  “Fonte  de  Beleza"i,  ao  regres¬ 
sar  ao  Rio  desenvolvia  uma  velocidade  luperlor  a  120  qullõme- 
troi.  Motivo:  o  Sr.  Coelho  havia  aido  Informado  que  fõra  o 
escolhido  para  a  intrrvenloria  da  Guanabara... 

Meno»  de  12  horas  aiió»  o  falecimento  do  dedlcedl»»imo 
servidor  de  "Gelola",  Dr.  Piulo  VIcto.  aesessor  da  pre- 
•Idéncla,  Já  o  Sr.  Rubem  Cardozo  nomeara  a  espõka  para  o  lu¬ 
gar.  Ou  lej»,  ura  PL-I  que  vale  un»  50  mll  cruzeiro»  menials. 
;  O»  funcionário*  de  30  anos  de  serviço»  que  mereciam  a  pro- 
I  moçáo  estão  revoUidUilmo». 


FALECIMENTO 


Em  sua  residência,  á  Rua 
Afonso  Celso,  faleceu,  ontem,  o 
Sr.  Fellx  cunha  de  Vasconce¬ 
los.  deixando  viúva,  a  Sra.  He¬ 
leno  Monal  de  Vasconcelos,  um 
filho,  Manoel  Henrique,  e  dois 
Irmãos.  Edgard  e  Joseflna  da 
Vasconcelos.  Filho  de  Mariana 
Cunha  de  Vasconcelos  e  da  Ma¬ 
noel  de  Vasconcelos,  já  fálerl- 
do.s,  o  exllt)tu  era  ))elo  do  ptü- 
rer  rlo-grnndense  Fellx  da 
Cunha,  sobrído  do  Mlnlatro  Oo- 
dofredo  Cunha  e  primo  do  Mi¬ 
nistro  Rnnulfo  nocayuva  Cunha. 
Stua  funerais  seráo  realizados 
hoje,  áa  12  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  capela  do  8áo  Joáo  Ba- 
Hsla.  para  o  aemllêrio  do  mea- 
mo  nome. 
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U  —  nâo  hi  meios  da  se  obtaram  astallsticas  —  a  falia 
de  medlcamanloi  nas  farmácias  ]â  tari  sido  causa  de  óbiR>s 
G  que  farem,  diante  disso,  as  sutoridadesT  Que  faz  s 
Policia?  Qua  faz,  parllcularmente,  a  Dalepacla  da  Economis 
Popular?  Alé  o  momento,  nada! 

Já  vimos,  no  caso  de  greves  de  médicos  —  que,  entre¬ 
tanto,  deixavam  assegurados  os  plantões  para  os  casos  de 
emergcncla  —  uma  verdadeira  celeuma  formada  em  nome  do 
zélo  pela  vida  humana,  No  entanto,  agora,  num  caso  muitis- 
simo  mala  grave,  as  autoridades  resnonsi-eis  cruzam  os  bra- 
(OS.  numa  atitude  de  conivência  com  os  especuladores  da  morlel 
•  «  a 

NAO  hi  qua  hasllar  sObra  a  caminhe  a  seguir,  Sab  pens 
da  saram  rasponsablllisdos  paio  saerlftelo  criminoso  do 
numerosas  vidas,  os  podaras  públicos  Hm  qua  Intervir  com 
a  máxima  anargls  naslo  casa  da  sonagacáe  dos  ramádlos, 

A  Policia  astá  ns  obrlgaçáo  da  agir  Imadiatamania,  dando, 
inclusiva,  "batidas"  nos  laboratórios  qus  so  recusam  a  vendar 
es  msdlcamantos,  acumulados  em  astequa  i  aspara  da 
maiorafáo. 

O  qua  nle  poda  prosseguir  é  Issa  crima  raveltanta  contra 
a  saúda  o  a  própria  vida  do  povo,  Duraia  Intranslganta  com 
os  gananciosos  ospaculedoras,  ó  o  quo  so  Impóo  sem  parda 
da  tampo. 


ÉIntalramanto  Inacreditável  a  toca  as  ralas  do  crima  o 
qua  acontacs  A  margsm  da  tentativa  dos  laboratórios  far¬ 
macêuticos  no  santldo  da  aumsntar  o  prafo  dos  ramádlos 
O  qua  astá  havendo,  pura  s  slmplasmanta,  ó  a  aonsgscáe  do 
produto  ás  farmácias  —  aonagaçáo  om  massa  comprovada 
mIo  público,  polos  iornsis,  pais  COFAP,  por  quem  quiisr, 
Hl,  •  monstruoso  atentado  sa  processa  as  escâncaras. 

'  inquanto  sa  multiplicam  am  hábeis  'explicações",  os  la¬ 
boratórios,  am  sua  msloris  astrangalros.  usam  dássa  recurso 
Inqualltlcávol  para  extorquir  o  daaalado  aumonto,  sob  pras- 
lio  da  dasaspára  público.  Ne  Intarvale.  o  Sr,  Cuilharma  Ro¬ 
mana  colabora,  por  emlssáo,  com  os  laboratoristas,  promstan- 
do  sucessivas  "provldónclas"  qua  náo  vóm  nunca,  dadlcande- 
•p  a  "astudos"  qus  iamsis  chagam  a  térma. 


A  CRAVOU-SE  nas  úllinias  4S  horas  a  crita  dos  ramódios.  Em  multas  farmácias  já  astáo 
faltando  produtos  da  grande  procura,  inclusivo  ramódios  aplicados  em  essos  da 
amargóneia. 

Evldantamenta  astamos  am  faca  da  um  caso  da  sonegação  s  o  proprio  prasidanto  da 
COFAP,  Sr.  Cuilharma  Romano,  pareça  admitir  que  esbarramos  num  falo  consumado 
Tanto  assim,  qua  ainda,  ontem,  afirmou  a  nossa  reportagem  quo  mádidas  onórgicas  ssráo 
tomadas  contra  a  sonogaçio.  Aa  donúncias  am  tõrno  da  sonegações  soráo  rigorosamanto 
apuradas,  garanto  óls. 

A  Ifiiulino 

Apuramos  que  a  insulina  é 
uma  das  drogas  desaparecidas. 

Como  .  ac  sahe,  em  alguns  casos 
do  diabete  ela  é  Indispensável. 

Pois  foi  uma  das  primeiras  que 
sumiram. 

A  Qbeifõo  do  Tefo 

Ainda  falando  á  nossa  repor¬ 
tagem,  a  Sr.  Cuilharma  Roma- 


mou  a  T‘LTI,MA  HORA  quo 
muitas  farmácias  }á  estão  com¬ 
prando  produtos  a  preços  ma¬ 
jorados.  O  slndlrato  enviou  ao 
presidente  da  República  um 
pedido  de  moratória.  Algumas 
casas  ainda  nâo  fecharam  por¬ 
que  tinham  estoques  recebidos 
pelas  umelas  antigas. 

Preocupada  a  Attocsofâo 
Médica 

Fomos  Informados  do  qus  s 
Associação  áAódlca  do  Distrito 
Fadtral  tomará  msdidas  am  do- 
tesa  da  sauda  ds  população  o 
assscuraferiai  dos  recursos  na- 
caisárlos  sos  médicos,  para  a 
axarcicie  da  profissão 
Produtos  Desaparecidos 

Eis  alguns  dns  produtos  snoe- 
gados;  Metiocolin.  Neurostenil, 
Agua  Inglesa.  NecroUin,  Couh 
bion.  Gllconecruton,  PoUplax, 
Codonil  e  Diclotnde. 


Sr.  Romano.  Aersseantou  e 
prstidania  da  COFAP  qua  o  ca¬ 
so  vai  sor  ontragua  ao  Sr.  Fer¬ 
nando  Nóbrega.  qua  por  sua  vai 
o  submeterá  ao  Sr.  Kubitschak, 
logo  qua  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  regrasse  da  Brasília. 

O  mais  qua  sa  permita  nas 
esferas  govarnamantais,  am  ma¬ 
téria  dt  aumento  da  ramódios, 
ao  qua  soubemos,  ó  20Aa. 

Outra  Opinião 

O  -Sr.  Thiers  Coutinho.  Presi¬ 
dente  do  Sindicato  do  Comercio 
Varejuta  de  Remedlos,  iníor- 


no  diase  qua  os  laboratórios 
txigam  3I>%  de  aumento.  A 
COFAP  náo  concorda  com  Isso. 
O  aumonto  nessa  proporção  sa 
afigura  ao  presidenta  da  CO¬ 
FAP  como  desarrazoado.  O 
Sr.  Farnando  Nóbrtga,  Minis¬ 
tro  do  Trabalho,  tambóm  acha 
multo,  sumentar-sa  o  preço  dos 
ramádlos  am  30*e.  Ests  revela¬ 
ção  tambóm  noi  foi  falta  pelo 


Aguerra  da  nervoa  astá  chegando  a  um  ponto  iniolarivel. 

Flitam  nai  farmácias,  há  dias,  alguns  produto.!  de  Im¬ 
portância  vital,  como  por  exemplo  a  insulina.  A  sonegação 
Se  remédioa  não  se  podo  equiparar  a  uma  outra  qualquer 
.Vão:  aqui  estamos  diante  de  um  verdadeiro  crima  multo  mais 

caracterizado! 

O  que  eatá  <.-m  risco,  ante  easaa  manobras  dos  labora¬ 
tórios,  é  a  vida  de  numerosos  aéres  humanos  Posslvelmeii- 
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as  Coniissócs  d<*  Administm- 
ção  c  FlnunçOó  eniltam  ucus 
pareceres  micdlatampnte  ruru 
que  o  projewi  suba  a  picnano  e 
a  matéria  seja  durutida  e 
aprovada  antes  do  oiu  21  de 
abril  pruxlmo.  O  Plano  muni¬ 
cipal  obedece  ao  mesmo  criie- 
rio  do  parecer  Jarbas  Mara¬ 
nhão,  cuja  aprovação  esta  sen¬ 
do  esperada  para  antes  da 
mudança  da  Capital  para  Bra¬ 
sília. 

E  concluiu; 

—  Além  das  medidas  d»  oue 
trata  o  substitutivo  visando 
melhorar  e  tornar  mais  e;.- 
clente  o  organismo  munlcip.*l. 
o  Plano  melhora,  flnanceir-v- 
mente,  a  situaçao  do  funclora- 
Itsmo  sem  que,  para  isto.  scis 
neecssaiin  arrnzar  os  cofres  da 
Municipalidade. 


pLOCIANOO  a  deslumbrante  balata  panorâmica  de  Rio 
^  a  reclamando  contra  e  tramando  calor  qua  a  aguar¬ 
dava  no  Calaáo,  chegou  ontem,  a  esta  Capital,  procada.v 
tt  da  Montevidéu,  onda  asiistiu  ao  Festival  Cinemaiogró- 
fica  da  Mar  dal  Plata,  •  galante  atriz  do  cinema  italiano, 
Elsa  Martinalli,  qua  veio  acompanhada  de  seu  esposo,  o 
industrial  Mancinclli  Scoli  A  •arnosa  astréli,  qua  de 
sambarcou  tratando  blusa  tstampada  azul  sandalias  dv 
mesma  cór  a  chepóu  da  palha  prólo,  adiantou  á  reporta¬ 
gem  qua  pretendia  passar  dez  dias  da  férias  am  nosso 
Pais,  a  fim  da  conhecer  os  pontos  mais  famosos  do  Rio 
•  visitar  Brasília  a  São  PóuIo. 


—  A  campanha  qu«  lerá  ini¬ 
ciada  dentro  de  poucos  dias 
tem  por  objetivo  fazer  com  que 


INIC:  Criação  de 
Posto  em  Brasília 


A  diretoria  executiva  do  INIC, 
acolhendo  sugestão  da  Divisão 
de  Contróle  e  Fiscalização,  as¬ 
sinou  resolução  criando  novos 
postos  de  imigração  e  coloniza- 
cão  em  Brasília.  Fortaleza. 
Ilhéus  (Bahia),  Rio  Branco 
(Território  do  Acre),  Pôrto  Ve¬ 
lho  (Território  de  Rondônia)  e 
Benjamtn  Constant,  no  Estado 
do  Amazonas.  Foram  tomadas 
medidas  para  a  Instalação  e  lun- 
efonamento  désses  postos  e  dos 
anteriormente  criados,  em  Boa 
Vista  (Território  do  Rio  Bran¬ 
co),  Macapá  o  Vitória. 


Fesfivol  Froco 

Abordada  sóbre  o  Fc-tivol  d« 

Mar  drl  Piata.  El-a  duise  que 
tudo  la  correu  narmalmenn». 
mas  com  muitos  imperfeições. 
n&o  estante  a  boa  organiza- 
que  imperou  vr.-dodr  e 
Mar  dei  Piata 
não  ronseg-uiu.  no  am- 
cinematográfico  Imer- 
naciuna!.  o  prestigio  de  que 
desfrutam  eenarr.er  rorno  os 
de  Cannes  Veneza.  Karlovy 
Var.'  f  outros  -Talvez  daqui 
a  dois  anos  tudo  corra  meQior 
para  os  simpiaticoe  uraguaiui’. 

Na  opimão  da  atn-  os  jui- 
v-i  do  Festival  agi.-ani  ro.ii  y 

absoluta  Iraidade  uo  atribui- 
rem  o  primrlru  premio  oo  fll- 
me  alemão  -O  Poente' 

Nuvo  Filme 

El^a  Martinet;!  mforniou 

tombem  a  repuregem  que  r^wOÊÊ^mÊÊ^SBÊ^^ 

proxiir.o  filn.e  sera  -Jube  Ni- 

Tf',  r.ijo  inrii'  de  rodageni  es. 

ta  marrado  pa.-é  proximo 

dia  ã  na  capital  .taliana  c-o- 

bre  a  po-oubiliduQ'  dr  trnba- 

Itiar  em  noseo  Pat^.  disse  &  cs- 

irclu  que  eit  Jtíar.a  -utr.  pra- 

zer  qualquer  convite.  Fitiul  -  i.LSA  .Vf.t.RTt.vri.;./ 

rondo,  acrescentou  que  tem  rs-  i.ror«c  «  onla. 

cutodo  numeroso*  couientanos 

entusiásticos  sobre  o  Brasil  c  toncinh.  ty-m  '■nmo  apirendee 
oue  estu.  onsi-iso  por  conilecer  unt  pour»-  d»  nos>«  musua  po- 
Copacaoana  Prtropoiis  e  Qu;-  pu.ir 


TFR:  POSSE 
DE  MINISTRO 


o  Br,  Oscar  Saraiva  tomará 
poioe  no  cargo  de  .Ministro  do 
Tribunal  Federal  de  Recurso», 
cm  aessão  solene  convocada  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  4  de  abril,  as 
13  horas. 


iRpjduyrtol 


JORGE  AMADO  E 
TRISTAO  DE  ATHAIDE 


:nii  cr-izeiru;  - ..ar  e-tào  • 
Grupo  dc  Traoalhp  de  B-ii-.-ia 
ricruar  <■  pacamentr  di  restanta. 


Os  niove:*  para  repartíÇf»-*  pú- 
bliias  c  residénita.»  dc  funcioiia- 
ri')S  r.»  nova  capital  estão  sendo 
"iicomer.dadüs  pelo  Grupo  oe 
Trabalho  de  Bro-silia  a  íirmas 
oe  niovei.s  c  deioraç-Vs  ç,-  Rio 
C  cm  .-tio  Paulo.  íic.inei  te  un: 
dos  contratos  atnbuidos  a  ur.ia 
(Ãsa  romen  ial  instalada  en:  Co- 
j.arubai.a  importara  i.u  quantia 
tlr  ST  nillhi,>eà  de  ruzeiMs  l'm 
ad.antanie:;to  dr  10  ir.tlhG-'  de 
rruzeiro-  por  conta  des'*-  con 
trato  tol  pago  hoie  a  essa  nr- 
n  a  e  outros  10  milhixts  m  tuo 
pacns  quando  o  Grupo  de  Tra¬ 
balho  de  Bra.sil!a  re-  elx-r  e  apro¬ 
var  as  plBní.v»  do»  moveis.  .Me 
a:  ainda  PaO  devera  a  finr.a  ter 
ininad-i  a  conferçào  de  qual¬ 
quer  elemento  do  ntobiltano. 
Vtra  terrein»  par-  eia  de  poui-o 
mais  oe  |.s  milhões  sera  paca 
quai.d-'-  os  movn»  r-tivercm 
prontos  p«ra  o  embarque  Quan¬ 
do  o  Governo  pe,  i-ber  cis  movei» 
em  Brasília  a  empresa  lera  ja 
recebido  Tf-,  do  valor  d.-  vo;  - 
trato  ou  scia  39  milhões  e  ÍXIO 


âPLICACâO  de  saldos 
ARGENTINOS 


n  hfABll  %rm  h«  fviuiti)  nr 
(lártanri»  a  aph(A^At«  dr  um 
BAldn  Arimtin»  ür  't<* 
ilr  áláflArra  rrtt  ntátrriAl  irr*it 
>tAnn  Rrrrntrmrntr  i  liin* 
rrirp  Hfirarta  t.ulrr  mantr'  r 
rttnârr%A^<*r*  rm  Uurnrtó  \i- 
rr»  f«m  o  wii  rfflrcji  Hiiic'* 
nr«  TaNóiaiIb  •t>(trr  o  Aá«unlo. 
Irndn  4  finórCHtfl»  rv«MlUdM» 
•  prrriAvn*  qo  «rttTid*»  ür  dur 
IaI  BpItiACAtt  fttitqr  trila  n« 
ailUiáfiArv  4|p  malrriAl  frrrn 
álariM  prtnctpAlmenir  lo»  tt- 
miátt^a*  narionAi*  r 
I  nlrrtAntn  ao  dU»  ««tuPrmri^. 
«>•  arcrnlinn*  rak  riilÁn  Tn®i* 
inirrrbáadita  na  <MniPfa  dr  lai 
rpalrnaj  t  dr*cjatti  mr%mn  rr- 
nrcoriar  o*  5P  ntllhora  dr  d»» 
l«rr«  rm  Rná  a*  baara 


A  CONSTRUTORA  CANADÁ  comunica 
que  já  iniciou  as  vendas  dos  magnífi¬ 
cos  apartamentos  do  Edifício  DOM 
OTERO,  localizado  à  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro  esquina  com  a  Rua  Raimundo  Cor¬ 
reia.  Excelente  aplicação  de  capital 
para  revenda  ou  aluguel,  devido  a  sua 
privilegiada  localização.  Planejamen¬ 
to  econômico  e  funcional:  Sala  -  Quar- 
to  separado  -  Cozinha  com  local  para 
geladeira  -  Banheiro  social  de  luxo  - 
Quarto  de  empregada  -  Área  de  ser¬ 
viço  com  tanque  -  Garage. 


QUEM  PODERIA  IMAGINAR 
ISSO  VIESSE  A  ACONTECER? 


Tradtricnal  consumidor  dos 
f  ini.osii»  vinho»  ruropciqv 
navso  povr>  iningmou.  um  dia 
t-iitniir  vinhrdn»  pmpnos.  .-oni 
r»-;ii5  r-gorovnnirntc  í»!rfio- 
!...a.,í.  our  puacíjscm.  speaar 
ijv  r’  isjti  ctima  poufv»  fa'-'i'- 
nnr;  niánlrr  uma  prodii.no 
vir.lrula  de  ixzoavr]  qual  ida 


muls  av»,:-. >,r. ..  '-*rs>  '**x- 

t-u  ilr-  íonr  o  f  ror.sr. 

luni  >-  ii  uma  vr-auac  ra  -i  -• 

rrTVItftú.-j,  .lo-  pura  lUJ-  t-- 

cidos  iis  n-ovos  tr-p'-.»ji  ct 
M.rn.-.vtiu  n-o-õvm  .i  .- h  • 
a*  marii-loss  or  r-.oruj-  p*  '.r 
i.ç-íU  .Mstii-;..,..  ;-;is  ■  t  -t 

tlc  -ite  af(  rliHt  r-i«. 

sain  K  .u-r  fórtlm-t  '■  o*’  -« 
r-  .»  rci-  -iiiplra  m  íhi*í1o 


Mo.*  o  in;o  •  q.  r-  g  oaparl- 
o.ioe  d»  rr«  iraçá  s  do  ni»»-o 
f  vo  qur  d-a  a  illa  on  pro- 
ms  dr  ;  ào  ronh-fcr  ob» 
r  i  rw  -  prnrini'..  — .of  ir  min¬ 
to  atem  it  i  r\p<--''nt:' :» 

Ho'r  rifxksp  vtnh'  rstn  dr- 
'  ando  p». lidar  do  r\;g--r- 
tr  p-xo  írisiii^s  .ta  rxportii 
r  ns  para  »  Frar.i  a  rxnfn- 
trrn-í-  pum  o  pnux  ond»  ••\ts 
t- m  0»  mai-  fanxosos  vmr  - 
err  dr  todo  o  mundo  maw 
cl»  lõ  milhprs  de  Ittror  d»  vi- 
tõ-o' 

■Moa  tltoo  »pe>  .»»  n'v‘»  s»- 
a  -íidu.*'  ia  bioailriT» 
v»tn  »Inin.,.»ndo  íii.-r.sao  n;un- 
d  i'  V»)iX  •»  r  r,  ;r  --.lOrd» 
a.'»  tefldos  d»  fohriracão  bra- 
aili  ira  Tanto  o»  levr»  cte  al- 
ç  -.lã..  .  ,in’o  priti.-ipulmer.ie. 

tf.’idc«  fropioai.s  d»  lã  ra¬ 
ta  -  .avuiii.rdr  a  mamr  adrra- 
r  »o  no-  tnais  f.-imosn»  ct-;>. 
•  •ív:..-  .i»  Ennxpa  r  d.x» 

Es  -u.-j.  I  MU].'»»-  ou»  urmons- 
t-iim  rt-smsio'  interéis»  rm 


Aprsar  .  -  . 

p.  T.s  H-'  :  :Vir-Vl- 

to.  -i-  n  -n  •-  :in 


rn  rmbnra  p-'  , 
'-aexo  0,  ac  ni  V 
d:«r  aq  i-lu  s»rMi. 
OP  qiirtitr  i.i;  i-  v  ■ 
»ioi-..id;t  p--r  -! 
r-t-nt.-x»  çoiiium  o- 
'.roixi.-ais  Cii  M'«. 

n-a.-i-vo  frosíi-.? 
d»  voMí: 

.M'*:'  til-Vo  n. 
f  .4is  MarnCrti  *  ra- 
naisMidr-  íiiiíIí 

Oosgx*-,-  .  «o  0.1 

s^m  ivi-d»’’  rs  ■ 
Cimi  Ossos  p.r. 

vrt»  opoi-to-  j '4'0‘  ! 
piciiLs  dn  M..I 


Haja,  loc  dalegado*  imHIcI- 
panlat  da  Rauniáo  InUramarl- 
t»na  itbr»  e  Tráfico  lllcifo  do 
Cocilno,  quo  ora  M  róillia  no 
••mcratl,  a  da  cu|o«  tiabi- 
Ihoi  10  oipora  uma  vigorosa 
coordsntçáo  nos  atforçot  coo- 
lintnlslt  pirs  a  rsprsiiáo  ao 
«•nirabando  do  tóxico. 


WMMi 

K-fc: 

L-W 

MÜIr* 
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"Operaçõo-T  ortoriiga" 

Por  outra  lado.  os  rndlo-op». 
radorefl  da  1'Hnatr  do  Briiiu 
comunicaram,  ontom,  na  dire¬ 
torias  do  Sindicatos  Nurlnnsi 
dos  Aeronautas  e  Aerovlárlas 
e  ao  ‘•Comando  de  Oreve”  que, 
n  partir  de  ctoo  hora  de  hnjej 
iniciariam,  em  todo  o  Pali.  s 
‘•Operaç&o-Tnrtarugn”.  visan¬ 
do  conscRUii'  daquela  emprSsa 
as  seguintes  rcivindlcai;rõs:  al 
roníórto  no  trabalho;  bi  nio 
hajn  excesso  de  horas  de  ira- 
bnlho;  e  cl  mnlor  eficiência 
nns  Instalações 

Ontem  mesnio.  ésses  rodio- 
operadores  retiraram  do  circui¬ 
to  de  comunicações  os  “Vlhro- 
plcx”,  aparelhos  que  aumen¬ 
tam.  em  mala  de  tris  veses,  a 
rapidez  das  rodlo-conimilca- 
çeõs. 


o  possível  para  que  os  oerovia- 
rloi  acompanhem  seus  immos 
ixeronnutus.  nesUi  greve  geral 
pela  garantia  de  vida  no  or”, 
Astembiéiot  Nos  Estados 

Na  nssembltla  geral  de  ae¬ 
ronautas  e  aerovlárlos,  que 
coniarA  com  a  presença  do 
Presidente  do  Slndtcnlo  Nacio¬ 
nal  dos  Aeronautas.  Comon- 
dnntc  Ernesto  Costa  Ponseco. 
scrÃ  mtlílcnda  ou  nfio  o  deci¬ 
são  da  nssemblõla  dos  aeronau¬ 
tas  de  São  Paulo.  que.  onteon- 
tem,  decidiram  nutorlxar  a  di¬ 
retoria  do  SNA  a  deílngror 
uma  grevp  gcrni  do  odvertén- 
cla  por  24  horas. 

O  mesmo  ocorrerá  ns  as- 
scmblõla  geral  de  Belo  Hori¬ 
zonte,  para  onde  seguiu,  ontem 
á  tarde,  o  primeiro  secretário 
do  SNA.  Joslos  Nmtes. 


iblntlt  do  Ministro  dl  Aoroniufico  dlitribulo  nolo  oflclil  t  Impronso,  do. 
t  obiolutimonto  lom  roíèo  o  srovo  dos  soronoutoi".  oi  dirisonti.  do  SIn- 
,t  Aorcnouloi  oe  oncorrormos  oi  frobilhos  doito  odiçio,  roílliovim  oisirn- 
Isso  tm  Põrlo  Alogro  o  Bolo  Horlionto,  a  fim  do  iicldlrim  sôbro  s  dollo- 
iva  ssrol  no  ovioçto  eomorciil  broslloirs.  a  axemplo  do  qua  dollberororo,  sn- 

do'*S*lndteóto*Noclónol  dos  Aoronoulos  a  o  “Comondo  d# 
lola  of.ílol  do  Ministério  do  Aironéullco.  ollrmorsm  quo  o  Mimstro  Corrés  Os 
lo  "pressionado  por  fértos  oindo  não  bom  dollnidoi  roeobondo,  om  lom 
Ha  Dua  "voO'it  com  lODuronca  no  Brasil  ,  contido  no  ralorldi 


Sérgio  Licerdo,  (libo  do  Sr.  Carlos  Ltcordi,  i 
so  Palãclo  do  Aclamição,  onda  conio-  B 
o  "Jornal  ds  Bihli",  quo  la  odifo  no  8 
'Agora  estamos  sentindo  que  JuracI  g 
j".  O  filho  do  Sr.  Carlos  Locar-  g 

r  0  condição  exlgldi  pelo  Governador  JuracI  Magalhães  poro  rocobor  o  B 
'  B  r  -;.J  itralr  para  o  asquama  antl-  g 

Bahia,  Pernambuco  o  Rio  Grando  do  Norlo,  ãi-  s 
diVeçào 'noeronãl  ud  onisla  não  vetou,  como  ãlo  distltva,  a  condido-  £ 
lo  partido,  Sr.  Alui  ilo  Alves  ã  sus  sucessão.  B 

deverã  transitar  pa  U  Bahia  no  préximo  dia  2»,  desembarcando  no  § 
r.  Lacarda  tam  man  dado  dlsor  em  cartas  sos  amigos  quo  não  po.-  g 
Sr.  Jãnio  Quadros  a  o  lado  do  Sr.  Magalhães  Pinto,  quo  é  um  tro-  1 
ete".  Esporo  denunciar  a  atividada  política  do  Sr,  Magolhãis  PIn-  g 
to,  exIglndo-lhe  o  seu  retraimento  na  campanha  sucessória  em  Minai  como  condieão  para  g 
Integrar-se  na  campanha  ianisfa.  A  sua  conte  réncla  com  o  Sr.  JuracI  Mogelhãoi  sorã  o  Inlelo  | 
do  osquemo  do  atuação  do  lldor  da  Clube  da  L  anlarna,  arvorado  om  chefe  ostensivo  do  LI-  g 
berlomos  Jãnio  da  UON",  0 

O  Sr.  Magalhães  Pinto  prefero  aguardar  os  aconfeclmenfoi  numa  linha  de  prudãncla  mui-  á 
to  de  acãrdo  com  a  liderança  que  exerce  no  partido,  onde  avulta  o  traço  m^eonlo  do  seu  á 
temperamento  Inclinado  para  as  formulas  de  c  onclllaçao  e  de  entendimento.  Nem  mesmo  o  g 
Intranqulllia  a  articulação  do  "te.-eoiro  hom  om".  quo  poderia  exolodk  numa  '•«v'»*»  »*  | 
candidatura  Jãnio,  e  que  não  e  Iniuscetivel  de  epericer  nos  debatei  do  Diretório  Niclonil  § 
Oto  o  dio  3  de  abril,  apesar  da  proximidadt  d  a  data  da  daslncompatlbllltaçao  dos  governo-  A 
dores,  levará  para  o  exame  do  partido  qual  quer  consulta  qua  se|a  dirigida.  » 

O  praildenta  da  lecão  baiana  do  PSB  qu  a  osfé  ã  frente  de  coordenação  do  eandidafuro  | 
JuracI,  dentro  do  seu  partido,  o  que  regressou  a  Behia  com  o  missão  do  coordonã-Io  junto  às  g 
fórçai  loceli.  lit  docloracóei,  renovando  o  apoio  dl  sua  agremiação  lo  "torcoiro  homom  e  g 
oinda  tiperançoio  de  quo  surja  algum  acontee  Imento,  possibilitando  a  modificaçoe  do  quadro  0 
da  sucessão  presidencial.  0 


ESTEVB  no  fim  da  simana,  em  Salvador,  e  S  r. 

domondindo  dirofamonte  do  aeroporto  do  Ipitanga 
rondou  com  e  Covornador  JuracI  Magalhães.  Ontem, 
capital  baiana  divulgava  a  seguinte  frase  do  S  r.  Sérgio: 
aro  0  homem  qua  uniria  o  partido  la  UDN)  e  n  os  daria  a  vitoria 


pai  luma  valp),  atlra-se  numa  manobra  de  pro  fundidado  paf* 
Magalhães  PInIo  os  governadores  udeniitas  da  C.l.:-,  T  — 
te  jã  ressabiado  porqua  a  •  •  ' 


trotttiito.  Informaram  que  Mos 
ninda  so  encontram  vooudu. 
Nos  prõxliuos  dois  dias,  os  gre- 
vLstas  esporam  quo  7  outros  pi- 
loios  exoedom  suuH  horas  limi¬ 
tes  de  võo. 

O  Sr.  Monclr  Palmeira,  vlcc- 
Presideute  do  Sindicato  Nacio¬ 
nal  dos  Aerovlárlos.  cni  doclo- 
rações,  ontenL  à  noite,  a  UH. 
afirmou  que  a  diretoria  "lorá 


teremof  amanht  uma  reunião 
de  lideres,  a  fim  de  afeitar  o 
mais  posiirel  a  érea  de  atritos 
entre  aa  emendas  aprescntiilas 
•  dar  uni  lentldo  h.'irmnnlr<i 
quo  traga  para  a  rnlação  inals 
rapidez  e  mali  acguraiiça". 

Problema  Doi  Mait 
Sérib<i 

O  Sr.  Atlllo  VIvncqua  di.sso 
considerar  a  quest&o  dn  re- 
clnsslflcaçlio  —  “e  portanto  do 
aumento  de  rerauneração  do 
funcionalismo”  —  um  proble¬ 
ma  com  aspecto  social  dos  mais 
sòrlos.  tendo  em  vista  o  enca¬ 
recimento  de  vida  enda  \-fz 
maior.  —  encarecimento  qn» 
não  oferece  pcrapecllvos  dc 
correçSo. 

Acrescentou  que  o  Senndo 
estudará  a  maiòrln  com  o  mni< 
vivo  empenho  de  atender 
ftsplrnçõeí  dos  funcionários  e 
de  rcollaar  obra  com  critério  c 
aperfeiçoamento  possíveis. 

S6bro  Magictradot 

Na  aua  oraçSo,  a  Sr.  Gilber¬ 
to  Marinho,  depois  de  deslarar 
o  MU  apoio  áa  reivindicações 
doa  maglatradoa  «  membros  do 
IMInlatêrío  Público,  disse  i 

"Nestas  condições,  reailrmo 
meua  eompromiatot  públicos  dc 
votar  com  o  aubslllullvo  Jar- 
hss  Maranhão  o  ao  emcnriai 
que  lhe  foram  aprencnlados, 
Julgadat  pertlnentoi  •  porlan- 
lo  capazea  da  merecer  o  benc- 
piãcito  do  .Senado,  na  cericja 
de  que  estaremos  atendendo  x 
esta  relha  r  hralentada  rrivin- 
diração  da  dedieada  riasie  dn« 
servtdorei  públleoa  clvlt  dx 
União". 


AS  manlfestaçóeo  dos  lideres  dn  lodos  os  partidos  na  sessão  ordinária,  onlem.  no  Sena¬ 
do  delzaro  ver  a  disposição  dc  que  estão  pcwauidos  os  Mnadoreo  para  a  aprovação  do 
l‘Uno  de  Classificação  nos  prõztmos  dias.  O  antigo  ceticismo 
buna  na  tarde  de  onlem  os  8rs.  Auro  Moura  Andrade,  líder  da  Maioria, 

Ãuillo  VIvarqua  (PR).  Daniel  Nrlcgcr  (UDNI.  Argemlro  ile  Hguclredo  (PTB).  Benedito 
Valadarea  ÍpS»),  Mai'nard  Gomes  (P.SPI  e  Gilberto  Marinho  (PSD),  todo»  de  acordo  com 
a  urgência  solicitada  dias  atrã»  pelo  Sr.  Kreltas  Cavalcanti  e  outros  senadores. 

urgência  foi  aprovada  por  unanimidade;  o  projeto  eslari  portanto  na  ordem  do  dia 
na  prõzima  sexta-feira. 

u_:.  ...  T.^knlkn  do  Auro  nfio  no  que  se  refere  n  venci 
®  mentos,  mos  no  tocnnlc  a  rliis- 

Im  seu  discurso  o  Sr.  Moura  slflciição  cin  sl.  ’ 

Androde  üiformou  que  sõineu-  om  fi  •  Não 

te  hoje  estará  concluído  o  estu-  Começa  em  o  e  rtao 

do  que  vem  fazendo  sõbrc  a  em  6 
matéria,  adlontondo  que  logo 

fsteja  pronto  IrA  submcté-lo  a  .  Prosseguiu  o  senador  paulist 
aprrcloçfio  da  oposição.  afirmando  que  será  jmssUvI 

"Devo  possivelmente  ter  co;n-  í7^'','“,e?nprc'’cÔm'bà 

rir'Ík“ííSi'de’mrbVeierno^^^^  ""  substitutivo  Jtubas  Ma 
rramn  “raghÚcnlal.  á  iprveia- 
ção  dos  senhores  lidere,  da 

Casa  —  dlAse  o  lldcr  da  Maio-  gjvcl  que  o  luiclo  de  currclra,  < 
rlA  —  para  que  possamos  cn-  elevado  de  mal 

côtttrar  n  ídnuula  que  permita  cnizelix».  coiueçwid*; 

a  nprovaçRn  mais  rAplda  da  fissini,  em  oito  nill  cruzeiro? 
reíorldo  matéria,'*  vez  de  sela  mll  cruzeiro! 

Depola  de  acentuar  que  mui-  cnníonne 
ta  confusão  se  vem  fazendo  sò-  «rabulho  do  Senador  Jaroa 
bre  os  suas  ultimas  dcclaru-  Mamniiuo. 
ções.  disse  o  Sr.  Moura  Andm-  "E  «sslm.  Sr.  Prasldente--  - 
de  que  Isto  era  natural,  uma  disse  —  "vamos  numeninndo 
vez  que  não  pudera  olnda  es-  tiibcla  de  vencimentos  até  o  nl 
clarecer  certos  pontos  qU'í  n  vel  ílniil  sempre  tmuitenú 
Imprensa  desejava  saber.  “O  proporçáo  entre  os  respectivo 
esforço  que  tem  sido  leito”  —  nlvcIs  que  compensem  ao  fun 
frisou  —  “é  no  sentido  dc  as-  clonárlo.  a  carreira  e  a  promo 
segurar  as  bases  mínimas  es-  çfio  que  vnt  tendo  subsequente 
tnbelecidas  no  substitutivo  Jar-  mente  Munlldo  ilea  todo  o  sla 
bus  .Mornnháo.  E  ainda  foi  |  tema  do  substitutivo.  Proruni 
possível  melhorar,  e  melhoruuo  .  se  apenas  cvlinr  excessos  o 
foi,  0  nível  dos  vencimentos,  E  I  detennlnnr  outros  providénr.ii 
certo  que  em  certos  aspectos  |  que  possein  Impllrar  cm  ínvo 
teremos  que  lozer  restrições,  res  Injustlllcodos,  mos  ao  mes 


verdode  que  as  emprésivs  ule- 
gnm  ser-lhe,  multo  onerosa  a 
UlUOtnUIM  UC  UMniU  p  ik)rtarm  e  náo  ser  eia  Icgal.  pe- 

P  lo  que  itrorreram  ao  Poder  Ju- 
Por  fõrcii  iléxie  clima  e  desta  cxpccialíva  p  dlelArln.  como  lhes  faculta  a 
oKada  de  aii.sledades.  o  Sr.  Jânio  disfarça  A  lel.  Désse  aspecto  da  legalldiide 
la  vlaecm.  colocando-se  ã  margein  das  fu-  g  dirão  pois  os  tribunais  compí'- 
;is  que  iihalam  a  grando  fõrça  elellorai  p  tentes,  a  que  todos,  gregos  e 
(I  susicnia.  Sem  desejar  abrir  lula  con-  p  troianos,  recorrem,  quando  se 
0  lacerdi.-mo.  que  .«erá  mais  cedo  ou  mais  g  julgam  fertdns  nos  seus  dlrei- 
c  um  M'U  compelirior  político,  o  Sr.  Jã-  p  tos.  Deniro  do  quadro  legal, 
nem  dc  leve  »e  arrisca  a  i^rdcr  o  apoio  p  portanto,  é  obaolutomente  oem 

'  %  razão  a  greve  dos  aeronautos. 

p  a  pretexto  de  que  a  portaria 

P  nfio  está  sendo  eiiinprldn.  Há. 

p  porém,  queni  qtielra  nssorlar. 

P  tenrienclosnmcnlc.  es.sa  quescáo 

p  meramente  trabalhista,  osperln 

p  sem  dnvldA  re.speltável,  eom  a 
^  questão  técnira  dn  segurança 

P  de  võo.  Sfio  questões  diferentes, 

p  Qunnio  ft  segurança  de  võo.  o 
ú  Ministério  da  Aeronáutico,  den- 
P  tro  de  seus  recursos,  tem  feito 
0  tudo  o  que  está  a  seu  alcance 
dro»  “houvesse  renunciado  mais  uma  vez",  desistindo  de  prossecuir  n  sua  excursfio  elel-  g  pora  gnrontl-Ia^Se  os  nossu 
toràl  no  Interior  flumlnen.<>c.  Os  dois  candidatos  aprazaram  encontro  na  cidade  de  hanlo  Aiv  A  nerovlns  nfio  dispõem  de  tudo 
tônio  de  Pádua,  mas  o  Sr.  Jãnio,  apresentando  a  desculpa  dc  que  a  via  rodoviária  estava  em  p  o  que  de  mnls  moderno  existe 
estado  precário  voltou  oo  Rio  e  dnnnlu  rfimn  cuinente  no  Hotel  C51rtrla.  O  .Sr.  Leandro,  à  p  a  respeito,  longe  estáo  do  de- 
mela-nolte  telefonava  para  o  Sr.  Vlreilio  Tavora  chefe  do  Comité  Interpartldário  janlsta.  g  sampnro  que  os  ninrmistos  as- 
pedindo  noticias  —  Jánlo  desaparecera.  P  soalhom,  calculadamente.  Voa- 

Ontem.  o  Sr.  Janio  conseguiu  pregar  uma  peça  também  no  presidente  de  UDN.  O  Sr.  g 
Magalhães  Pinto  amda  cédo.  loi  ao  aeroporto  despidlr-se  de  um  filho  que  viajava  para  Belo  g  “^tram  nwsM  taxiw  de 

lí?riíon“e  so  chegar  ao  Santos  Dumont  encontrou-se  com  o  Sr.  Jánlo.  Só.  então,  fl^u  i  ZL  téínlcSe 

sabendo  do  que  se  passara.  O  Sr.  Jãido.  de  avi.ão,  ia  ao  encontro  da  sua  conütlva  em  Ita-  |  al s  tóSSÍt^os  * Ob^c-se 

I  que  os  últimos  lamentáveis 
I  acidentes  oqut  ocorridos  nfio 
^  são  Imputáveis  á  nossa  infra- 
I  estrutura.  Iníeilzmente.  não  se 
P  pode  ainda  suprimir  o  risco 
p  de  võo.  Tão  interessados  sfio  ns 
á  autoridades,  como  as  emprêsi.s 
I  *  oeronautos,  nessa  segurança, 
I  pois  cada  qual  teria  mal,  a 
I  perder  na  Insegurança.  Bosta  a 
i  reflexfio  fria  de  cada  pessoa, 
i  mesmo  leigo,  para  compreender 
0  essa  verdade.” 

0  Criticas 

i  Êsto  documento  oficial  foi 
g  duramente  criticado  pelos  ae- 
g  ronautos.  que  se  encontram  em 
g  assembléia  permanente  no  Sln- 
g  dicato  Nacional  dos  Aeronau- 
g  tos.  Em  seu  discurso,  disse  o 
P  presidente  em  exercido  do  õr- 
ú  g&o,  Sr.  Téllo  Chaves  de  Car- 
g  valho; 

8  —  O  Ministro  dn  Aeronáutl- 

g  cn.  com  esta  noln,  pretende 
0  esconder  a  Inépdn  e  a  omls- 

I  são, de  seus  auxiliares  na  polí¬ 
tica'  e  administração  dos  pro¬ 
blemas  relacionados  com  a  nos- 
M  aa  aviação  comercial,  prlncl- 
g  palmente  com  os  que  dizem 
1  respeito  ã  segurança  de  võo. 
g  Não  temos  dúvida  que  haja 
§  uma  granda  pressão  por  troa 
P  desta  notn.  Aliás,  a  intromis- 
g  sfio.  Indevida,  do  Ministério  da 
P  Aeronáutico,  criticando  a  nos- 
P  sa  greve  e  declarando-a.  prà- 

corro- 


nio  tempo  procurn-se  nesse  no¬ 
vo  estudo  evltnr  o  quebra  dns 
tradições  que  vém  existindo  na 
Icjtlslaçfio  Bôtare  o  funcionalis¬ 
mo  publico."  Afirmou  ainda  o 
Sr.  Moura  Andrade  que  é  seu 
propósito  —  e  pnro  Isto  conto 
coni  o  opolo  do  funcionalismo 
—  fazer  com  que  o  Plano  seja 
aprovado  a  começar  de  1  ®  fie 
Julho  do  ano  em  curso.  Con¬ 
cluiu  Innçn-.ido  um  apélo  ã 
Oposição,  a  fim  de  que  nfio 
crie  obstáctilos  á  reestrutura¬ 
ção  tfto  anslosamentc  esperada 
pelo  funcionalismo  da  unifio. 

PTB,  o  Moit  Sensível 

F.m  nome  de  sua  bsnrada, 
disse  o  senador  petebista  Arge- 
mlro  de  FIguelrado.  depois  de 
concordar  eom  *5  palavras  do 
lider  da  Maioria:  “Desnecessi- 
rio  seria  derlurar  o  ponCo-de- 
vlsla  cm  que  ae  coloca  o  PTB. 
porquanto  Já  falou  o  Senador 
Moura  Andrade  cm  nome  da 
Maioria.  Todavia,  queria  decla¬ 
rar  formalmente  ao  Senado 
que  o  meu  partido,  natural- 
mente  o  mais  sensível  ás  aspi¬ 
rações  do  funcionalismo  públi¬ 
co  brasileiro,  apóla  a  urgência 
e  vem  lomando,  no  sentido  de 
olijellrar  a  aprovação  rápida 
dn  projeto,  medidas  mais  se¬ 
rias,  conerelas.  a  para  tanto. 


vv  cilse  na  L'l'X.  enm  reflexos  Imecliiilos  na 
iicluliiuição  da  terceira  fôrç.i  pnrs  «i  "tiTcciro 
homem",  ro  ilnni  por  cstranh.l  cinneiilêneia 
num  instnnle  em  que  o  Sr.  Jânio  csinra  lora  do 
Brasil,  t-m  visjlu  »  Cuba.  Ale  o  dia  6  de  abril, 
0  Sr.  Lacerda  tera  u  terreno  livre  e  se  cons- 
liliiirá  no  centro  dos  acontecimcnlo-  do  ,cn 
partido,  que  enmeça  n  Inquictar-ve  pel.i  imi- 
nénci.i  de  nuvo«  tiimullo,  e  pein  renovação 
da»  ameaçits  t!r  ci‘R(i,  qiie  sepnllariam  drfi- 
mlivamenle  a  candidatura  Jánlo. 


JÂNIO  PREGOU  SUSTO  EM  LEANDRO: 
DESENCONTRO  NO  INTERIOR  FLUMINENSE 


UDN  COMPLETA  LISTA  DA  NOVACAP 


Hoje  na  reunlfio  do  Dlrelftrto  Nnrtonal  a  UDN  completará  a  lista  tríplice  que  enviará 
ao  Presidente  da  RepUbllra  para  escolha  do  substituto  do  Sr.  Íris  Melnberg.  na  teMUraria 
da  NOVACAP. 

Os  nome#  articulado,  eram  o*  dos  Srs.  Odilo  Costa  fllhn  e  Frota  Aguiar,  além  do  Sr. 
Guilherme  Machado.  J4  escolhido.  Uma  outra  corrente  no  partido  trabalhava  pela  Indica¬ 
ção  dos  Sra.  Pedro  Braga  o  Osvaldo  Trigueiro,  sendo  que  èste  ultinu)  chegou  a  receber  14  vo- 
lo*  do  Diretório  no  primeiro  escrutínio. 


ADLAI  STEVENSON  E  HOSPEDE 
OFICIAL  DO  GOVERNO  BRASILEIRO 


Uma  publicação  referente  ãs 
atividades  do  Governador  Car¬ 
valho  Pinto,  em  seu  primeiro 
ono  de  gestáo  em  São  Paulo. 

Alirôço 

As  13  horas,  no  Automóvel 
Clube,  o  Cônsul  Wllllom  P. 
Cockrano  recebeu  o  Sr.  Slaven- 
son  para  um  alinõço  Intimo,  ao 
qual  compareceram  30  pessoos. 

Recebido  Por  Carvalho 
Pinto 

Al  16.35  horas,  o  Hr.  Oteven- 
lon  tol  recebida  nos  Campus 
Elislua  pelo  Governador  do 
Eslodo.  com  quem  conferen¬ 
ciou  durante  30  minutos.  Con¬ 
versaram  sôhre  ao  Plano  de 
Ação,  e  o  Chefe  do  Ezeciitivn 
FMadual  impressionou -se  com 
a  quantidade  de  notas  tomudas 
prio  visitante. 

Ah  17.05  horas  o  lider  demo¬ 
crata  americano  deixou  a  aain 
de  C.  l‘„  acentuando  porém, 
aniea:  "São  Paulo  deve  sentlr- 


Na  reunião  de  ontrm  dz  Comissão  dr  Orçamento,  e  Deputado  Bocajrova  Cunha  fPTB 
fluminense)  apontou  graves  erros  da  mensagem  enviada  ao  Congre.sso,  dispondo  sôbre  a  lel 
orgânica  do  futuro  Distrito  Federal.  Derlarau  o  representante  trabalhista  que  ae  oporã  às 
diretrizes  da  pretendida  organização,  já  que  a  mensagem  Importou  em  cópia  do  diploma  atual 
que  rege  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Partindo  da  experiência  rolhidu  alravfs  do  mecanismo  municipal,  o  Deputado  Bocaguva 
Cunha  susirniou  o  ponto-de-vista  de  que  Hrasilia  deve  U-r  organização  c-speclal.  que  esteja  fi 
altura  da  obra  que  :ili  se  realizou  para  os  destinos  do  Pul».  Nesse  pressuposto,  o  Sr.  Bocayuvu 
Cunha  ron.sldrroii  absurdos  os  disposilivus  que  eriam  uma  câmara  dc  verradorex,  e  tribunal 
de  contas,  que  delegam  plenos  poderes  ao  futura  prefeito  paru  a  admissão  dc  funcionirioa, 
etc.  etc.  F.m  face  da  reação  do  Deputado  Bucaynva  Cunha,  a  qual  pa.ssou  a  contar  com  a  sim¬ 
patia  dc  numerosos  reoresenlailtes  que  compareceram  ã  reunião  de  ontem,  a  liderança  da 

...  ...  .  t  .  .  .  _ _ IX..  <««  I _ jk  Mslxa* 


Oltamaratl  «omanleou  ã  Imprensa  que  o  Govèrno  brasileiro 
decidiu  considerar  o  Sr.  Adiai  Slcvenson  e  membros  da 
■ua  comitiva  como  hóspedes  oficiais  do  DrosU. 

O  lider  democrata  norte-americano  deverã  chegar  ao  Rio 
de  Janeiro,  vindo  de  São  Paulo,  às  16.45  horas  de  amanhã. 

Para  a  visita,  agora  de  caráter  ofiolul,  o  Cerimonial  do 
Ministério  das  Reluçôrs  Exteriores  elaborou  um  programa  do 
que  constam  um  banquete  no  Itamarali  (illa  26)  c  um  olmõço 
Intimo  no  Palãclo  daa  Laranjeiras  (tila  28),  além  de  uma  visi¬ 
ta  a  Brasília.  ,  , 

No  dia  31,  ãi  9,80  horao,  o  Sr.  Stevenaoii  rinrá  uma  ciilrc- 
vlslo  colellva  i  Imprensa,  devendo  logo  em  ségulda  partir  para 
Caraca.s. 

cicx  Em  Sãe  Poulo  Carvalho  Pliilo,  tendo  o  vlsltan- 
I.ttTj?  mr^^A  HO.  ‘e  tomado  noU  dos  pontos  prhi- 
.  PAU^,  23  (ÜLTTMA  cipals,  om  uma  cadornota  pnrtl- 

)  —  Em  comipAnhlft  dos  Sra,  cuja,-,  pnm  n  exposlçAo.  o  Bri* 
kman  Price  Jr.  o  Carlelon  faria  Lima  utlllzou-se 

■aque  Smllh.  o  Sr.  Adiiü  vários  gráficos  existentes  na 
venson  visitou  esta  manha  serretnrin,  enquanto  o  Sr.  Ste- 
lecrelarla  da  Vlaçoo.  all  clie-  ronnulavn  atgunio.s  per- 

l?'?®  I  gunias,  denotando  grande  Intc- 

j  Brigadeiro  Faria  Uma,  o  ". 
tante  foi  apresentado  a  ou-  • 

1  aútoridndes.  !^a  ocaslfio,  0  secretário  da 

seguir,  o  lUulnr  dn  Pasta  da  VIaçfio  ofereceu  ao  vlsllanlo  tiin 
ção  féz  uma  exposição  sóbre  exemplar  do  Plnno  de  Ação, 
leno  de  Açfio  do  Governador  traduzido  para  o  Inglês,  e  a  ul- 


PROSSEGUEM  OS  ENTENDIMENTOS 


Enlreincntes,  tiveram  prosseguimento,  nntem.  os  entendimentos  políticos  sõhrg  ■  org.inl 
zaçfio  de  Braslila  e  d.a  Ouan.ihara.  os  quais,  já  unindo  u  fDN  c  0  PSD,  procuram  agora  civ 

voiver  .Ts  outras  áreas  partidárias  c.  especinimente,  n  Senudu. 

Em  declaracòex  pre-tmlas  à  reportagem  de  ULTIMA  HORA,  os  Depulados  Pedro  Alelxo 
pela  t.’DN.  e  Waidlr  Pires,  pelo  PSD  —  que  articulam  o  apoio  á  nova  emendn  constitucional 
— ,  confirmaram  integralroetile  o  nosso  noticiário  dc  ontem,  npenas  ressaltando  que  a  LiDN 
continua  contrária  á  reprc.scnlnçóo  federal  de  Rrasiliii  'com  depulados  e  senadoresl  e  regi» 

trará  da  tribuna  és-^e  ponto-de-visla,  teórica,  mas  não  0  desenvolverá  cm  lermos  de  luU 

nem  de  atntos,  porem  de  orientação  fllofOflta. 


8  ticanicntc.  Ilegal,  vem  corro- 
P  bornr  com  a  noxsa  opinião  de 


P  que  está  havendo  uma  grande 
p  pressão.  As  atribuições  de  jul- 
0  gar  umn  greve  legal  ou  llcgn!. 
0  justa  ou  Injusta,  é  do  Minlstô- 
0  rio  do  Trohalho.  0  que,  por  st- 
0  iial,  já  se  pronunciou,  através 
0  do  Diretor  do  Departamento 
p  Nacional  do  Trabalho.  Sr.  All- 


ccu  uma  recepção  Intima 
Stevenson.  espõsa  e  comitiva, 


ALTERAGAO  00  REGIMENTO 


fintem  ã  tarde,  houve  uma  ri-unlãn  informal,  na  Câmara,  cspeclalmcnte  para  convencer 
os  Deputado»  Auiéllo  Viana,  lider  do  l’.‘iB.  e  Paulo  de  Tarso,  lider  do  PDC.  da  conveniência 
de  concordarem  com  a  nova  fórmula  redigida  pelo  Sr.  Pedro  Aleixo.  hem  como  tom  a  alte¬ 
ração  do  Riyjlmenio  Interno  da  Cãmarn.  em  projeto  de  resolução,  redigido  pelo  Deputado  Bi- 
lac  Pinto.  'UDN-.MInas',  amhiis  ns  lexlus  InspI  r.sdos  nos  enienrilmontos  mantidos  entre  o  PSD 
e  OI  oposicionista».  Combinnu-se  nue  nqiiêle»  lideres  também  não  nh<Iorãn  a  tramitação  de  umn 
emenda  constitucional,  m.as  votarão  de  acórdo  rnm  n  orientação  que  receberem  dn»  seus  li¬ 
derado»,  especialmenlc.  no  que  se  refere  ã  representação  federal,  para  0  futuro  Di.strito  Fe¬ 
deral. 

A  aprovacán  da  referida  alteração  reglmenlal.  conforme  publicamos,  requer  tim  mínimo 
de  11  dlai.  em  rujo  período  o  .Vpoario  iniciaria  a  votação  rt.i  emenda  eoiistilucinnal,  ganhando 
so  tempo  p.ira  o  pouen  que  falta,  até  21  de  abril,  vindouro.  Careee  dc  fundamen- 
0  nntlrlnrio  de  iim  vespertino  cario  ra,  que  encontrou  impasses  onde  havia  um 


tudo  nease  Pala.  No  niearno 

sentido  foi  a  Intervenção  do 

C  Veiga. 

O  lldcf  dtt  Molorla,  Sr.  Abe- 
j^rdo  Jurema,  estranhou  que 
Broillla.  Tanto  assim  que  o  representante  carioca  estl- 
prevé.  n  mudança  de  deno-  vesae  querendo  Inverter  o» 
nilnaçúo  para  Estado  da  térmos  da  questão.  Assim  e 

Guanabara,  no  momento  em  que.  antes  de  serem  crladsa 

que  se  verificar  a  transfe-  no  Pala  as  condições  de  apro- 
réncla  da  aede  do  govérno.  veltamento  de  pessoal  de  ni- 
urva  na  rniiririA  superior  na  Indúatrla.  a 

McIA  DA  tDUlAÇAO  mocidade,  cmsuamorparte.se 
O  Deputado  Adauto  Cardo-  encamlnhova  para  as  e.sralas 
bo.  primeiro  orador  do  gran-  de  direito.  Hoje,  sim.  p®*” 
de  expediente,  subiu  ã  tribu-  Vdita  Redonda  e  Cubotão  * 
itB  para  condenar  0  que.  a  outros  empreendimentos  dís- 
seu  ver,  tinha  sido  a  grande  ae  porte,  0  Jovem  sobe  que 
omlssfto  do  govérno  do  Br.  tem  uma  oportunidade,  caso 
Juacrlino  Kubltschek,  "a  me-  se  disponha  a  encaminhar-se 
ta  esquecida  da  educação”,  para  os  profissões  tônicas. 
Iniciou  expondo  os  resultados  No  pequeno  expediste,  o 
de  examés  vcsllbulores  às  Pa-  Deputado  Croacl  de  Oliveira 
culdades  do  Pais,  onde  baixai  (PTB.  R08)  pediu  o  apoio 
percentagens  de  aprovaç&o  da  Câmara  para  » 
em  relBç&o  aoa  candidatos  do  projeto  Bérglo  Magalhães 
inscritos,  demonslravam  a  que  disciplina  a  remes-sa  at 
precariedade  do  enalno  em  lucros  para  o  exterior, 
nosso  Pul».  O  Sr.  DJalmft  Maranhão  so- 

Apnrlcou  o  Br.  Hélio  Cabal  licitou  ao  Presidente  da  Re- 
(PSD.  Bahiat  para  estranhar  pública  lornaiesa  extensivas  ao 
qne  a  Intransigência  do  depu-  Rio  Grande  do  Norte  as  me- 
tado  iidenlsta  chrgaase  ao  didaa  de  amparo  ã.»  regioe» 
pnnio  de  airlbnlr  ao  Sr.  Jus-  vitimadas  pelaa  últimas  en- 
ccllno  Kubllsrhek  a  culpa  de  chenles. 


A  partir  de  um  certo  momento  da  sc-ísfio  dó  ontem  da  Cãma-  ..Acontece  porém  —  frisnit 
rn  dos  Deputados,  todos  os  oradores  foram  Inevitàvelmen-  ^  rcprescinatUe  da  Oposição 
te  arrastados  ao  debata  sõbra  a  transferência  da  capital  e  aõ-  quc  quando  os  entendlmen- 
de  »ida  em  Bra-silla.  após  o  dia  21  do  abril.  pluaviim  nn  fxsc  do  acu 
O  Sr.  Cjémetis  Sampaio  Insistiu  na  organlzaçüo  de  umu  ro-  coroamento  final,  fomos  sur- 
missno  de  deputados  para  supervisionar  a  mudança  dos  depu-  rmr  dolx  fatos  no¬ 
tados.  funrlonárins  e  suas  famílias;  0  Sr.  Adauto  Cardoso  foi  3” 

comentar  a  mensagem  presidencial,  na  parte  da  eduraçSn  e  ",'»  ‘mLrnrnm  sem 
terminou  debatendo  o  problema  da  mudança;  o  Sr.  Bezerra  V'®»  ^ 

Lclla  dispôs-se  a  comentar  o  plano  de  abaslecimeiito  da  itovn  “  P". 

Capital:  o  Sr.  Herbert  Levy  demorou  mais  de  uma  hora  na 

inbun.  relatado  o  que  vm  na  o  Federal^  exista 

Padre  Pedro  Vldlgol  falou  sõbra  o  mesmo  assunto.  represcntnnte  da  Senado  e 

RCrtAlãKirTA  r\A  IfnCD  Maioria  e  Oposição,  no  senil-,  dc  CÁninrn  Federal;  c  o  sf- 
l/tKUInCniV  Ulf  Lll/EK  rtp  solucionar  os  problema»  gundu  foi  0  requerimento  de 

DA  IIDN  '  jurídico.»  e  eonstlluelonnls  de-  urgência,  formulado  pelo  ll- 

"  correntes  da  mudança  da  ca  der  dn  Malorln  neata  Casn. 

Prestando  seu  depoimento  pUal.  em  21  dc  abril  próximo  sem  ontendlnicnlo  conosco 

sóbre  iimi  vlsltfc  que  íê»  há  "Inleialmente  —  Hl.çsc  o  II-  dii  Oposiçfio,  pnrw  o  projeto 

poucos  dias  a  Brasília,  o  Depu-  der  da  UDN  _  devo  declarar  dc  orgiinl/.açáo  admllilstra- 

iado  João  Agripino,  lider  d.i  que  a  Maqiria  não  lem  rom  Dva  de  Brnsilin.  ealcado  sem 
fDN,  na  rãm.ira  disse  não  ler  f  Oçoslçâo.  até  o  presenie,  nc-  refonua  constitucional.  O  II- 
dúvida  dc  que  Iodos  aquiles  nhum  compromisso  e  nem  a  der  dn  Mnlorla  comunicou  A 
que  ae  Iransírrlrem  pira  1  Oposição  em  relaçào  ã  .Maio-  oposição  no  ato.  no  rnomen- 
nova  capital  "lerâo  que  dar  rt.T  qtialquei  compromisso.  En-  to  de  requerer  a  urgência", 
um  quinhão  da  «acrtficlo  pi-  tendemos,  de.'dc  o  Inlelo,  que  Relnlando  o  enroniro  qu" 
ra  ■  adaptação,  melo»  e  mo-  ■  mudança  só  seria  possível  ae  teve  na  parle  da  mnnhft  com 
dos  de  vida  naquela  cidade”,  precedesse  umn  emenda  conj-  Sfnndor  Moura  Andrndr.  li- 
"No  entanto  —  acresrenlnu  (ltiicion.'il  p-ara  evll.sr  que  sa  der  dn  Maioria  no_  MOnrne, 
n  líder,  rm  aparle  ao  Depu-  criassem  nn  Disirilo  Federal,  reB.»altou  o  Br.  Jonn  Agrlpl- 
lado  Herbert  Levy  —  nlo  sn  ou  em  Brasília,  slliiações  dl  nO  que  n  fie  nun  compate- 
p.idi-  imagin.ir  nem  desejar  ficei»,  rriíica»  e  Insolúvel»,  ceu  o  Sr.  Abelardo  .lurentn. 
que  SP  proceda  a  uma  mu-  quer  na  parte  Judiciária,  quer  Por  rsín  rnzflo.  .Malorln  e 
dança  para  nutra  cidade  em  n»  adminísirallva.  Creio  quc  iMtnOrui  luio  u-ssumlntm  roín- 
construçáo  ainda  e  construção  2,  eqa  aílura  ■  Maioria  já  se  pronilssu.s. 
que  ainda  demorará  por  mal»  convenceu  da  necc.ssidnde  de  nilF^AA  NAO  t  DAríFlfA 
algum  tempo,  sem  uma  par  uma  emenda  à  Constilulcàn 

cela  de  desconfórto  a  uma  psea  qu*  a  mudança  se  pro-  °  Diila  vlono  iIL. 

narealn  de  sacrifício".  cesse  normalmenle.  sem  risco  Bahlul.  quem.  entretanto. 

O  Sr.  L*vy  ocupou  ■  Irihu  sob  o  aspecto  Jurídico".  diacnrdou  dos  coneluaOe»  do 

na.  por  delegação  da  llderan-  «resReeruviei/s  ise  ""  dizer  quc 

ça  da  Opoaiçlo.  a  partir  do  REPRESENTAÇÃO  DE  "*®  'hé  parecia  tão  llquidu  c 
n.omenlo  em  qua  deveria  aer  DnarlMã  MR  fAàir.DCTtn  iraiiquiln  essa  Inlcrpreluçfiu 

iniciada  a  Ordem  do  Dia.  O  DKflJILIA  RU  LvnüKlJjU  tóbre  »  representação  de 

Deputado  Agrlplno,  conli-  .Salientou  o  Br.  Agriplno  Bruallln.  A  intenção  do  legls- 

nuando  em  seu  aparle  ao  re-  qiie  os  entendimento,»  iiiin  Indur  parece  elaru  quiitido  se 
presentanto  de  .Sio  Paulo,  deu  Izein,  no  prezxu|)o»U)  de  que  refere  no  Ulatrlto  Fedir.il. 
rzpliraçftra  sóbre  o  acórdo  qu»  Braallia  nfio  serlu  repregeij-  querendo  significar  o  atiml  c 
•sti  ■•ndo  procurado  antra  tada  no  Cungreaaq  Nncio-  não  o  fuluro.  aedlndo  eni 


to,  assim 
raro  entendimento 


A  EMENDA 


fendlmenio»  d.  Comissfin  IntTporfdárla  lista,  tríplice»  para  nomeação  de  de.sembar- 
(Waldlr  Pire.»  —  Pedrn  Aleixo  —  0»vn'do  Ll-  pndore».  juizes  e  procuradores  do  novo  Dls- 
mal  contém  quatro  dl'nofiltivn».  O  primeiro  trlto  Federal.  O  artigo  terceiro  permito  que 
.»uprime  a  Câmara  d"  Vereadores  no  futuro  o  Eati-do  da  Ounnabnra,  me.smo  »em  .»e  dlvl- 
Dlitrito  Federal  O  secundo  dá  ao  Congres-  dlr  em  muniriptos.  pprreba  os  tributos  de 
so  ou  a  uma  de  »uo»  casas,  a  faculdade  de  earater  municipal  O  artigo  quarto  permite 


QUASE  QUATRO  BILHÕES  DE  PREJUÍZO 


Pira  nnimuln.  como  Dittrlfo  Federal,  a  du¬ 
pla  arreenrinefio  de  tributos  eatadual»  e  mii- 
nlcmals.  Traiirformada  em  Estado,  sem  mti- 
nlripior  (e  Uro  e  o  que  consla,  até  agora,  dn 
Carta  Magna  1.  ficarfi  na  Imponslbllldade  dc 
rohrar  o»  Imposto.»  que  cabem  aos  municí¬ 
pio'-.  salvo  niterncfio  do  texto  constitucional. 


E-SClarera-se  que  Bõ  arora  o»  irclsludore» 
federal,  descobriram  que,  .»*  não  fór  aprova¬ 
da  a  tempo  a  reforma  consMiucional.  o  Es¬ 
tado  da  Guanabara  nfio  podérfi  arreendor. 

munlel- 


no  corrente  exerctclo. 


o»  impostos 
pal*.  que  correspondem  n  qua-.*  quatro  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros.  Até  0  momento,  a  Prefcl 


ri  Mareehál  Teixeira  Loit  e  n  Vice-Pre»!  dente  .lo5n  r.oulnrt,  vialnrão.  amanhã,  para 
São  Paulo,  onde  receberão  uma  grande  manif  est.ição  promovida  pt-Io»  lideres  do  P.SD.  PTB  e 
PST.  O  emborque  no  Aeroporto  Santo»  Diimon  I  está  marcado  para  as  H  hora».  Onlem  o  Depu 
lado  Ulisses  Guimarães  e»té»e  tom  o  r.indidato  nacionalista,  acertando  o  programa  de  visi¬ 
tas  na  capital  bandeirante,  que  ficou  a»»lm  orranizadn-  á«  15.20  hora 
dato»  no  Aeroporto  de  Congonha»;  ài  16  hora: 

Sr.  Rollm  Telles;  17  hora»,  jantar  nn  re»ldénc!»  do  Sr.  Olavo  Fontoura 
aOi  candidatos  na  sede  do  PTB.  á«  20  hora»,  em  "  ' 

rão  10  local  ond»  serã  Inaugurado  o  Comité.  > 


rerepção  ao»  randi 
vl«ll»  ã  Cn»a  Rural  Brasileira,  presidida  pelo 
,1#  horas,  reeepcào 
jipe  de  capota  arriada.  I^H  e  Jango  »e  dirigi- 

. -  .'crã  Inaugurado  o  Comité,  dirigido  '  . . 

Após  a  cerimónia  de  In, talarão  usarão  da  pn'ivni 

Rio  Branco  Paranho»,  Sr  I.uctana  Nogueira  rilho,  nepuiano  l'll•'^•»  ouimarar».  iice-nover-  g 
nador  Porflrlo  da  p»*  r  .Marechal  Teixeira  I.o't.  O  dheurso  do  caiidldaln  naetonallata  será  tran*-  á 
mltldo  para  todo  o  Estado  de  São  Paulo,  por  umn  cadela  de  TV  e  rádio»,  á 

Dtpoli  da  inauguração  do  Comité  o  Marechal  Lott  t  sua  comitiva  retornarão  ao  Rio  da  a 
Janeiro.  % 


.  1  pelo  Deniit.ido  Ulliso» 
o  esDi-pullido  \Vll»nn  Rahil, 
íoguelra  Filho,  Depiilndo  U|i»»<-»  Guimaráe».  ' 


É0m 


w§0m 

éAéWí 
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Rio  de  Janeiro,  Quarla  Feira,  23  de  Março  de  1960 


UtTlMA  HORA 


|,j.Q|-,\N'rO  •  HIndIcato  d« 
t'  Vririiloii  AuUiiionMi»  do 
nlo  ir  Janriro.  e»tá  em  vU»  de 
rtiirlulr  »*“»  ««miío*.  »*l>rc  » 
miJora?*®  t®*’**®» 
lol  de  alii«u«*'  “■  mníori»<«*  de 
liilii  J4  eoineçam  a  demonsirnr 
‘  ,  iinpiirldncla  pela  demora 

_ •alea^Aaaeln  ftltü  MM* 


rtlljlç<>«  »*»•">»•  "®®  «  f"*'» 

M«i»el  trabalhar. 

“gu^erem  alipini  motorlslaa, 
lue  âtí  riilrar  em  viRor  a  no- 
r..  lahrla,  o  que  aroiiteeerá  iiu 
Lí»  de  Julho  (l>eo.  3I.IHII 
Boitani  éle»  abolir  o  uao  do  la- 
^iclro.  combinando  eom  o 
..i^aiclro  o  preço  a  aer  co- 
krado  prla  “eorrida-.  Éste  ais- 
,ina  rslõ  há  mullo  tempo  em 
Ticor  no  Eatndo  do  Rio  e.  »e- 
„indo  0»  prollistonalB  do  ro- 
Ijnle.  rom  eicelente»  reaulta- 
doa 

"londeirado" 

Maii  Cora 

A  toiallonar  aoa  motortataa 
lUvldoB  oiiicm  pclu  reporlagetn 
de  UH.  (a>'.  obsoltita  qiioatán  do 
•umcnw  no  preço  da  “bnudel- 
r»aa".  iiSn  sc  Incomodando 
niif  o  preço  ntiial  do  qiillúnie- 

^  _ flA  j*i>iavnlTvq«t  nni*.. 


moinrhtu  Jasi'  J/>urenço.  avha  '/iie  o  aholiçüa  do  taxime- 
ntclro  »/(*  0  niajoruçiái  dax  tttrUan.  r  uma  da.i  soluçCeu  jiora 
0  drama  que  «/fio  luu-ndo  ai  molarlat.aa  de  láxía. 

que  ser  modificada,  pola  asalm 
n.ão  e  mata  irosaivel", 

Sm  rolcRa  >Iaiiucl  Itarrrlloa, 
do  táxi  4Í-379.  endossa  a  opi¬ 
nião  do  coleRa,  e  repete; 

—  ‘•A.sslin  não  é  mala  poasi- 
vel". 

SoiiKÒo:  Baixar  Tudo 

Enquanto  o.s  colepos  dls- 
nitiiim,  iiprcsentnndo  siins  n‘l- 
vindicíiçães.  o  motorista  .louo 
Pedro  Sllvn,  carro  ã-3li-iii). 
pennuncflti  calado,  c  ns  vezes, 
até.  lindo  dos  ronipanlxtlrns. 
O  repórter  quis  então  saber 
qiml  a  opinlãn  de  .loão  Pedro. 
00  que  ãle  respondeu; 

—  '-Niui  iidiunta  nada  a  Ronte 
nuniiitlar.  ixtls  rom  tudo  su¬ 
bindo  conto  esto.  acabamos  fl- 
(luitdo  nti  me.sinn,  O  .seiiltnr  tiào 
aclin  que  seria  melhor  ticur 
itido  tnnls  barato?” 


voltar  a  seu  potilo  cotn  o  car¬ 
ro  vuzio.  Pum  os  (|ue  possuetu 
lúxls  olni/udos.  será  utnn  re- 
rninpeitsa  Ju.stn.  pots  de  cadti 
lU  cnizdros  pai/os  pelo  passa¬ 
geiro  por  qullõineiro.  ?.  e  ns 
vèzes  alto.  víto  pura  o  gitragls- 
ta  proprietária,  que  nlnda  so- 
breeurregn  o  motorista  eom 
despesas  de  eombutivels.  ôleo. 
pneumáticos,  elc. 

"Nõo  é  Mais  Possivel" 

Jiiiito  a  seu  eiirro,  liiupa...... 

11-9117.  o  iniilnrKta  .Srraflm 
Daiita»  conta  para  o  repórter 
que  trabalha  mais  de  IS  horas 
por  dia.  o  que  lhe  dá  suinenlo 
para  pauar  as  prestaeõrs  ile  seu 
rarro  e  alhneitt  r->r. 

—  "Nada  sehra  no  fini  dti 
més.  e  na  rvrntiial  Idade  de 
unia  despesa  não  iimista.  não 
sei  0  que  farei.  .V  lulirla  tem 


enndo 
I  m«? 
er  At 
ios  e 
(ria  e 


BNDE:  DESENVOLVIMENTO 
DO  OESTE  DO  BRASIL 


tllher- 
slarsr 
ctçõfi 
roí  do 


OItanro  Naeioual  dr  lh*Kenvolvimenlo  Econãmlco,  que  já 
tem  purlicipndo  do  de.seiivolvimento  do  oeste  brasileiro 
aintres  do  finniieliinirnto  a  projetos  liidrelêlricos  e  «ulros. 
passará,  aitnra,  a  estimular  n  proqre.sso  daquela  reçiuo  liim- 
bíni  soh  nulras  foriiiaii.  .\es.se  sentido,  n  .Sr.  liuclo  Melra, 
presideiile  rio  lINliE.  ao  eiiountro  que  manteve  com  os  ço- 
veriudores  da  Itarin  do  Puraná-l  ruçuai.  reunidos  em  lira- 
silia.  disse  que  o  eslubrlecimrnto  de  rrrdita  sob  sua  direção 
p.irllriparã  eomo  ueiniilsla.  do  fiuneo  dn  Desrnvnlvimento 
do  (leste,  cujo  |irrijrto  de  criação  acaba  dr  ser  aprovado  pelo 
Presideiile  da  Iteiiúlillca. 


itlrma 
CO»  do 
I  Jar- 
lendat 
lUdat. 
nrUn- 
bíitr- 
rrten 
ndo  a 
•elvln- 
»e  d«i 


direto  a 


Para  a  dona-de-cas». 
os  lempos  mudam  para  mdhor... 
Melhor  vtda...  maior  eficiência... 
estilo  aluai...  tocnica  de  vanguarda 

•*  com  a  "bossa  nova"  da 


L3V3DOR3  automática 


LAVA  a  ENXÁGUA  com  ogilodor 
SECA  por  cantrtfugoçòo 


Processo  mais  moderno 


Agora  você  pode  ir  o  Brasílio  e  voltar  no  mesmo  dia,  ga 
nhondo  precioso  lempo.  Os  vôos  diretos  e  os  soídas  < 
chegados  no  Santos  Dumont  economizom-lhe  o  tempo  e  c 
toxi  que  gostorio  poro  ir  oo  Galeão  i 


Filtro  removivei 
3  níveis  da  água 
Carga  pela  tampa  superior 
Garantia  integral 


6:45  •  Diáriamente 

Oiâriomenta,  lombém,  vio  talo  Horiionfa  , 

Voltoi  7i00  •  Í2il5  .  vio  Belo  Horiionle  .  16:30  diraio,  «em  aicalov 


BOSSA  NOVA  em  programas  de  TV! 


Nh  tinha  dl*  vanguarda.  BRASTEMP 
lança  o  programa  'BOSSA  NOV.\', 
pelos  canais  3  e  6  -  Rio-Sâo  Paulo, 
tõda»  as  4»*-  feira»,  as  30..30  hora»,  na 
mais  original  cadeia  de  televdsão 


Partidas  a  chegadas  no  aeroporto  Santos  Dumont! 
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_ Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira.  23  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


I  US$  465,2  Miõesi  Importação  j BANDEIRA  DA  FOICE  E  DO  MARTELO  HOJE 

1  Brasileira  Sem  Cobertura  em  59 


1 

5  U  brnsIlFim  em  195!)  foi  com 
J  llnnncinmcnto  ou  sem  cobcr- 
5  tura  cambial,  num  moiUante 
S  do  4655085'lfi  dólare.s.  Os  In- 
5  vcstimeuloii  eauangelros  ides- 

2  (acando>se  Estados  Unidos  e 

t  Alemanha)  sâo  responsáwla 
2  por  lOO  mllhdes  e  a.s  Impor- 
2  tRÇÔes  financiados  310  ml- 
J  Ihdes.  doo  quais  96.1  mllhfles 
2  de  dólares  representam  o  dls- 
2  péndlo  com  peças  para  mon- 
2  lofiem  de  veículos  lOEIA). 
j  De  BCÔrdo  com  os  npura- 

2  çòes  do  Serviço  de  Estatística 
2  Econômico  e  Financeira  do 
2  Ministério  da  Fazenda  a  Im-  Ainda  sem  cobertura  cam- 
2  portaçUo  brasileira  no  perlo-  blal  se  distingem  as  Imporin- 
2  do  Janeiro  a  dexembro  do  ono  çôes  pagas  em  cruzeiros,  equl- 
2  de  1959  se  elevou  a  1.374.473371  valentes  a  4J.7  milhões  de  dô- 
2  dólares  CIF.  Désse  montante  lares,  para  as  quais  contrl- 
2  909364.725  dólares  (66,3*:^  do  bulrom  os  ^^tados  Unidos 
2  total)  corresponderam  a  Im-  com  35,5  e  a  .'Xrgcnllna  com 
2  portaçôes  pagas  à  vista  e  os  6.9  mllhóes  de  dólares.  As  de- 
2  restantes  465.208546  dólares,  mais  operações  sem  cobertu- 
4  ou  seja  33,8'»  do  total,  a  Im- 
2  portaçôes  financiadas  ou  se-.i 
2  cobertura  cambial. 

2  Nes.se  Rnipo  de  operações 
s  financiadas  ou  sem  coberlu- 
2  ra  cambial,  100.1  milhões  de 
2  dólares  foram  representados 

2  por  Investlmen^  de  capitais  . . .  ... —  - 

2  estrangeiros.  dSuicando-se  os  em  très  grandes  grupos,  a  sa- 
*  procedentes  dos  Estadas  Uni-  ber:  importaçfio  de  peças  pa- 
2  dos.  com  51.2  mllhóes  de  dó-  ra  montagem  de  veículos  au- 
1  lares,  e  da  Alemanha  Oclden-  tomóvels  lOEIA),  financiadas 
tal  130.2  milhões',  seguidos  <\  curto  prazo,  outros  flnan- 

imento.s  a  setor  particular 
financiamentos  a  setor  pü- 
se  incluem  as  so¬ 
res,  que  Integraram,  em  ctedades  de  economia  mista, 
conjunto,  uma  partlclonçAo  Elevarnnt-se  e.star  Importações, 
;  93,0''r  no  total  dos  Inves-  respecllvnmcnte.  a  96.1.  78.8 
tlmentos.  e  135.5  milhões  de  dólares. 


ra  (amastraa,  fllme.s.  baga¬ 
gem.  doações.  Indenlzuçf^s. 
elc.)  carecem  de  slgiillicacfto. 
com  apenas  12  milhões  de  dó¬ 
lares. 

As  Importações  financiados, 
num  total  de  310.4  milhões 
de  dólares.  estSo  distribuídos 


2  tal  130,2  milhões',  .seguidos  a  curto  pran 
j  da  França.  Reino  Unido  e  ciamento.s  a 

1  ft:'ilia.  respectlvamcnle  com  e  financlamei 

2  6.1.  3.8  e  2,7  milhões  de  dó-  bllco.  onde  m 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


FLUTUANDO  NO  PALÁCIO  "QUAI  D'0RSAY'' 


P.ARIS,  23  (FPl  —  Pouco  miles  do  meio-dia  de  hoJe  o  Pre¬ 
sidente  do  Conselho  ú,  URSS  e  sua  csirósn  Nina  Pelrovim  Knis- 
chovo  eslaruo  hospedados  nos  "Camaras  Reais"  do  Qual  D'Or- 
sa,v.  A  bandeira  veimelha  com  a  foice  e  o  martelo  flutuará 
pela  primeira  vez  na  história  da  França  nos  portões  do  pal&clo. 

As  II  horas  em  ponto  ntermrá  o  "Ilturhin  IR"  do  chefe 
do  Kremlin.  O  Oeiieml  De  Onulle,  acompanhado  do  Primeiro. 
Minl.stro  Mlctiel  Debiv,  do  Ministro  dos  Relações  Exteriores 
Couve  de  Murvíllo.  reeelxm)  o  Sr,  Kruschev  no  aeroporto  pa¬ 
risiense.  Depoi.s  de  saudar  a  bandeira  do  Dalulhilo  da  Avia- 
çAo  ,|ue  hunieiiugcani  e  de  ouvir  os  hinos  nneionaia  dn  URSS 
e  da  França,  ambos  us  estadistas  se  dlrtgir&n  pnm  .salAo  de  hon- 
la.  num  edifício  metftllro  espoclalmente  ronsiruldo  pnm  essa 
cerimónia  e  decorado  rom  móveis  do  estilo  Império. 

Vinte  minutos  mais  tarde,  escoltados  por  M  motoristas,  a 
comitiva  partira  nimo  a  Parts. 

.As  "Cilnianu  Reais"  foram  assim  chamados  porque  Na- 
poloão  III  recebeu  nela.s  a  quase  tõdas  as  cabeças  coroadas  da 
Europa  entre  18.56  e  1870.  A  tradIçAo  se  manteve  até  a  Segun¬ 
da  Ouerra  Mundial.  Assim,  cm  1938,  nelas  se  alojaram,  Jorge 


VI  e  a  Rnlnhu  Ellzabelh  da  Inglaterra.  VIncant*  Aurlol  abaii- , 
donou  a  iradlçiio  em  1946,  mas  o  Presidenta  De  Oaulle  relnl-  j 
clou4i  ültlmamente  com  as  vLsItas  de  Elsenhowor  e  da  Manuel  j 
Prado.  ' 

As  13.30  horas,  0  General  De  Oaulle  ofeóecerA  aos  seus  hóe- 1 
pedes  um  elmôço  Intimo  no  Ellseu,  com  a  preionça  de  cAroa 
de  quarenta  convldadoe  cujos  nomes  nto  foram  divulgados. 
Até  As  16  horas,  Kruschev  a  o  Presldonle  da  República  se  trea- 
ladarfto  ao  Arco  do  Triunfo,  onde  o  chefe  soviético  depositará 
uma  coroa  de  flôres  ante  o  túmulo  do  Soldado  Desconhecido. 

Terminada  a  cerimônia.  Kruschev  Irá  oo  Monumento  dos 
Mártires  da  Resistência  no  Monte  Vnlertano,  onde  repousam  15 
soldadoa  fuzilados  psios  nazistas. 

Entre  ás  16  e  áa  18  homs.  Knuchev  poderá  descansar  an¬ 
tes  de  receber  o  Corpo  Diplomático,  cujo  decoiio,  o  Embaixador 
uruguaio,  na  ausência  do  Núncio,  coni  os  prealdentea  e  minis¬ 
tros  da  Comunidade  francesa,  encerrará  o  primeiro  dia  pari¬ 
siense  da  "K". 


ELEIÇÕES 
(E  CRISE) 

NA  COLÔMBIA 

BOGOTÁ.  23  (UPI)  -  O 
Onblnetp  da  Frente  Nacio¬ 
nal  apresentou,  onleanicm 
A  milte,  sua  demissáu.  em 
massa,  e  o  Presidente  da 
República,  Sr.  Alberto  Lle- 
ms  Camargo,  que  viatanl 
a  4  de  abril  para  ns  Esta¬ 
dos  Unidos,  em  vlslin  ofi¬ 
cial,  pocltu  nos  ministros 
que  coiillnuo-ssem  em  seus 
cargos  até  seu  regresso. 

A  renúncia  do  gabinete, 
ocasionada  pela  corrente 
de  oposlçAo.  manifestada 
nas  rlelçôcs  legislativas  de 
domine»  passado,  segui-  J 
ram-sc.  ontem,  le-  riMiúit- 
clos  dc  goverrortores  pro¬ 
vinciais  e  uutras  altas  au¬ 
toridades. 

Os  msuliados  eleitorais, 
que  favorecem  nmplamcnto 
a  oposlçAo  conservadora, 
dirigida  pelo  ox-Pre.sidcnte 
Rariano  Ospina  Perez  e  pe¬ 
lo  Sr.  Ollbcrto  Aliate  Aven- 
dano,  também  determina¬ 
ram  uma  crise  na  direção 
do  setor  conservador  do 
“taureaniMiio”.  dirigido  pe¬ 
lo  ex-Prcsideiile  Lauroonu 
Gomez. 


DEPUTÂDO  BRA5ÍLEIR0 


SABRE  CACAU  —  Eit*  pravIiU  para  ho|a  a  chagada  ao 
Brasil  da  Dtlagaçia  da  Ghana,  chefiada  paio  Sr,  Ttibu  Darka, 

Prtsidcnfa  da  Cocoa  Board,  •  fim  de  concluir  os  enlondlmontoi 
Iniciodot,  em  lonalro,  om  Acera,  a  roipello  da  astablllzação  dos 
vtloroí  do  ctcau,  os  quais  sofrem  de  considerável  elasticidade  s 
no  morcado  Infirnaclonal.  Segundo  oiflmallvai  fidedignas,  a  * 
produção  mundial  em  1959/40,  am  lon,  longas,  é  a  saguinta: 

250  mll  em  estoquei  iniciais;  950  mH  em  produção;  150  mH  om 
consumo.  O  "Corry  Ovor"  om  1950  pesio  e  sor,  poli,  335  mll 
2  lon.  A  rocolta  do  cacau  para  o  Braill  om  1958,  foi  do  USS 
2  nrj74,000,00,  fondo,  om  1959.  coldo  para  91,735.000.00.  Isto  5, 

2  um  dacréscimo  de  22,1  H  de  um  período  ■  ouiro.  Enquanto 
2  as  vtndas  da  prasenta  safra  da  Ghana  tarminaram  com  a  co- 
2  marcialltaçlo  do  216,102  fon.  o  da  Nlgdrla  com  4.017  ton.,  no 
2  Brasil,  OI  tifoquei,  vondidoi  no  bait  média  da  2850  por  libra 
2  pãio,  ftrmlnaram  há  lampos.  A  safra  braillalra  anftrlor,  icusa- 
2  va,  na  mesma  ápoca,  umi  sobra  de  quase  200  mH  secos  do 
cacau.  Z 

*  e  *  s 

cor  AP.  AZEITE  F.  FEUAO  Porque  a  Sogema  S.  A.  não  2 
tnals  quer  fazer  a  Imporinçâo  cie  .izcite  puro  dc  oliveira,  a  2 
COFAP  enlrou  com  ação  onlmarla.  duiiriliulila  .1  Vara  1 
da  Fazenda  Publica,  propondo  a  condenação  do  Itnnco  Opc-  { 
rndor  S.  A.,  que  sMlnciu  caucão  da  llrma,  em  4,llni  mil  cru-  ; 

zelros,  por  desistência.  Segundo  a  COFAP.  a  Sogema  se  apre-  s  km» \vil,l.r..  Tronc-rr.  II  (l'PI) 

sentou  á  concorrência  pública  para  a  acjiiiMção  de  azette  c  » _  prpuud.i  Vnióol»  sius 

i  ganhou.  Agora  recusa  a  cumprir  a  concorrênci.-i  O  .Imz.  .lorgc  2  gar  * 

1  .SMiomfto.  da  Vara,  mundnra  a  citavao  tía  llrma  «  do  >  „  - 

2  Banco  Operador,  para  resolver  a  qucsiáo.  2 

2  Enquanto  l.sso.  a  COFAP  conlimia  guardando  no  Cais  do  2 l  quf  o 

2  Pérto  milhares  de  sacas  dc  (eijárj  imporl.ido  om  condições  dis-  i  •*''**'•  '"'m"  num»  rra  dr  espan- 
2  culiveis  rios  Estados  Cnidos,  pelos  Srs.  Frederico  Mindcllo  e  j  '1®  rrnn/unlr»  r  ilr.rj»  a  cooper». 

2  lenácio  Tosta  Filho.  O  feijão  ibom'.  armazenado  no  Cais.  não  st-'®  éo»  i;£.rt:. 

2  pode  ser  retirado  porque  há  questão  Judicial.  2  _ _ _ 

X  ♦  ♦  *  í 

%  FINANCIAMENTO  DO  BNDE  ~  Fot  «ttlnèdo  ontem  con®  \ 

%  trtto  dt  financiftmtnto  entre  o  Benco  Nacionol  do  Desenvolvi-  ^ 

}  mento  Económico  t  •  Cia.  Fórça  •  Lux  do  Pari  ^  FORLUZ  —  X 
^  no  montante  dt  3T9  milhões  de  cruielros,  destinado  ãt  obras  de  ^ 

%  amplUçâo  de  capacidade  geradora  dessa  Companhia.  Assine-  J 
{  ram  e  Instrumento  contratual,  em  nome  do  6NOE.  os  Srs.  Lú-  s 
^  cio  Melra  t  Cleantho  Leite,  respectivemente  presidente  •  dl>  i 
s  rotor  e,  em  nome  da  FORLUZ.  o  Sr.  Firmo  Ribeiro  Dutra,  seu  a 
4  presidente.  s 

'  .  .  ■  ■  ’  2 

>  F..SPECI  LAÇ.AO  —  As  mercudoria^  vendidas  }io  Mrrrado  s 
s  do  Produtor  rMão  rncurrcniidii.  .\  ru/áo  e  a  conNtãinti*  inler- 
4  srnçSo  de  iiUermedUrin*;  n»  comrrciaiizavâo*  Nào  raramrnie. 

^  e.sprculedoree  oterrrem  ao  produtor  ^oma.s  acima  dr  CrS  200 
^  mil,  rm  troca  do  dirrlto  dr  nt-encíar  as  mercadorias.  O  Consr- 
4  lho  Coordenador  do  Ahastrclmrnto  ainda  n.lo  tomou  coiihrci- 
2  mento  do  feto. 

7  •  •  • 

2  CA  FF  —  Durar.te  o  mês  rorirr.ie,  n.»  exponnçõos  hrasilei- 
.  ras  de  café  Já  ullmpassaram  de  flPO  mil  .sar.xç.  Admhctti  o.s  clr- 
2  culos  bem  informados  que  atingirá,  até  31  vir.dnuro,  a  mola 
2  de  15  milháo. 

1  SCMOC  A-  CrMfC  —  l'm  reglsiru  dr  linaiiriamrnto  hi-ne- 

2  ficiando  i  Cenlruis  Klélricas  dr  .Minas  Cirrais  acaba  de  ser 
4  autorizado  pela  Suprrínlendrncla  da  .Min-da  e  do  Crédito,  A 

2  operação  í  rm  mareiis  airmãr.s.  no  mniitanilr  dr  DM  . 

2  12.140575.00  ã  laxa  ilr  ràmliio  dr  Cr5  23.8695  por  DM.  A  difr-  ^ 

2  rrnça  rnlrr  o  s-alnr  da  operação  ao  rãmbio  favorerido  r  o  equl- 
2  «alente  i  taxa  dr  câmbio  da  Categoria  Geral  foi  de  CrR . 


NA  FRANÇA  —  Em  França,  se  faz.  prc.scntcmer.tc,  inlen- 
sa  campanha  visando  ao  aumento  do  consumo  de  café.  Sâo 
utilizados  Jornais,  jevista.s.  filmes  e  rádio.  A  Informação  acaba 
de  .ser  dada  pelo  .Sr.  Andrés  Uribes,  presidente  da  Comissão 
de  Propaganda  do  Convénio  Internacional  do  Café.  que  re¬ 
gressou  da  Europa  para  a  Colômbia. 

•  •  • 

NACION.A —  7'odoA  barros  Hn  pr^ra  rslran- 
C(*irn4.  drpoÍ4  dr  doÍ4  ani>4  dr  «(.rrvicus  nrrstadn>.  por  arrvn- 
damrnlo.  a  firin.ns  narlonaU.  mrdiantr  rontrnto  as&inndo 
rom  AS  autorldadr^  braslIrlrAs.  vrrfio  Inrnrporiidns  ao  patri* 
mònio  dr>sAs  flrmav  narinnallzada  a  tripulação  (2'3  do  pes¬ 
soal  de  bordoi  r  trrúo  conuindante  brasileiro 
•  •  • 

P.\rif:NCIA  OniF.NT.VI.  —  Depois  de  aguardar  por  eérea 
de  dois  anos  pr|a  Inauguração  da  Kxposicão  Intrmarlonal  de 
Indústria  e  Comereio.  n  Jap.io  drridin-se  por  farer  sua  mos¬ 
tra  de  produtos  no  .Mararanã.  Os  mais  destapados  artigos  la 
exposição  Já  está  funcionando  e  assim  firar.-i  até  o  dia  36  do 
rorreiilr)  são  máquinas  pesadas,  escavadeiras,  tratores  e  ge¬ 
radores  -dlesel". 

... 

Caducou  n  eniiressão  outorgada  a  Companhia  Matogros- 
«ensê  de  Eletricidade,  com  iiede  em  Sfio  Paulo,  a  qual  visava 
ao  apmveiinnienio  da  energia  elétrica,  de  fonte  hidráulica,  de 
Salto  do  Mimoso,  existente  no  Rio  Pardo  A  nova  concesélo- 
aérin  ê  n  ••Centrais  Elétricos  Motogms.senscs".  com  sede  em 
Cuiabá. 

•  •  • 

.AÇO  A.AIKRir.A.NO  —  O  Instituto  Americano  do  Ferro  e 
Aço  acab.s  de  Informar  que  a  produção  esladunldrnse  de  aro 
ultrapassou,  em  Janeiro,  a  12  mllhõe»  de  toneladas.  O  re¬ 
corde  mensal  anterior  era  de  11,980  milhões. 


Bispo  Reeves  Acusa:  Massacre 
de  Africanos  Foi  Deliberado 

JOHANNESBURG,  23  (UPI)  —  A  Policia,  ãcgundo  cllsac  oniem  á  nolle  o  bispo  an- 
gllcnnu  dc  .Vlolmnncaburg,  aluou  delibera  damente  para  malnr  ou  mutilar  uã  africanos 
nas  desordena  de  icgunda-fcim. 

O  bispo,  Amhrosc  Kcevea,  disse  ler  falado  com  os  rerídot  no  hospital  de  Baragwa- 
nnih,  puiu  africanoa.  allundo  nas  Imediações  de  Joliaimcsburg  c  acrescentou  que  fl- 
nhn  podido  comprovar  que  a  mnlorla  dns  vfllmaa  apresentava  feridas  na  parte  baixa 
dn  curpo  ou  nas  pernas-  "Isso  é  prova  de  agirem  com  a  IntcnçAo  deliberada  dc  ma¬ 
tá-los  ou  niulllá-los",  disse  o  bispo.  "Haverá  de  chegar  a  hora  —  acrescentou  —  em 
que  os  que  tiverem  scnilincntos  humanos  na  UnIAo  Sul-Africnna  Insisllráo  no  abando¬ 
no  Imediato  dc  lols  (állcas  pela  policia  e  no  uso  dc  outros  meios  para  Impor  a  ordem 
entre  ns  africanos". 

Rceves  Ulasc  que  a  cristimdadc  do  mundo  haverá  de  condenar  "tAo  repulsivos  ul¬ 
trajes”. 


DISCUTE-SE  0  PUKO  RUSSO:  ZORIN  ANOTA 

o  delcRiido  soviético  Aiilonhi  Eorin  fao  rentro)  ricul.-i  « 
t  toma  nota  das  otascrvaçõrs  de  seus  colegas  im  conferência 
do  desarmamento  em  Genebra.  Os  saviétiroí  apresentaram 
uma  proposta  que  multo  se  aproxima  dns  relvindiruçiie» 
ocidentais  sobre  a  qiiestAo  do  contrôlo.  Eni  geral,  os  dr. 
hates  têm  deeorrldn  em  tom  amistoso,  apesar  dns  profun¬ 
das  divergências  que,  ás  vêies.  surgem.  A  extrrnia-dlrrlt.-|, 
vè-se  o  delegado  brilániro  David  Ormsbjr-Oore.  (Foln  IJI’1.1 


OnJas  de  Indignação 

SHARPEVILLE,  A  f rica  do 
sul.  23  iUPl)  —  ‘-Queremos  lu- 
inr,  inns  náo  possuímos  qual¬ 
quer  espécie  de  nrmns”.  era  o 
que  diziam  esta  noite  os  nati¬ 
vos,  Indigitados  com  »  matan¬ 
ça  de  ontem. 

Pelo  menos  80  africanos  fo- 
rnm  mortos  onti-m.  pela  poli¬ 
ria.  que  dispurou  coiilru  um 
clevndo  numero  de  negms  reu¬ 
nidos  em  irente  a  Ccntriil  de 
Policia. 

Ontem,  em  Langa,  perto  tia 
Cidade  dn  cabo.  a  pollcta  dis¬ 
parou  novnmente  suas  iirmos 
pnm  dispersar  ns  multldõi-s 
das  ruas  Não  se  Informnu  a 
existência  de  mortos  ou  feridos. 

Fol  em  Langa  que  na  noite 
de  ontem,  n  Pollcta  ntlmu  só- 
bre  o  i)Ovo,  calculando-se  cx- 


CONFIDENCIAL 


Kl  —  D  Gosrrnzdar  .lurari  Maçalhárs,  da  Bahia,  está  rrivin- 
iJiraiirlo  a»  vertias  federai»  para  rlrtrifiraçân  de  »en  Esta¬ 
do.  Trala-sr  dr  verbas  dos  orçamentos  de  1937.  1958.  1959  e 
1966,  consignadas  a  um  departamento  do  Ministério  da  Viação 
e  Oliras  Públicas,  O  Hinistro  Amaral  Peixoto  (pesscdlsta)  con¬ 
corda  rom  a  entrega  da.s  verbas  ao  Governador  (udrnista), 
havendo  enramiiihado  o  pedido  ao  Presidente  da  República. 
.Mas  há  outras  autoridades  federais  que  se  opõem  i  entrega 
rias  verbas  an  governo  haUno,  aleeamlo  prereilos  legais. 

C]  —  Banco  Nacional  do  Desenvolvimento  Eeonõmlco  —  prtn- 
“  ripai  fonte  de  recursos  do  Impósto  de  Renda  —  está  em 
débito  com  a  inatiiuíç-âo,  num  montante  de.  aiiroximadamente, 
13  btlhões  de  cruzeln». 

n  —  Está  sendo  aguardada,  a  qualquer  momento,  a  aphslllot- 
çZo  do  in.spctor-asslstentr  da  Alfândega  do  Klo  de  Janeiro, 
llclio  Boamortr.  Seq  substituto  Jã  está  escolhido.  O  Inspetor 
teria  manifestado  que  as  mrdJdas  do  Ministra  da  Eareiida,  no 
que  tange  ao  contrabando,  rram  difioris  dc  cumprir  e  relmca- 
ra,  no  gabinete,  srr-lbr  impossível  receber  certas  ordens.  Dei¬ 
xou  o  cargo  á  disposição  do  Sr.  Paes  de  Almeida,  que  nio 
britou  em  aceitar  a  exoneração. 

d  ~  Recomendazr.o*  um  excelente  lugar  para  quem  deseje 
octBtar-se  do  fir.  Osvaldo  Maia  Penido.  Bubehefa  da  Caaa 
Civil  da  Presidência  da  República,  t  o  gabinete  que,  recente- 
Ltiiit&lou  no  10*  andar  do  Palóclo  da  Faranda,  ond<! 

relacionados  tom  as  cerimônias  da  transfe¬ 
rência  da  Caplul  para  Braillla. 

»»#»»»»  _ 


tra-oficlatmcnté  que  12  pessoas 
perderam  a  vida. 

Recola-se  que  sc  eleve  a  IHO 
0  numera  de  Indígenas  mortos 
pela  Policia  nos  Incidentes  de 
ontem. 

Os  nativos  olharam  o  corres¬ 
pondente  coni  suspeitas  e  sô- 
mente  depois  de  muitos  csíor- 
ÇO.S  concordaram  em  falar  sô- 
bre  a  matança  dc  ontem. 

Pi-ntestnmio  contra  a  Impo¬ 
sição  diis  ntitnriílades  sul-afrl- 
ranns  dc  trazerem  sempre  seus 
dncunienlos  de  identlflenção,  os 
nativos  resolveram  deixá-los  eni 
cosa  Como  Isto  constitui  fal¬ 
ta  castigada  com  a  prisão,  rcu- 
nlram-Sf  êlrs  diante  da  esta¬ 
ção  policial  pnra  que  o«  pren¬ 
dessem  cm  mossa. 

.Mas.  cm  lugar  de  tcnnlna- 
rem  nos  celas  da  prisão,  os 
inonlfestttntes  terminaram  na 
morgvie  c  nos  hospitais. 

Agora  05  nativos  discutem  en¬ 
tre  êles  qual  será  seu  próximo 
passo. 

Há  os  que  propõem  uma 
grande  concontroçáo.  mas  lo- 
rnm  dissuadidos  pelo  temor  de 
nova  matança. 

Dc  todos  05  modos,  o  serviço 
de  ônibus  entre  Shapervllle  e 
Verceblnglng  fol  s\ispenso  pois 
ninguém  pretende  vlnjor.  Isto 
faz  parle  da  companha  pnm 
uma  greve  geral. 

Calcula-sc  que  entre  30  a 
40.000  africanos  náo  compore- 

Prolestos  em  Londres 

LONDRES,  23  (FP)  —  Oi  sangrentos  acontecimentos  de  Sha¬ 
pervllle  deram  lugar  a  veementes  protestos  oilte  o  edifício  do 
oito  comissariado  da  Afrlca  do  Sul,  que  ocupa  uin  dos  lados 
de  Trafalgar  Squate,  defronte  à  coluna  de  Néison. 

A  maioria  dos  manifestantes,  cin  número  de  600.  Inclusive 
estudantes,  traziam  a  Inslghia  "A.S.",  significando  "Anil  Apar- 
theld",  a  brandavam  o  "slogan"  "Murder"  ("assassino")  sob  os 
olhos  de  um  cordão  de  policiais  que  guardavam  a  porta  do  st- 
to-comlssariado.  Vários  traziam  fotografias  da.»  vitimas  de  Sha¬ 
pervllle  e  perguntavam  aos  passantes;  "Aceitais  Isso?" 


ceram  hoje  nos  seus  locais  de 
trabalho  no  porque  VnndcrblJI 
e  na  região  de  Verecniging. 

Em  Johannesburgo.  o  ves¬ 
pertino  "Dlo  vaderland"  disse 
que  os  mortos  dc  ontem  sc  ele¬ 
vam  o  83.  mos  esclarece  que  se 
trata  de  um  cálculo  esira-oflclal. 
E  Impossível  calrular  oom  pre¬ 
cisão  o  nUincro  dc  feridos,  mns 
acredlia-íc  que  passem  dos  2ü0. 

Quinze  nativos  foras  presia 
hoje  cm  Langa,  ecis  dêles  por 
não  conduzirem  o  famoso  car- 
tAn  de  Identificação 

Monbros  do  congresso  Pan- 
Afrlcnno.  organização  que  con¬ 
ta  com  um  ano  de  exlstênrln, 
estlvomni  lioje  multo  ativo»  na 
região  de  Cidade  do  Cabo.  pe- 
illram  «o-s  nativos  que  delxi-;n 
de  trabalhar  e  que  peniiancçam 
em  casa  caieulüu-sc  que  iiS*» 
da  mão-de-obra  não  trabalhou 
hoje  em  Cldnzle  do  cabo. 

No  Tninsvaal.  o  Secretário 
do  Coiigreaso  Nacional,  Solly 
Nalhic,  declarou;  “As  leis  do 
documento  de  Identidade  tor¬ 
naram-se  um  assunto  tno  can¬ 
dente  que  o  pow  seguirá  qual¬ 
quer  um  que  proponha  uma 
ação  enérgica  contra  elas". 

Muitos  observadores  receiam 
que  o  movlnieiilo  do  congresso 
Africano,  que  eni  geral  segue 
unia  Itnlia  de  moderação,  cala 
nas  mãos  dos  Pan-Afrlcnnos, 
que  são  pxtreml.stas. 


CKURCHILL  APLAUDIDO  NAS  RUÃS  DE  BARBADOS 


BRinOETOWN,  Barbados,  23  fUPI)  —  -Sir  Wlivston  Chur- 
ehtll,  cx-Prlmelro-Mlnlstro  da  Inglaterra,  desembarcou,  onleni, 
nesta  cidade  e  fot  alvo  de  uma  entusiástica  recepção. 

O  conhecido  estadista  brllánlco  vlnjs  no  lato  "Chnstln»', 
do  milionário  grcgo-argeiitlno  Arlstólolcs  Onássis,  que  ontem 
chegou  ao  pôrto. 

DESCOBERTO  AVIÃO  CARGUEIRO 
MAS  NAO  HA  SINAIS  DE  VIDA 

LIMA  23  (t'PI‘  —  Um  avião  nliis.  O  avião  eslavi  cravado 


dc  carga  d.-i  empresa  aeronau- 
Uca  perunaa  Fawecll,  que  ca¬ 
lava  penlido  desde  ilomirgo. 
com  quatro  tripulantes  a  bor¬ 
do,  fol  localizado  por  outro 
sparélbo  da  mesma  compa- 


na  Icrra,  cm  molo  de  um  rir- 
culo  queimado  pelo  foco,  nat 
montanhas  dn  Departamento 
Libertnd.  -Nlo  havia  sinal»  il» 
vida. 


FRONDIZI  NO  CHILE 

SANTIAGO  DO  CHILE.  23  (UPI)  —  O  Presidente  da 
Argentina.  Dr.  Arturo  Frondlzl,  chegou  a  esta  Capital  a» 
18.1)3  homs  dc  ontem. 

O  objetivo  dn  vlstla  do  Presidente  argentino  é  soleni¬ 
zar  os  acordos  concertados  por  seu  pnls  e  o  Chile  para  ron- 
flor  a  coroo,  britânica  e  á  Cõnc  Internacional  de  Hnla  a  so¬ 
lução  do  lillgio  fronteiriço  chllcno-oi-gcntlno,  que  data  da 
coinéço  do  Século. 

CONTRAPROPOSTA  DOS  OCIDENTAIS  AO 
PLANO  RUSSO  DE  INTERDIÇÃO  ATÔMICA 


CENEBHA,  23  fUPI)  —  A» 
potências  ocldcntau  exortaram 
a  UniAo  .Soviética  a  aceitar  lun 
.ícArdo  ilc  de.Nnrmamcntn  nii- 
elcnr  llmlt.ido,  A  prova  dc  (ra- 
ti.içiis,  como  primeiro  pa.»so 
para  um  desarmamento  nu¬ 
clear  total. 

O  delegado  francAs  Julcs 
Moch,  porta-voz  principal  do 
Ocidente  na  sexta  sessão  da 


Ciinleréncla  de  Dcsarmamenin 
iniciada  aqui  na  .semana  p.-''---.-i- 
da,  nlvcrllii  a  dcicgaçãn  .snvK-- 
lica  de  que  é.ssc  dcsarmaim-n 
to  limitado  Inicial  era  "a  úiii- 
la  maneira  seria,  honcM»  c  mi- 
lida  de  abordar  o  pi-oblemn  '. 

Valcrian  Zorla,  o  dcicgsil" 
•oviético,  Insinuou  qiir  dicria 
sua  resposta  a  Burns  o  m:ii‘ 
breve  possível. 


ESTADOS  UNIDOS  ESTUDAM  FRAGMENTO 
DE  DISCO-VOADOR  CAIDO  NO  BRASIL 


LUTZ  FERRÁNDO 

Lorgò  S.  FronçUco,  Esq.-'  ds  Androdot 
Ruo  do  Ouvidor,  8B  Ruo  Gonçóive»  Dlo»,  4-A 

Av.  Rio  Bronco,  142  Av.  f4.  S.  Copocobono,  576 
V.  Av.  N.  S.  Copacabana,  462 


ALA.MOGORDO.  Novo  México,  23  íUPI)  —  A  Orgnnlzação 
de  Investlgiiçno  de  Friiúinenos  Aéreos,  grupo  prlvndo  de  estudos, 
qne  esta  em  desacordo  rom  n  Fõrça  Aérea  dos  Estados  Unidos 
rom  respeito  ás  provas  dg  existência  dos  chnmndos  “discos  von- 
dores",  declarou,  hoje.  que  fragmentos  metálicos  recuperados 
depois  de  iimn  explosão  no  Brasil  sâo  magnésio  puro,  nma  forma 
metntlai  desconncdda  na  Terra. 

A  Orgnnlzação  fêz  eatn  declaração  cm  apoio  de  siins  afir¬ 
mações  sõbre  a  exploração  "extralcrreatrc"  (por  veículos  espa¬ 
ciais)  dn  ntmosfera  da  Terra. 


O  diretor  do  grupo.  Coral 
Lorenzen.  fêz  a  “United  Press 
Inicrnatlonnl"  a  seguinte  refe¬ 
rência  á  ■•explosão  e  os  frag¬ 
mentos  recuperados": 

“Um  objeto  oéreo  não  co¬ 
mum.  explodiu  sõbre  a  Costa 
do  Bm.»!!.  n  vista  dc  20  pesca¬ 


dores.  em  setembro  de  1957.  As 
testemunhas  oculnrcs  estive¬ 
ram  de  ncórdo  eni  que  um  ob¬ 
jeto  pequeno  brilhante,  cm 
forma  dc  disco,  que  vlnjnva  á 
grande  velocidade  eni  direção 
ao  oceano,  se  elevou  brusca- 
mente  afastando  da  água  e  cx- 


Exija 

Lâmpadas 


GENERAL 


general  ELECTRIC 


piodiu,  “e  cada  fragmento  res¬ 
plandeceu  com  grande  brilho 
sob  o  sol  do  melo-dln.  roin.-i  se 
tratasse  de  fogo.»  de  artificio". 

Um  observador  recolheu 
fragmentos  do  objeto  e  depois 
de  algum  tempo  os  entregou  no 
Dr.  Olavo  Fontes,  rlenilstn- 
médlco  dn  Escola  Nacional  de 
Medicina  dn  Brasil  e  membro 
do  grupo  Investlgodor. 

O  Dr.  Fontes  enviou  alguns 
fragmentos  para  serem  nimll- 
sados  no  Laboratório  Nacional 
de  Produção  Mineral.  Especio- 
annllsps  realizada.»  pela  Dm 
Liilsn  Barbosa  quImlca-chefe, 
revelaram  que  o  malcrlnl  era 
magnésio  absoluto,  sem  impu¬ 
rezas. 

Surpreendido,  o  Dr.  Fontes 
ordenou  uma  comprovação  do 
análise.  Não  se  conhece  méto¬ 
do  algum  para  reduzir  o  mag¬ 
nésio  no  estado  dc  pureza  nb- 
soluta.  não  se  sabendo  iguni- 
mente  que  o  metol  exLstn  ein 
forma  pura  nn  Terra. 

A  sei'unda  prova,  realizada  nn 
itlá  34  de  oiituhro  de  1957,  con- 
iirniou  o  rchuUnde  da  primeira. 
Knião,  foram  novnmente  enipre- 
g.idn»  o»  método»  de  difrnção  rir 
r-do»  na  Divi.são  de  r,i-iilogl.-i  c 
.Mineralogia  do  UeparUmcnlo 
.Nãrlonnl  da  Produção  MIneriil. 

Segundo  o  grupo  Investigador. 
3  anãllse  fol  efetundn  pelo  Dr. 
Ellsinro  Tãvora  Filho,  famoso 
crUtalógrafo  brnsllpiro,  c  nova- 
meiilti  .se  verificou  que  os  (rag 
mentos  ernm  niigni-.»io  puro. 

Então.  0  Exército  brasileiro  to¬ 
mou  rnnbecimcnln  do  Incidrnie 
e  dirigiu  as  anãlUcs  de  Tãvora 
Filho,  que  abrangeram  o  método 
de  dlfrição  do  pó.  Provas  com 
contadores  'gelser"  e  básculas 
stõni.cãs  nlo  mostraram  um» 
quintidsdã  snormál  de  rsdU- 
çto. 

A  Organltação  de  liivesllia- 
çío  de  Fenómenos  Aéreo»  dl»»e 
que  "o  mais  puro  magnésio  ja 
mal»  produrldn  na  Terra  aindn 
contém  imporcíüs  ipie  podem 
Idenlillcar-se  fáciloivnte  nas  anã- 
lises  espectrográfiesa.  As  amos- 
tris  de  Ubsiubs  nlo  apresentã- 
raffl  Impureiã  algum.i". 


LIMA.  23  —  Está  nnunci"- 
dn  puni  sexia-fcira  n  chego- 
dn  tt  esta  Cnpitnl  dc  uniu  Ue 
legação  do  colégio  Nticlrií.  d 
de  Ouerra  dos  Estados  t li¬ 
dos.  cm  viagem  por  voi-;-'* 
pnlses  da  América  Lutinu 


La  paz.  ?3  —  a  Embaixii- 
da  brnsllclm  nesta  Caplinl 
Informou  ollclnhnenle  no  G-'- 
vérno  dc  seu  Pnis,  haver  con¬ 
cedido  nsllo  110  lldcr  rebelde 
Hennógi-nes  Ledeznin.  e  t'-- 
cebeu  Instruções  pura  gcai  tri¬ 
nar  Junto  fui  Govêrnn  dn  Bo¬ 
lívia  no  sentido  de  ipi>'  si"» 
dnao  lulvo-conduto  ao  nsitudii 


NOVA  IORQUE.  2.7  —  3 

presidente  da  Colômbia.  5i' 
Alberto  Lleras  Camargo,  pro¬ 
nunciará  um  discurso,  n  11  c« 
nbrll.  em  Nova  Iorque,  sõbre  n 
tema  “As  Américos  c  a  Busr.» 
da  Pn-z". 


WASHINGTON.  23  —  O 

Senador  Knrl  E.  .Miindt  pny 
pós  que  o  Congresíu  b-glíl* 
tmedláianicnte  destinando  u 
Koiiin  do  1111)  nill  doliiri-'  P-')''' 
nisti-ar  unia  “rumiiuiilia  Çê 
verclnde"  n  »er  Ininsmltldi* 
nidloriJhl.  nmenle  u  Ciibu  O 
”Now  York  Heriild  Trihút"' 
diz:  “Conslltul  unia  snhia  dv- 
clíüi)  o  rogri’.»so  rio  Eiii"'"»' 
dor  Botisal  a  Huvat'"" 


GENEBRA.  23  —  A  qllCStiiO 
dns  bnses  mllltnre.s  iio  cslriíii- 
gclro,  o  problema  do  desurm"- 
mento  nuclear  e  alguns 
pccioa  ilo  conlrõle  foram 
principais  lemua  de  dlscwiiái 
nn  MMão  de  ont<'m,  de  nm- 
iilià  dl»  Conferência  dn.»  Di‘i 
Pulénclus  Sõbre  o  DesiiDiin- 
iiirnlo 


nã¬ 

os 


(Condensado  do  noticiário 
da  UPI.  FP  e  ANSAI. 


tJLTIMA  HORA 


Rio  do  Jonolro,  Quarta-Feira.  23  de  Março  de  1960 


PAGINA  7 


RADIALISTA  SERGIPANO  DENUNCIA 


você  etcolhe  a  ttmperolura . . . 
você  esco/fii*  o  plano  dc  pagamento 


com  o  menor 
entrada 
da  praça 


ou  com  a  menor 
prestação 
da  praça 


Condicionador 
de  Ar 


Cntnvrrio  f  Imliinlria 


Ruo  Buenot  Aíret,  113  -  Tel 
Ruo  dot  Andradot,  59 
Ruo  Alfõndego.  159  • 


brgonizo(ào  que  responde  pelo  qúe  vende 


qu«  0  rapliirini  a  KOKia  oa  nanio  jornai,  ona 
anb  a  mira  de  revólvrrea  para  o  local  Uenotn 
Crrtmlea  para,  all,  rapancA-lo  liàrbaramenle. 

da  Tarror  I.eaiidro  Macia 

que  aofrl  -  dl»e-no»  o  J']-- 
radlallata  Nelaon  rie  Sousa  é  metralhadora  « 
apcnu  tuna  parcela  minlma  do  .  .. 
que  vém  sofrendo  todos  0.1  • 

meus  eo-estaduanoa  que  ousam  Onda  dc  Vi< 
criticar  e  se  opor  aos  desman-  _  simpleamí 
doa  do  caudlllsmo  Impôslo  por  ,eyg  fHhoB 
Leandro  Maciel  em  Screlpe.  combntondc 
Estamos  vivando  em  verdadeiro  ^  Mnch 

clima  de  terror.  Ou  se  nceiu  pj^ro  Ribeiro, 
calodo  as  vlolínclas  cometidas  prindade  invac 

contra  o  povo  sergipano  ou  egtaduivi.  Foi 

pftssa-se  a  correr  perigo  do  vl-  çjqq  q,  Hlmi 

cia.  Antes  de  sofrer  o  atentado  passailnht 
nu  porta  da  Rádio-Jornal,  va-  pcti^g  balas  dc 
rios  vízes  íul  avlsodo  de  que  dl.sse-nos  o  rai 
■•Iria  pogar"  por  minhas  crltl-  gousa.  proascgi 
ens  00  Bovémo.  Mesmo  n.ssim  (]|.<)so.  as  slcárl 
pro&seguT  com  o  meu  programa  o  Sr.  Ped 
•'Rlsolándla",  onde  faço  humo-  provocou  um  p 
ri.stlcnmente  o  retrato  critico-  jgtiyo  serglpan 
político  de  Sergipe.  Para  ames-  r.ua  Ubertaçáo. 
ma  rádio  faala  a  cobertura  do  _  p. 

Legislativo  estadual.  Quando  Protegido  Pi 
jnlclel  a  propaganda  da  candl-  —  Para  que 
dutura  do  Marechal  Lott  em  clima  em  que 
Aracoju.  senti  que  náo  tardaria  osju,  bssla  ac 
a  ser  vitima  de  um  otentado.  a  nilnha  reltro 

Candidato  Afastado  mlírufes^do*  íl 

qi.  Metralhadora  buIu  o  radtaili 

Acompanhou  o  radialista  ser-  alguma  as  si 
(iDsno  em  sua  visita  a  UH.  o  namenlsls  que 


'm&iíMmíM/fiíM 


trotofor  «ator- 
no  de  alumínio 
contra  lol  •  diu- 


RadwlMa  NMíon  dr.  Souta 
fuase  um  massacre. 


CA] 
CALOR 
bR  CALOR  CALi 


CALOR  CALO] 
.OR  CALOR  Qí 
ALOR  CA*)Ri 
IR  CALORTAJ 
.LOR  CALCAI  ii 


COMUNICAÇÕES  COM  BRASÍLIA 
SERÃO  CONTROLADAS  PELO  DCT 


17  fsisnde  k  reportagem  d.  ULTIMA  HORA.  decisrou  qus  o 
terviço  tsisgrifleo  de  Brssllls  tontinus  •  eonlinuys,  «"J®  "** 
podli  dslKsr  de  isr,  nst  miot  do  Departimento  det  Corretos  a 

Telágrefoi".  ,  ■  i.  .... 

O  desmentido  do  Sr.  Osvelde  Mlrende  velo  a  proposifo  des 
neliclee  de  que  •  serviço  de  «omunleeçaei  de  Breillle  com  ts 
outrae  capitali  lerle  entregue  e  companhiei  eilringelrei. 

E  acreicanteu!  ... 

—  Apenae  s  lervtçe  da  telefonei,  durante  eerto  preto  e  a  titu¬ 
le  de  emergántle,  fleerá  entrague  k  companhia  aitrangalre. 

Concluindo,  dieia  o  Sr.  Osvaldo  Mlrende: 

—  TIe  lego  tenha  tido  ajustido  contrato  entra  a  DCT  a  s 
NOVACAP,  após  a  cassacáe  da  responsabilidade  de  contrate  eom 
a  companhia  Incumbida  da  respectiva  Instelacio,  tôde  a  ride  de 
comunlceçlae  de  Brasília  (tallgrelo  a  leletoncs)  pessirl  a  ser  ex¬ 
plorada  pelo  DCT. 


A  Alomanha  OrUntal  Pretnnde  Dobrar  at  Im- 
pertoçSot  de  Café  Iste  Ano  —  Das  300.000  Sa¬ 
cos  Consumidas  Naquoie  Pais  no  Ano  Passado, 
230.000  Eram  de  Cafe  Brasiieiro  —  Na  RDA.  o 
Quilo  de  Café  Custa  US$  20,00. 


0  calor  impõe  severas  condições  de  trabalho  ao  motor  do  automóvel.  Mas 
a  lubrificação  se  realiza  sem  falhas  quando  o  cárter  está  abastecido  com 
Shell  X-100  Motor  Oil  -  inalterável  no  calor  e  no  frio.  Mancais, 
cilindros  e  tódas  as  partes  móveis  do  motor  estão  continuamente 
protegidos  pela  eficiente  película  de  Shell  X-100  Motor  Oil.  Use.sb-  bxiòoj 
mente  e  sempre,  Shell  X-100  Motor  Oil,  que  lubrifica  melhor!  Pare 
num  Pôsto  de  Bons  Serviços  Shell-porque  o  Revendedor  Shell  sabe 
cuidar  do  seu  carro.  E  lembre-se;  Carros  andam  bem  com  Shell  X-100! 


E  USE  SHELL  2T  MOTOR  OIL  PARA  O  SEU  VEl 
CULO  DE  MOTOR  A  bOIS  TEMPOS,  X 
VENDA  NOS  RE  VEXDEDOR  ES  IsHíiJ 
PARA  ASSEGURAR  MELHOR  DESEMPENHO  XÜIF 
AO  SEU  CARRO,  MOTONETA  OU  MOTOCICLETA 


^4'  JDHBh 

^KEi^HBHb4^  ãk 

•s 

ULTIMA  HORA 


í.^í^àèfSíl-: 


'ifâíydí' 


Rlo  de  laneiro.  Quarla-Feira,  23  de  Março  de  1960 


PAGINA  8 


Cum  ViUmIiiu  Hl.  112,  IH 
r  XUulhiamiil» 
TONU;i>  DOS  Mt  s«.l'I.O!> 
Ti>Mi:i>  i»>  t:i.iti:iii(o 
TOMCii  ims  ^^:ltvus 
TOMCO  lio  coha«.:aii 
l■rdlau>:  C,  l■a>UI  I  •  lUu»  •  I 
Tri.:  4II-2IIII2 


Batista  de  Paula 


Eisenhower 
Agradece  a  Junta 
Administrativa 
do  IBC 


Amparo  Aos  Tarefeiros  do  ECNI  : 

Oi  oppfárloi  da  Fábrica  dc  Calçados  do  r^CAII,  liiiUto*  % 
drin  com  mais  dc  M  aims  dc  serviço,  «ão  conscrolram  ate  « 
aíoro  o  amparo  da  I.ceMaç.áo  do  Trabalho,  pela  nual  tanto  * 
lutaram,  nem  tamiaiuco  a  Incliisiin  nos  iiuadros  do  Serviço  s 
Público.  VIvrm.  imiIs.  ás  marsens  dus  Icls  dc  proteção  ao  s 
trabalhador,  cm  plciia  capital  da  Republica.  i|imiido  se  co-  I 
çlta  de  estender  a  Irçistaçau  soclnl  dr  Varcas  aos  trabalha-  J 
üorrH  ilo  rampo.  % 

E  esses  operários,  em  siia  malorta  cspeclall/ados,  multo  J 
tt'm  contribuído  para  o  desenvolvimento  da  Indústria  de  J 
calçados  no  Exército,  ao  mesmo  tempo  cm  que  poupam  os  j 
cofre»  públicos  de  vultosos  castos.  J 

l'nia  tarde,  quando  l.ott  era  ainda  Allnlstro  da  tJuerra.  j 
arfiti)|iAitbumoA  uiiia  comWvlu  cl^  opcrãrloi»  tia  !■  abrira  dc  ^ 
Calçados  do  ECMI  iiiiina  audlcncia  cum  o  ebefe  do  E\cr-  s 
cito.  Depois  dc  rximsto  o  problcmii  cm  seus  mínimos  deta-  - 
lhes  o  Marechal  acansclliou  os  operários  que  procurassem  ♦ 
ti.x  Câmara  Federal  o  encaminhamento  do  assunto.  Éle»  s 
atenderam  escolhendo  o  Deputado  Screlo  Macalháes  como  ? 
defensor  da»  suas  iustas  rcivindic  icnc».  A  «ora  fomos  iiifor-  { 
mados  de  iiue  o  representante  trabalhUlo  acaba  de  apTCsen-  j 
tar  proiclo  estendendo  aos  operários  dn  Fábrica  dr  Calça-  s 
dos  do  FCMI  os  bcncfirlos  da  lei  n.»  I.ÍSt.  Por  esse  projeto  » 


llcla  a  descobrir  o  verdadeiro 
criminoso,  o  que.  para  éles,  pn- 
reein  scr  o  atestado  dc  impuni¬ 
dade. 

Forugida 

Sõbre  o  paradeiro  dc  87IU,  • 
Dr.  .Malolino  disse: 

—  Ucpolx  i|UB  Sylla  apresen¬ 
tou-se  paru  depor  em  compa¬ 
nhia  de  outro  advofado.  dife¬ 
rente  do  de  Mário  e  Jorre,  mu¬ 
dou  Inexplicavelmente  de  resi¬ 
dência,  não  comunicando  à  Po¬ 
licia  o  seu  novo  domicilio.  Co¬ 
mo  Hylla  nada  faria,  nem  nada 
diria,  sem  ante*  consulUr  oeu 
patrono,  creio  que  e»tn  fura  re- 
]>entlna  foi  aconselhada  pelo 
eausidlco.  De  qualquer  modo, 
assim  que  fôr  pedida  a  prisão 
preventiva,  acredito  que  ela  oe- 
Ja  Imcdiatamcnte  localixada  e 
pelas  autoridades  da  De- 


ilo  t  devera  ter  enviado  imenhí  ao  I  Tr|. 
0  proeetio  sõbre  0  eslrangulamento  da 
erelra,  do  •Tupi  Dançoi",  altatilnada  em 
condições  mliterlotat  no  apartamento  em 
.-.J.-  .1.“  <•  O»  principait  luipoltoi  são 

}  cabaré,  Jorge  Aievedo,  tua  amante  Svlla 
companheira  dc  quarto  da  chapeleira  e  o 
Nascimento.  A  conclusio  de  tal 
,...a  de  falo  teria  estrangulado  a 
trés  Impllcodos  como  responsáveis 
_j|am  denunciados  pelo  Promotor 
dõ  "l  Tribunal  do  Júri,  sentar-se  os  Irõt,  no 


JA  se  encontra  pro 
bunal  do  Júri, 
chapeleira  Lucilia  P 
outubro  de  1957  em 
que  resldlo.  na  Ruo  Pedro  I,  n. 
o  proprietário  do  r 
Lopes  da  Silva,  c  — 
amante  de  Lucilia,  Màrlo  do 
relatório  náo  especifica  quem 
chapeleira,  mas  aponta  os  Ir." 
pelo  crime,  devendo,  cato  se 
Maurillo  Bruno,  di  !  Tr!*:.. 
mesmo  banco  dos  réus. 

Co-Autorio 

Em  contato  com  o  volumoso 
procc.sso  no-s-sii  reportnücm  con- 
scpulu  cheiiar  ã.  conclusão  qiic, 
de  fulo.  é  quo-se  Impossível  ãs 
iiutoridnclcs  pollctnl.s  c  Judlcln- 
ilns  indlclnrcm  um  iicus.iüo. 
como  vcrcindeiro  assassino,  umu 
vez  que,  nos  numerosos  depol- 


Por  oeas^âo  da  sua  visita  .xo 
Brasil  0  Presúlcnle  Dwlnhl 
Eisenhower  foi  homeniiçendo 
peb  Junln  Adminlslnilivn  do 
IIIC.  enm  uitiii  mens.iqeni  dc 
hnaS'Vliul.xs  Aijnia.  eni  Jeie- 
pnimn  leeebido  pelo  Sr.  Kran- 
Cisco  de  Pauln  Soares  Nelo. 
presidente  dn  Junta  Adminis¬ 
trativo  do  Instilulo  Brasileiro 
do  Onfé,  o  Ilustre  Presidente 
rios  Estados  Unidos  adrodece 
aquele  hon.cnnKem  no  sepiiip 
lo  tcloRrama: 

‘■Pi’ezado  Sr.  Soares: 

Muilo  nsradeçii  0  sua  men¬ 
sagem  dc  boas-vinda.s  por  oca¬ 
sião  da  vlsilii  que  aeuho  de 
fazer  ao  Brasil.  Estou  Rralo  n 
V.V  ú  aos  outins  membrns 
da  Junta  Admlnlslrnllva  do 
Instituto  Bra.siloiro  rio  C.-if> 
pela  sua  .sonsihilbattle  Rentile- 
rn.  Com  os  melhores  vulos. 
sinccramcnie. 

lal  Dwlçhf  D.  Elienhower" 


ídeGEySA  BOSCOLI 


prefi»  I -  —  «  . 

l«Knclii  cio  Vifllancia.  •  Captu 

mi. 


9  um  grondo  fí 

VIRGÍNIA  NORONHA» 


RUeeHS  LtlTe 

ESTRÉIA  AMANHÃ,  ÀS  20  E  22  Hs.  -  Tcl 


DESTAQUES 


*  Continmmi  rm  Cániiiru  simi  despert-xr  o  Interé.sse  dos  « 
deptitndot  vuruis  pmn-to.s  dispotirio  s«ibre  o  ensantento  { 
dem  s-irpentos  dus  Fórçiis  Amindns  Fnqunnto  isso  o  pniblcmn  } 
.soelnl  r  ute  eontiipPl  de  muitns  dêsses  mllltnrefi.  que  rniistl-  t 
tiiimni  lecalnieiite  uni  Inr.  rnmnwl-.mdn  dlsim.slflvo  dn  Estn-  « 
:mo.  endn  d:n  niob  se  npmvn  A  letnsinçíio  ntiinl  é  túo  nb-  l 
surda  quando  Inita  do  easamentn.  que  exlc--  dn  rabo  dms  J 
anos  nn  vnidimeúo  e  do  snrpenio  elnro  Soni  que  nlncuétn  i 
na  C'i.ninra  lntt''ess:i  pela  snluçap  dé.<se  pmblemn'.*  g  In-  * 

. . .  oiie  ,  riemp.-uios  desrontieçrim  n  existência  de  ! 

mlliuires  de  sarpentos  eleitores,  apenas  p<'rque  éles  náo  J 


môeo  com  bebidas  no 


PARTIDA  DIA  27  ÁS  7  HORAS 
REGRESSO  ÁS  17  HORAS 
RESTAM  POUCAS  VAGAS 


■'•tuáot  |i<la  cida^i  r*n  madrrnM 
•nibu» 

Pit!@  Único,  tulo  Ifieliiiiif 


Sob  »  presidência  '  do 
Ministro  itiiàrlo  Plnottl. 
reunlu-sc  a  direção  cen¬ 
tral  da  Láteino  Brasileira 
de  Assistência,  para  tra¬ 
tar  de  assuntos  admlnía- 
trutívos  Imemos  e  ultimar 
providências  da  mudança 
da  sede  da  instituição  pa¬ 
ra  Bnisilla.  Entre  as  deli¬ 
berações  tomados,  está  a 
ida  dc  diretores  á  noiça 
ciqtitul,  nu  próximo  sema¬ 
na.  pura  ultimar  a  insta¬ 
lação  de  funcionários  * 
serviços  e  Intensificar. 
di"sdc  lopo.  ns  atividades 
lociUs  dn  Í,BA.  Realizaria 
n  iiiudiitiçiL  a  LBA  nesia 
eiipitnl  se  transformara 
rin  comissão  estadual,  tnb 
luimimstraçáo  direta  da 
sede  (-ciilral. 


WgoUua^  e  AeaMzd,: 

AGENCIA  TURISMO  SIMPATIA 


*  o  c;»r»«  de  Mlnl»lro  d.x  fíiirrT;i  mio  consecniiu  alcnir  o 
r-n"-itn  de  solrindn  de  tropa  dn  .Marechal  Denv».  IJIá- 
rlamcnle.  pela  manhã,  eoino  se  fôs»e  almla  o  roniandante 
do  1  Exrrello.  ii  Ministro  da  Oiierra  visita  uma  unidade 
qualquer  e  arumpaiiha  rum  dcdicacão  o  prvparo  da  tropa. 
O  cargo  p:1o  mudou  o  homem. 


Avenida  Rio  Binneo.  90  —  1.®  andai, 
sola  5  —  Tciclon.:  52-áBBI 
Entrada  P«ta  'A  Slirpalla  l.olcrlca~ 


*  O  Bneodfito  Fmiuisco  Teixeira  *em  dúvida  um  chefe 
nillitnr  «pie  nasceu  pura  liderar,  esta  npnnv  niidiindo 
mais  dn  sun  cnrrelra.  embora  ainda  se  dedicando  de  corpo 
e  nlma  ns  stia.s  ítinçiVs  di>  ciiefe  de  cabmete  dn  Mhustrr»  da 
Aeroniiutieii  Ante.s  éle  niio  tinha  fempo  nem  p:irn  receber 
o*  amlpos.  qimnfo  m.*'s  cs  oíiclnis  que  o  proriiravam  para 
resolver  seus  prnblenuis  Açaira  tn  os  recebe,  perque  come¬ 
çou  q  ti-r  tempo  F  içsn  openiis  lortalere  n  sua  posição  na 
.Aeronáutica  cada  ve/  maLs  sõiida  Dizem  que  o  Bricndelro 
Francisco  Teixeira  e  o  .tair  Dantas  Ribeiro  da  FAB  E  nós 
concprd.imos 


*  PoUelmiea  (  riilral  do  Exrrello  mimpirlara  ‘exla-felTS  ' 
próxima,  dia  tS.  elnqürnta  anos  de  inestimável»  serriço»  i 
prestados  á  família  civil-mllilnr.  lin  aronleelmento  festivo  * 
se  verlfleara  naquela  npoTlunldadr.  seguiitlo  os  preparativo»  J 
que  estão  srndt»  oreanixadns  pelo  dirt-lor  daqiiel  eniireituada  ^ 
organlxaeãn  milit.ir.  Cnroiiel  Jiiseph  Siinrs  Klhciro.  FlBiira  x 
também  entre  a»  lestividades  várias  Inaucnraeõrs  de  mrlho-  J 
ramenlos  lintodiixidos  para  melhor  atendimento  do  grande  » 
piihllro  qiie  recorre  ãqiirla  instUniç.io.  » 

...  » 

*  O  Brigadeiro  .Iiissiiro  de  Sou/a  dir"tor  cerni  de  Ri  tos  » 
A-.-eiis.  do  Mlna-terln  da  A-roiimitiea  d-Tlaroti  que  nie-  x 
didOB  urgentes  võn  ser  toni.adas  nn  .senTldo  de  ser  attiaUzado  ^ 
o  Codlgn  Brasileiro  do  Ar.  que  eialvinida  lia  vinte  anos  ntrns.  » 
nâo  otende  mais  ns  suas  finalidades  no  que  diz  respeito  a  x 
apllrnçôo  de  mult.as.  o  fim  de  reprimir  os  abusos  que  dia-  x 
riamente  se  vem  verifiraudo  Realmente,  núo  se  concebe  { 
infraçóe*  graves  e  mesmo  abusos  por  parte  de  pilotos  civis,  j 
que  tifto  vào  além  de  uma  imsoria  multa  de  trés  mil  cru-  . 
zeirns.  fatos  por  tais  divulgados  Com  mais  essa  providênciA  ^ 
oue  \úsn  n  tranquilidade  publlea.  esto  de  pnrnbens  o  Bn-  » 
gndeíro  .fussnro  } 


ASTENIA  SEXUAL 


Viirimof  TfVnliirioiiou  >  Mtdirln». 
demo  ivirhiiUn  «  p<i*»lhilldad»  du 
ies1iioruc.io  da»  fliervin»  perdid:.» 
e  drt  vieer  vixunl.  Chamamni  pai» 
B  nieiiçini  ria  rln»»e  niediia  p»r» 
.«  (orai, li»  do  TONüKt.EN  Ironipri- 
inidinl,  dertinadu  á  reitauraçüo  düi 
(uiiçêr.<  Ri-nitau.  Na»  droxnrlnt  ou 
prlü  reeiaboliío.  Coix.v  Postnl  a7»it  - 
Tei.  32-35(17  -  Aão  Paulo  -  Peç.im 
lltrraturo  gráti». 


MISCELÂNEA 


0  Coronel  Francisco  de 
Fauu  Snares  Neto,  presidem* 
tlH  Junta  Administrativa  do 
instituto  Brasileiro  do  Café, 
recebeu  da  Federação  das  As- 
.snciaçile.»  Hurais  do  Estado  d* 
.São  Paulo  —  FARESP  —  o 
seguinte  telegrama: 

“{,  c  V  a  m  o  s  conhecimenio 
t'ossêneia  /issociaçôcs  Rurais 
zoiiaG  produtoras  de  cafú  reu- 
iiúLas  scd<  FAItESP  dia  1.5 
março  delltx-rarara  fazer  cons¬ 
tar  aui  IraballioB  voto  eonílan- 
çu  essa  Junta  Administrativa 
que  (cm  respniisabllidad*  ela- 
biiraçno  Regulamento  de  Kni- 
liarques  c  plano  Comercializa¬ 
ção  safra  eafeclra.  Respeito¬ 
sas  saudações,  fass.t  Paul* 
Pires  da  Costa,  Presidente  cm 
excrciclo.” 


QUERO  ME 
ESTABELECER 

E  AGORA? 


CONSUltOllOI  MIOICOS  t  rieMAl 
coMiecieit  .ícAiitMoi  e/etSDtol 
JtUI  1  ItUlUA 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  H 


í:  êsfe  o  íCTJ  caso?  Seja  voc0  alíitiaic,  cabflcirctro,  funileiro  ou  ele¬ 
tricista,  um  profissional  competente  enfim,  não  fcrá  feito  essa  mesma 
indagação?  Pois,  agora,  com  a  Carteira  dc  Crédito  Profissional,  iiii- 
lituída  pelo  Banco  Nacional  dc  Minas  Gerais,  vocá  pode  realizar 
sua  justa  aspiração.  Equipamento  ptofissional  gcralmuntc  custa  muito 
dinheiro.  Mas  o  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais  facilitará  sua 
aquisiçãa  Em  sua  Carteira  de  Crédito  Profissional  —uma  anipliaç.ão 
do  sentido  social  do  crédito  —  csião  ai  mais  diversas  ati-zidadcs 
profissionais:  cCrca  de  50  ao  todo.  Procure-nos  no  endereço  abaixo 
e  venha  examinar  conosco  essa  possibilidade  dc  voc6  vir  a  csubc- 
lecer-K  por  conta  própria. 


Sua  primeira  medida;  con.sultar  a 


CARTEIRA  DE 

CRÉDITO 

PROFISSIONAL 


110  — NITEIÓI 
JUIZ  OE  FORA 
■IIO  HORIZOmí 

•  «W«^  vkhifcM 

32,00 

34,00 

SIM  CASCO 


B\;N\C 


DO  BANCO  NACIONAL 

DE  AM.NAS  GERAIS  S.  A. 


tiOi  >v  rSES.  VAIC45,  J09  •  10,«  AND.  •  I  ■ICVfMtNTi  KM  IODO  O  Mtl 


ULTIMA  HOHA 


PAGTNA  9 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  23  de  Março  de  1960 


•  irfyv 


ESPETACULAILVENDA 

ÚEÀÍiílVfRSARCO/ 


M«ia :  de  .«ipu- 
■,mii^''dp  nylon 
SOB,’ MEDIDA 
jj,l  Prcco  -do. 
f ôbi-lco' 

'  Nõo  ie  deUc 
■;■>  enflinorl 


RONDA  SINDICAL 


l(r;'fU5»’,'íor»>'|Ü| 


todos  podem  aproveitar  o 


COMSRCIARIOS  ■  comerclantei  nfto  chega- 
run  a  um  acòrdo  na  3i  audltncla  de  concl- 
llacio  realliada,  ontem,  no  Tribunal  Regional 
do  Trabalho.  Fonun  Inúlela  oa  esforços  desen¬ 
volvido*  pelo  Juta  Celao  Lana,  presidente  do 
TRT,  para  conseguir  uma  fórmula  que  aten¬ 
desse  os  InteríBses  de  ambas  as  partes.  Confor¬ 
me  UH  noticiou,  ontem,  o  acOrdo  era  prfttica- 
mente  impossível. 

Na  Budlíncla  da  ontem,  contudo,  houve  uma 
telaUva  boa  vontade  tanto  dos  patróes  como 
dos  empregados,  faltando  pouco  para  que  o  Sr. 
Celso  Lana  barmonltasse  as  duas  classes.  VA- 
ria*  fórmulas  foram  aprc.sentadas  sem  que  o  de¬ 
nominador  comum  fósse  logo  encontrado. 
Hova  Audiêncio 

Na  próxima  ttrca-felra,  6*  IB  horas,  ainda 
no  TRT,  comerclantea  e  comercl&rloa  vollarbo 


a  encontrar-se  para,  multo  provavelmente  fir¬ 
mar  o  documento,  qui;  durn,  afinul,  u  esperado 
aumento  aos  trabulluidorns.  A.s  bases  que  de- 
vor&o  ser  aprovadits  pelas  avieniliteia*  na»  duos 
(.lasses  serfU)  as  sogulnles: 

n  Aumento  de  32  por  cento  sôbre  os  salários 
atuais : 

Vlgáncia  a  partir  do  dia  l.°  de  marco; 

n  Máximo  de  Crg  7  mil  e  minimo  de  Cr}.. 
“  1.500.00. 

Oa  empregados  de  comércio  reoUzaráo,  na 
próxima  sexta-feira,  ás  16  horas,  nmls  uma  av 
sembléla  da  cla.s.se  para  apreciar  as  novos  bases 
de  aumonlo  propo.stas  pelo  TRT.  Oa  patrões, 
por  sua  vez,  farto  uma  reunião  no  dia  28  com 
o  mesmo  objetivo. 


Quer  laber  se  esta  oportunidade 
é  boa?  Pergunte  ac4  seus  colegaa 
e  ele*  dirão  :  “Formidável  !'* 
E  vocí,  que  vai  “dar  tudo"  íste 
ano,  bem  merece  um  relógio 
de  qualidade,  um  relógio  de  classe, 
um  relógio  Masson  . . .  com 
Certificado  de  Garanna  e 
Segure  cr.>ntr8  .Acidentes  1  Bastam 
k  C.r$  100,00  para  a  entrada  . . . 
^  0  resto  vocí  pagará 

como  puder  —  até 
em  12  meses  t 


Lideres  sindicais,  tendo  á  fronte  o  Sr.  Wnldomar  Rndri 
gues  da  .Silva,  Presidenta  da  CAPPE.SP.  vém  desenvolven¬ 
do  lnten.so  Irsbalho  junUi  aos  Brs.  Presidente  e  Vicc-Prest- 
denle  da  Repiibllca  no  .sentido  de  .superar  o  rriso  por  que  vem 
sendo  atingida  a  referida  Autarquia,  originada  pelo.s  atrasos 
verificados  nos  recolhlmenlos,  prinripalnienlc  da  parte  de  eni- 
présas  estatais,  contra  as  quais  nAo  é  po.s.slvel  o  exercício  do 
medidas  do  raráter  Judiciário, 

A  racepllvldsde  encontrada 
ni  (blatlvacia  do  previdtnclas 
sdsqusdss  oe  caso  tom  sido  la- 
tlitstòrli.  Entrotanlo.  *  ques- 
tio  roUHvi  ao  psgsmento  do 
airsitdot  o  outras  rolvlndlca- 
citi  t  cirgo  da  CAPPESP  t  • 
talls  do  recursos  qua  lha  por- 
mitim  rtellii-Us,  Impunhsm 
providéncitt  mais  urgentes  pe¬ 
ra  seluglo  definitiva  do  problt- 
ms. 

O  >r.  Joie  9oulart.  a  respei¬ 
te,  enderegeu  aos  ferroviários 
gtilehot  •  aaguints  monsagsm: 

"Ao  onaofe  de  vlilta  do  nosso 
comum  smtgo  Briilllno  Evangt- 
llits  da  Costa,  reprasonlanta 
crsdanelade  da  Comíiiáo  Inter- 
lindieei  do  Rio  Grtnda  do  Sul, 
ft(e-o  portador  desta  mensigsm 
da  saudagie  á  brsve  elesis  fer¬ 
roviária  gaúcha." 

"Naete  eportunldido,  Informo 
quo  mintlva,  dia  14  último. 


contato  de  duss  horas  com  o  Sr. 
Ministro  ds  Faienda,  Dr.  Se¬ 
bastião  Paes  ds  Almolda  a,  lo¬ 
go  a  seguir,  com  o  Sr.  presiden¬ 
ta  de  Rapúbllce,  tendo  com  am¬ 
bos  debatido  s  gravo  situeçio 
em  que  se  encontram  oi  segu¬ 
rados,  aposentadas  t  pensionis¬ 
tas  da  CAPFESP,  em  razão  da 
feita  d*  pagamento  dos  benefí¬ 
cios  e  quo  têm  dtrolto." 

'Tento  com  o  Sr.  ministro  da 
Feiende,  quenio  com  e  Sr. 
presidenta  de  República,  con¬ 
certamos  a  ataboragio  da  um 
tsquema  para  o  Imediato  paga¬ 
mento  das  referidas  vantsgens." 

"Devo  acrescentar  qua  e  solu- 
çio  enconirada  6  o  pagamento 
da  divida  da  Ride  Ferroviária 
Federal,  para  com  a  CAPFESP, 
a  tim  da  qua  asta  possa  cum¬ 
prir  com  os  seus  compromissos 
junto  aos  valorosos  segurados 
do  Rio  Grando  do  Sul," 


Hoj*.  ás  17  horas,  os  asso¬ 
ciados  do  Sindicato  de  Radiole- 
legrafislss  estarão  reunidos  a 
fim  d»  Iralar  as  novas  basas 
para  suas  reivindicações  sala¬ 
riais  em  tace  ao  crescente 
aumenta  do  cusio  de  vida.  Fs- 
lando  ã  reportagem  o  presi¬ 
dente  do  Sindicato,  Sr.  Wilson 
Reis,  informou-nos  que  nesla 
assembléia  será  ainda  formii' 
lado  um  protesto  contra  *  "Ra- 
dional"  cu-a  direção  vem  co¬ 
locando  tm  pênico  s*us  fun¬ 
cionários  rujo  tempo  do  tri- 
balho  já  io  aproxima  da  esla- 
bilizacão  Antigos  (uncionários 
da  "Rddlonal"  qua  já  serviram 
á  firma  em  meis  de  nove  anos, 
ancontram-se  alarmados  com  a 
possibilidaoe  da  virem  c  ser 
demitidos,  romo  já  aconteceu 
a  vários  companheiros  em  si¬ 
tuação  idêntica. 


r-nmfçam.  aman/tâ,  om  elefçóas  para  a  eaootha  dos  nntvu  dl- 
rlgrntra  do  Slndicofo  do.t  Opfraiiof  em  Conatrução  Civil  rfo 
Rio  de  Janeiro.  Cento  e  vinte  mil  fahal/iadorea  eatarSo  em- 
sanfiodna  no  eeoolha  doa  aena  noMs  dirigentes.  Duas  chapas 
disputarão  oa  pre(erénciae  da  elrit  trado;  o  primeiro  eticobc- 
çodo  peio  Sr.  Álvaro  Biruti,  candidnlo  à  reeleição  e.  a  segun¬ 
da.  tendo  0  frente  o  Sr.  Daniel  Teirelra  da  Rocha,  de  opo¬ 
sição,  gu*  promete  atender  as  numerosas  reivindicações  da- 
luefes  operários  Na  fato.  uttm  cornifisao  de  operários  da  cons¬ 
trução  em  visita  a  redação  de  l/ÍTI.yíÁ  HORA  para  fazer  um 
apito  aps  colegas  de  profissão  para  que  ndo  deixem  de  votar, 
sufragando,  de  pre/rrincia.  a  chapo  npo.tíc/oníJfa.  que  meVutr 
ofende  oi  anseios  da  classe. 


Ganhe  o  feu 
dinheiro  de  volto 


Robusto  despertador 
Sorel  •  caixa  de  metal 
em  duas  côres.  Mos-  130, 
trodor  em  várias  côres.  mensais 


E  80  comprar,  agora,  o  stru  relógio, 
s*oct  p-de  ganh.v  de  voha  o  seu 
dinheiro,  no  Dia  do  Estudante-  Para 
bso  basta  que  vccê  -  moça  ou  rapai  • 
s'j8  um  dos  5  alonos  de  maior 
frcquíncia  e  pontualidade  à*  auiai 
neste  primeiro  aemestro, 
*  Candidate-se  I 


1  Rno  relógio  Masson  Kingstar  para  rapazes  -  17  rubis,  435, 

anfimagnético  e  anti-choque.  mensais 

2  Resistente  relógio  Sorel  Supersonic  para  rapazes  -  335, 

cromado  e  antichoquo  mensois 

3  Elegante  relógio  Sorel  Supersonic,  folheado  a  ouro  375, 
para  rapozes.  Fabricação  suiça,  ò  prova  de  choque,  mensais 

4  Atraente  relógio  Masson  -  modelo  feminino  folheado  375, 

a  ouro,  anfimagnético  mensais 

5  Finíssimo  relógio  Sorel  Supersonic  folheado  a  ouro  365, 

-  modelo  feminino,  ontimognéfico.  mensais 


Griátii 

Horários  escolore* 
todos  os  estudantes  I 


n  —  MarUlinoa  tst&o  novaiiienlu  agitados.  Motivo;  os  etiiprésaa 
^  de  navegação  particulares  não  querem  os  decrutoi  gT.ZZtjSy  e 
47.871|6U,  qua  estaudoroni  as  vantagens  du  Canlrnto  Coletivo  du 
Trabalho  o  o  Acórdo  Salarial  osslnadus  em  novembro  úlümo  ous 
trabalhadores  daquelas  emprèsos  privsuaa; 

n  —  O  Sindicato  doa  Tribolbadorca  cm  Estiva  de  Minérioi  do 
^  iUo  da  Janeiro  vai  realizar,  no  próximo  dia  i6,  áa  16  boroa, 
na  sede  do  aeu  ór|(a  de  elussc,  uma  Imparlanliasima  reunUo  pu¬ 
ra  (ratar  de  assuntoa  de  Interêsso  dos  rstivudorra,  rntre  os  quais 
dcstace-ae  *  rrlaclanado  ao  problema  previdrnciárlo; 
n  —  O  Ministro  Fernando  Núbrega  deverá  convocar,  no.s  próxl- 
“  moi  15  dlae,  os  Ildores  sindicais  e  dirigentes  de  entidades  tra- 
balliedoras  para  fazer-lhes  uma  exposição  súbre  a  mudança  do 
Ministério  do  Trabalho  para  Brasília  e  as  cnndlçôes  em  que  éle 
ficará  funcionando  no  antigo  Distrito  Federal; 

13  —  O  Sr.  Ari  Campi.sta,  secrrtürlo  da  CNTl,  afirmou,  s  t.'II, 
^  que  a  rcallzsçlo  do  Dle  da  Omissão  conlinus  nas  engituções 
doi  trabslbsdoms,  devendo  ficar  deflnltivemenle  assentada  a  (Uta 
de  sua  concrelizaçio  até  o  prúximo  dia  10  de  ubril; 

PI  —  O  Sindicato  doa  Contabilistas  do  Rio  do  Jenciro  está  con- 
vocando  oa  seus  associados  para  a  reunião  do  amanhã,  ós  19 
horas,  na  sua  própria  aede,  quando  serão  discutidos  vurtos  proble¬ 
mas  de  Interòssa  da  laboriosa  clusso.  O  Sr.  Zcuxls  Suares  Pc.ssoa, 
presidente  do  Stndlralo  du.s  Contabilistas  faz  um  npèlu  iios  seus 
colegas  para  que  núo  deixem  de  comparecer  á  ossemblétn; 

Q  —  A  bera  em  que  encerramos  os  trabalbos  dcsla  coluna,  pros¬ 
seguiam  aculoradi.HsImv.i  os  debates  na  aSM-mliléia  dos  operá¬ 
rios  navais,  sôbre  a  greve  do  dia  II  de  ubril  prúslmo,  J;i  decri-luda 
pela  Federaçlo  Nacional  dos  Murilimos,  Os  mestres  de  pequena 


Ar  condicionado  em  tódo  a  loja 


•  —  A  esroiho  dci  oynrj 
rroii  o5S'Ju31  C  I 

idrô  loiJo  fHtfü  untd 

dos  fesoeci  vrs  colé,:' ‘^i. 
Feça  moicres  infarnaçõ-íi 
na  Cosa  Masion. 


Ruo  Sete  de  Setembro,  92 
o  coso  dos  bons  relógios  desde  1871 


borla  Mil»  s  Lturinh»  mero- 
Cl*  e  Vou  wbtT  •  »  <f  üf* 
roís,  Jui»  .10  “  *r.!' T. 

A  INVEJA 

Sil  o  Tcrciial  n*  in?r*  o  Car 
I  ‘  i •  if.  .1  -  «uHf»  quf  o 
pal  rrâ  o  rerVáVal.  o  Car\alhi 
:íIU» 

—  -  quf  I  NauHnhi 

..íl  ’’ 1  V.  ‘ 

O  p.-ílrirt  ro^n.i, 

—  \  irmlí-M  •^tnprf 

ii rarto’ 

um  UI.»  rsr» 
'Utro.  “«ou’  tum  um  de 


—  ET  um  “cârcíicr**  Quer 
contoi  •  nerc  meao»  um 

ultjm;i*  nnir  t  :» .ri: 
bara^.  N*  vr-  cvriluu.'.  dt 

ftrthdçirledade  humana  pan  o 
drapeUo  a  para  a  Irutincao 
Prn-jtva  —  •Ru  ínstand  da 
lAaurmha  romo  de  uma  filha 
r”  \H  moAnio.  na  frcnir 
do  iVrcivii.  rnrhru  o  rh.- jur. 
nAo  de  vmtr.  ntati  de  vint*  r 
ftnr.*»  rtinif*  O  »rrf“-ifiii  'i 
uma  r^ppcrr  dr  autoemt}.  pe 
li  m  rn-n-  -mmit'  *  • 

o  Prrrtv-*  •  po-^a 

lhe  n;*^  cikta*^  p.  j^uinte.  % 

—  wue  -.i  -  ‘:i-  n  T  TTf  P=  -  lucnadn  ^ 

nma'  r  rr«  •  p  ...  #•  ' 

A\pl«de  em  “♦•eu*  rrlc  la  dr  d^rilm  ' 

rom  a  prrrunta'  'l*»nTU"*  S«nihe  do  ariilente  rlrurc^eo  4 
r  bufou-  i 

IVrfiirac.Mí^  ^1:%^  eui.ío  bnmr  h.irheirmcrm*  J 

t*arTeía  ohvi»  a  InrprU  l•e^f'Ua|  ptixm  o  l^ncr*  e  a««AA*  % 
«e  eum  um  ronro  medonho  1.  r(d<t<  Artt  a  ctrot»  na  mHhor  « 
ea*a  de  4aiide  do  Ulo  de  Jinelro  •  ^rr  Nr%e4  f-it  um  } 

rhrtjue  a^lrondinteiá  f  oK^rtivo  e  <*ar  ' 

talhinho  sopra.  j 

ahttrio  ynaU  varn  d;*  1lrpnbl1i*a*  % 

r«n44|mo.  f  IJO  raro  qiie  o  rrrrhul  letr  ■  ideia  $ 

dr  farrr  um:i  vaquinha  no  r4rrU«»rln  <>•  rompi*nhrim»  fn-  J 
ram  Prfrtval  apurou  ali  tilnta  ooniita  fm»  % 

dalltdrmfa  Aucere:  \  no4  onlro»  ándare^  *1  *<14»  ■*  edi-  « 

ftcl»»  ronlrlhutii.  itti-fcimUr  «h  i  inilu^ivr  «»«  ronti-  J 

01104.  04  tn.Trdvdorr^  de  atttomnvrN  <>•  palmei  davam,  rad»  ♦ 
um.  Ire*  píniro  rtne#»  IVreh  4I  lalaxu  em  hrmofT%»  4 

cia*  Inebian*  ivriv  rm  perfarici^^^e*  hnrrredt^  % 

aparerfim.  n4o  nnrr  qitr  nlnr““m  alha'  tm  rolaa  dj  ^ 
lre4  dta4  a  roUa  and-i4m  iii'^  durent*  '  powoa  J 

que  tima  manh^.  o  pe^ma-  do  «rr  ^orlo.  tem  a  4urpre*%  % 
brutal  Kvufinhn  apare.--  I  Ioda  nda.  e  eom  om  Tlf^a  { 


TRAGÉDIA  -  PRAMA--.  FARSA  -r  COMÉDIA 


apena»  Irí»  ou  quatro  pl.i.las 
Irresponsável-  Mas  iiliii-.ucm 
queria  ver  a  haurinha  como 
tn.íe  «ollelra*  Ao  ouvir  s  r.-vr- 
luçao  do  1'erclval.  “m'u“  .Nevr- 
cohriíi  <e.  malvrialmente.  de 
horror: 

—  Vocé*  Ma»,  ô  rapaz'  Vor.‘ 
como.  »eu  ftr(m.il,  »e  voei  é 
c.is.dlo'  Voci*  que  Como  1- 
que,  gonhiilido  o  sulirio-mlni 
mo 

Ci-rvlval  começ.i  s  chorar: 

Nmcuém  m  ■!  >  nr  pró 
prlo»  -•  ntlmrntor  Ku  não  que- 
1-1.1.  ma» 

N*i'vr»  r«t.ivs  aluei 


Rsetev»  NEIION  KODBlgOia 


•rino  v,oniuiitvo  naquela  rederuçáo  realizar,  ainda  hoje,  uma  nova 
zeuniSo  para  tratar  ilo  ossunlo  rrlsrlcnado  com  o  n(ra.so  de  paga¬ 
mento  doa  vantagens  assegurados  no  Contrato  Coletivo  de  Tro- 


szora 


JU  —  Empregados  em  edifícios  estão  em  rnmpanha  por  um  novo 
aumento  salarial,  quo  atonda  a  alta  do  custo  de  vldii.  U<q>ols 
de  omunhfi,  ás  21  hones.  na  .sede  do  Clube  dos  Amantes  da  Arte 
f^Rum  da  Passagem,  número  lUl),  uma  grunde  reunião  seru  reuhza- 
“•-O*  trabalhadores,  na  Impo.ssibilidiide  do  um  acórdo  com  oa 
pntroes,  vSo  Instaurar,  no  'Trlbuniil  Regional  do  Trabalho,  um 
dissídio  coletivo; 

gj  —  llolrlrlros  realizaram.  Diitem,  na  sede  ilo  seu  .Sindicato,  mais 
uma  movlmenlada  reunião  para  tratar  das  rrlviiidlcaròrs  da 
5"’*'-*“  profissional,  reguUmrnlação  dos  serviços  rslranrdl- 
narlos  de  banqurirs,  frslss  e  aulra.s  reallzaçfirs  rs;)orndlcus  e  a 


.\  lintirla  assombrou  lodo  o  rserlliirlni  —  Isnurliihs  Is 
ter  nriu-ii!  .\  prliiripln,  houve  uma  Inrre.lulld.ide  Itirlos.c 
—  K  iiii-nllrn!  ('aliinlal 

Fnt.io,  u  Perrlval.  um  rap.u  que  lossla  iniiKn  e  Unha  um 
pello  dr  tislisi.  eiirliirha; 

llal.ila!  Ilalata  e  olha:  —  trés  me>e»! 

U  rieCallie  do  "lerrelro  mês'*  eonvenceu  os  mal»  reralel- 
Ir.inli-s.  Os  luneiniiúrins  rnlrrolhavnm-sr;  —  -M»»  c  o  flmt" 
Sr  losse  uiilra,  qualquer  ouira,  ninguém  dlri.-i  nada.  Mas 
Isaurinha.  rum  o  sen  ar  delirado  e  trlsle  dr  menina  na  pri¬ 
meira  eoiniiiiliáo,  rum  a  piingéiirla  rio  «eu  olhar  e  do  seu 
sorriso,  parrriu  a  negação  da  ni.le  sollrint.  Na  vespero.  ela 
saira  de  ferias,  “Seu"  Nr\es  que  era  o  rhete,  eslava  arra- 
zndo.  Com  a  »Ua  rmollildadr  lusa.  já  queria  •  horar  rhamoii 
o  l•erl■l^al.  qiir  Iniuxera  a  nolirla  r  a  espalhara  |sir  todo  o 
rdllielo,  e.ini  uma  dUetlinlniç.tn  iilnlantr; 

l.srul  i,  ripaz.  eirul.i!  Voi-é  tem  eerCeta? 

-  .\hsoliita! 

-Sen"  Neves  eslava  sentado  frgneu-«e.  Abria  o»  hraeos: 
M.ie  solteira!  —  e  rrpctiat  —  Ao»  IS  anos.  m.ie  sol¬ 
teira!  I  m.a  menina  que  lem  nm  selorinho  quase  ii.io  tem 
selos  r  que  .  ,  Al.ts  illf :  —  quem  é  o  cara? 

|•rr^i^.ll  halva  a  voz: 
llaqnl. 

•■Sen  "  Neves  deu  nm  pnloi 

liaqiil?  t)iie  pl  nl.t  é  rssiT  Quero  saber  o  nome!  Oo 
(oeé  ill»  o  nome  oii.  t}nem  e? 

I  11. 

BIBELd  '«MO  dliUm  ps  msl»  ter 

no»,  um  ‘•hom-hom  rom  lnor". 

I«iiurinli.i  eia.  all.  iimi  e»  iiutr.»  gravidez  nao  esp.nií  :i* 
périe  de  m*»enie.  de  hibe’B  nlngnem  •  talvez  In.im»»* 


i.'ion  '  .  0.  ■=  .  o  *  qui 

nri  .-.----^iiii  nini-oe.-n' 
Cirvathinh'-  --en  e 
-  Nem  eii  se  ipanho  *  ml 
r'-l  próv-  .  (TO-  - 

II  que  ('inai!  ■"o  nã.i  ron 
fçis.iv.v  e  iue  o*m  Ha 

eom  cleile  (pie  p  mulher 
f.zer*  um»  di-.i-  -iperaçõe 
ili-ii. ■■  1.  d.  rrnhoni  O» 

(•.■I*  -  .m  ~  '  'imSos  K 

p>  '  Tim.  ■  !':■  P  '!*  •  rutd.  e 


Fai  devi.T,  pllia'  P.  ivra 
de  honro  eu  deii.v  Como  e 
que  um  , na  i-a>jdo  e  recn  li- 
lho»  K  a 'ora,  «ua  bi'>la'  E 
-irs'* 

-.ililo  p  arquejante,  o  outro 
fala 

"S. d"  Neve.  eii  vim  lhe 
fslar  jiistimente  porque..  So 
o  «i-nhnr  ei  -  r- de  a>ui'  .r  K 
.1  rrl.inça  ni.;  deve  n.i-- d 

t  lato’ 

E  o  1  utro: 

Vanie»  t:rir 
"Sen"  Nivei  berr.v 
-  TIr.V 

Uaáitelz 

Ma.  é  qiie  F.rtoq  «em 
nhrif  1  P.  V-  -'  ■•qleiii 
polè-'!o  do  meu  lllh.i  um  di 
nhelráti  e  P»  fiotns»  -;or 
O  p:itrão  pod  i  Ir  -  te  lo*  e» 
(.yfçilos,  -i'a--  i-íi  im  niàí  ‘-i  ^ 
I.».  um  rir-j-.oo  i  r-.i  p.-  run- 
IS  “Quanto  e"  rerrn  vs 


A  vaquinha 


men» 


m  \  Tn  '  C'^’m 

h-  O  rnt.‘  t  um 


ULTIMA  HORA 
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S.  Paifllo:  Decretada  Intervenção 
no  Sindicato  Dos  Arrumadores 


>iíli“nie  c  iiin  aíssocmdo  na  pró¬ 
pria  M‘d<*  oiliuo.  qiuui- 

ilo  iill  sr  naillznvii  ama  uswia- 
bliMa.  o  Mlmsiro  Krnamdr)  No- 
brruii.  inii  |xirtarln  nilniairrial 
ri-«ilviMi  na  lardc  de  hoj<  tle- 
treiiir  u  niUTvenvão  nacpiele 
.-indU-aUí  nomeando  paru  .'<‘u 
intenenior  i>  tiinelunnrlo  da 
Deleuaclii  Reiiionnl  dn  Traba¬ 
lho  de  íhio  Paulo.  Sr.  Hreno  Jr 
t.>ln-eira  Macliudo 
ü  interieiitor  Bnaio  de  Oll- 


Ettoria  Vivo 
o  Asrosfino 

Rercbeni06  dennnciu  do  fts- 
soclado  que  iiAo  quer  revelar 
publicatnetue  o  nome,  sòbre  o 
nsí.ns.slnnto  de  AinAnrIo.  Disse- 
nos  ósse  associado  que  Amán- 
cio  núo  tol  alvejado  por  Pedro 
Rodrimiea  de  Andrade  n  sim 
por  João  Mllltlno  Griti,  ol- 
runhudo  Qiintl.  Êste  confabu¬ 
lou  com  I^‘dro.  ninna  depeit- 
dèucia  do  Sindionta  momen¬ 
tos  uites  do  conflito.  Atirou 
cm  Amãncio  OKnchndo.  en¬ 
quanto  Pedro  o  fÓ7.  de  pê. 

Fugiram  oi  Policiais 

Segundos  antes  de  eomeçar  o 
tiroteio,  os  investigadores  do 
DOI‘S  que  tiaviain  sido  manda¬ 
dos  para  a.sslsllr  ô  reunião  bla¬ 
sonavam  i|U«  ‘‘não  iria  haver 
nada”.  <)iiando  o  tiroteio  ronic- 
coii.  fti^min  drsahaladamrn- 
Ir,  Trata-se  dos  investlgadorei 
nino  llasscri  e  Marcondes  Vi¬ 
eira. 


UH'  —  I  dos  Arrumadores  tle  São  Puulb, 
lains  que  rulimiuiram  rom  u  assas 
Sindicato  sinato  cio  pirsldentv.  itce  pir 


SAO  PAULO.  -J-  • 

Considerando  os 
Siraves  (-romdUí  no 


PREMIADA  A  "CASA  DA  MÃE  POBRE 
COM  UM  SIMCA  CKAMBORD 


SALVADOR  •.’2  i  Da  Su- 
(Ut-nli  O  Depuladii  Jo- 
SC  JnlMlv  patrnclimlido  a 
Iiiiinutiita  do  etir^o  de  pos- 
graduacio»  de  Períuravao 
do  Peiroleo  inuiiiulo  iicla 
rniiro  fie  A|iiT!tU:i>aiiion- 
t(i  e  Pi— qul'iiS  de  Peirõleo 
ilii  Pfi rubra'',  em  rulabora- 
COMI  a  UniversUiade  da 
íiabia.  iliM-ilu  nu  iiere.''Si- 
dadr  d<)  País  eiiiaiK  ipnr-sc 
et  nilóml' iiiuente  e  desuu  ou 
o  loto  tle  que  a  Petroltrus 
em  ta  um  aleslmlti  irre- 
eilt.ivel  de  qt|e  o  "etiiitien- 
lemeiiie  aenfola"  maielia- 
VII  pura  a  liiijustnali/at;ui> 
d.t'  suas  rtqin  .'as.  Tuae 
bfiii  esteve  |irt  sehie  a  ste 
leaalaitt'  o  Coronel  hlulto 
.■Sanletibete.  presidente  da 
iMiptésu  estalai  lie  liotto 
leii  O  taurnnii  il.i  tiiiina 
lol  o  Prvil  .luan  Fr.nii  iseo. 
eattttal  tia  Voniviieia  e 
uai  tios  rirnlessiirt  s  ijii  t  ur¬ 
so  Diis  tiovo.»  arudiiade.s. 
nota  eurt'*sa,  e  que  nentiiini 
e  liaiatio. 


Desespiro  e  dor  nos  /unerol.r  do  llder  alndicaí  Amdnclo 
Nopurira. 


Por  ocasião  iliis  li'sti'.ius  ili*  N.ital.  >lt'sli|.i  iiniaittveii  riii  tiiiin  u 
lirusit  0  "t.r.iiide  t  iiiieursii  Ito.is  Ki'st.is  Sleslila"  uti-rerviitlii  .ias 
seus  IrrcilCses  de  vulrio  u  u|mii luiiiilade  de  se  liaiiilitarein.  par 
sorteio,  eni  roíiiliiiiavãa  ram  u  I  aleru  heileial  da  Itrusil  ilii  diu 
30  de  df/rinl>ni  dn  uiiii  p.pM  u  guiiliar  llã  preiaias.  no  \.dor  lolal 
lie  (  rS  .t..iao.WU.tiu.  Kiilrelualti.  s erillcati  se  que  o  préiiliu  iiriail- 
pul  —  iiiii  .■iitaiiiiÍM'l  Símr.i  CliuiiilHird,  iiltiiiia  moilêlo  —  etirn-s- 
pondeiite  ao  eupãu  iv  ‘llí.TUii.  |ior  uiii  caprielia  da  sorte,  aõo  s.iira 
liara  aíiigueiii.  Itrntir  os  uiuilus  tlrstinos  aar  a  liirecão  da 
IMrslila  piiclrria  In  ilailu  a  rssr  \alioso  premio  —  aia  milIlSo 
dr  erurriros  aprnsiiii.iilaiiielitr  —  ii|iliiu  prla  que  llir  pareeeu 
mais  arrrlado  r  Itumaito:  oleieirr  o  Siinca  l’haniliofil  .1  ama 
Instilaicãa  dr  rariil.alr  altiars  ilr  aai  surtrio  l•\lla.  \ssiiii.  st- 
sugrrida  a  nirsnia  a  enluiiisia  C.trlas  Itrii.itii.  dr  I  H  l.tl A 
Sr.  .luse  taiiiiiarãrs  \ltrs.  repteseiiiaiilr  da  Simea  ilr  autariilades 
r  aulros  cainiil.iilas,  lai  rrali/.idu  a  sariríii.  cabeniio  a  prémio 
lio  alitoiliiarl  .»  “t  a-a  ila  Mãe  Pulire".  que  roíieiirreu  eoni  as 
demais  úisliiuivães  ile  eariílaile.  Liilre  as  ovcaitl/aeões  que  laili- 
raram  aquela  iiistiiiiteão  estava  I  I.TIMX  IIOHA.  triiilo  taiiilieiil 
siicrrlilo  mesmo  a  ealimisla  Carlos  Itriiato,  ilr  I  I.IIAM  lltlltv. 
Na  loto,  um  aspecto  do  sorteio,  rralirado  110  .iitililario  da  Aleslila. 


Carlos  fül  simples  eOiiBeqttêiirIri 
de  muu  (rusirsidn  dlllgetiitla  nu 
üno  pmilo,  feilsV  pelos  deíee.U- 
ves  Barbosa  Lima  e  Nels  Knuf- 
mutin.  .>aibrv  o  ttirto  e  venda  dr 
um  automóvel.  Na  capital  ban- 
delrunte.  os  pollcinis  fornoi 
priiciinidos  pelas  autondaJi's 
díi  Heqlão  .Militar  (Exércl- 
(•II.  que  lhes  pediu  paru  tm'/i'r 
ao  Hm  aqiiêlc  menor,  que  res¬ 
pondia  n  prnce!>.sc  de  tarto.  Jii- 
se  Carlos  roubara  uma  mãqut- 
na  dr  i-screvcr  daquela  unidade 
e  a  venticrn  cm  Capacobana 
Fül  ditmnie  a  vltt|{€m  que  éle 
cotnenloa, 


0  pronunciamento  do  Promotor  Maurilio  Bruno,  acusando  o  Delogado  Lufi  Noronha  pilho, 
do  11.°  Distrito,  como  incursa  no  crime  de  (avorecimento  pessoal,  por  ter  ouvido 
o  menor  José  Car'os  de  Lima  —  ex-companheiro  de  Cócio  Murilo  no  SAM  e  que  dêle  dix 
ler  ouvido  a  conlissâu  do  crime  que  vitimou  Aida  CúrI  —  veio  abrir  mais  um  novo 
"Iront"  na  batalha  cxtra-judiciária  travada  em  lôrno  do  fato.  Segundo  o  repreientinte 
do  Ministério  Público,  a  autoridade  policial  terá  de  comparecer  a  Juixo,  como  cumprimen¬ 
to  legal  da  medida  por  êle  solicitada. 

Ouvido  peia  reportagem  de  ULTIMA  HORA,  o  titular  do  12.°  Distrito  que  foi  quem 
apresentou  José  Carlos  ao  Juii-Presidenlt  do  I  Tribunal,  declarou:  'Desejo  apenas  que 
a  opinião  pública  possa  ter  atguns  esclarecimentos  sõbre  minha  atuação,  para  que  não 
pairem  dúvidas  quanto  ao  que  fii.  De  resto,  nada  lenho  a  temor,  oe  vex  que  apenas 
agi  em  função  da  Justiça,  dentro  da  Justiça,  prxurando  somente  ajudar  ■  Justiça  a  clu- 


prcscntel  0  Brasil  jã  em  3  ron- 
fcn'iiciu.s  iuierttaeioiiidti.  senão 
ii  terceira  liindii  em  rniliiuiçiiii. 
ixir  .iitdifuçãn  do  tíccretnrio 
Getal  da  IN  rERPOL.  iiile- 
Itraiidn  11  rcpreseiiiiivâo  déssv 
orpmilsmu  Iniernanoiiut.  Tr- 
lilio  de/,  elogio.s  pessoiiás  de 
quase  lodos  o.s  clieles  de  poli- 
ela  tom  os  quais  sr-rvi  até  ago¬ 
ra  c  nenhuiltu  punição.  Em  re¬ 
sumo,  lenha  11  auraden-r  ao  Dr 
Maurilio  Bruno  u  nponitnld.i- 
de  que  mc  dcii  de  lonuir  públi¬ 
cos  tstes  fatos,  sóbre  os  (tu.sts 
a  ntodêsiin  tite  nlirlsnivn  u  e.i- 
lor.  bem  como  u  de  avaliar, 
uinivès  das  vurliu,  nmnilesc.a- 
ções  de  snlId.AHtdudc  que  te- 
iilui  recebido,  o  bmii  cmicel'o 
de  que  gozo.  iiuii  apenas  na  itil- 
nlia  clas.se.  eonui  niis  outros 
iticla.s  que  freqíifiito". 

A  Trefemunho 

Segundo  apurou  nossa  repõr- 
lageiii,  o  apiireeimcntii  de  .losf 


•  3D'r«tR 

a  paoouçio  Pt 


procurador  d-a  Rcptibllcu  e  de 
tantos  outros  homens  ilustres 
da  rida  pública  nacional,  dos 
quais  me  honro  de  ter  sido 
companheiro  dc  turma. 

"Comcccl  Como 
Comissário" 

O  Df.  LuH  Noroi.liK  Filho 
ataca,  .leovu.  um  dos  ixitifos 
maLs  nerralgiciis  citados  pelo 
Priiiiioinr  Maurilio  Bnuio.  C|.ie 
pos  em  duvida  nSo  npenn.s  a  lui- 
lenlicidnde  do  seu  cllpiomu. 
mas.  iKiialinenie,  sua  asceo.-^ão 
mi  ctirrelRi  policial  que  abni- 
toti.  “ncpois  de  ler  exercido  a 
advocacia  ao  "loruur  do  Kio. 
darunie  nlgints  anos.  e  de  ter 
itigcessado  110  DF.SP  como  co¬ 
missário,  medlnnie  cniieurí.i  de 
tiluU>.s  e  provas  pt'('Slndii.s  no 
DAssP.  lul  iiuincado  delegado 
da  UIVisjio  de  Policia  Tfrn.cu. 
donde,  apvis  um  ano  e  melo  de 
exereteio.  durante  o  qtial  recebi 
V  u  r  I  n  s  elogios  nominais  ue 
membros  do  Ministério  Publi¬ 
co  inoniendimiente  dn  Dr.  Mar¬ 
celo  Domltigtitts  e  .Mnrilnhn  da 
Küchii  Dnylcl.  sai  promovido  a 
delegado  distrital.  Servi  110  Ifl? 
Distrito  r,  agnrn.  estou  110  2r 
Representei  o  DFSP  duratile 
mais  de  1  anos  eotiio  membro 
dn  Comissão  de  Seleção  dc 
Imigrantes  na  Europa  e  re- 


"Probunciamenfo 
só  um  Juízo" 

—  Quanto  11  promoção  do  Dr. 
Mniirlllii  Bruno  —  ri-vela  o  de- 
ll•gutlll  Noninliii  eu  aguartio 
pura  iiie  pnittiuiritir  em  lui/o. 
i-uiinao  rhaniadii  liara  depor, 
conlornir  nu  requerido  So  pns- 
Mi  ailuniluf  (iue  iciiliii  a  cuns- 
eienria  tio  dever  cumprldu  L-‘- 
vei  laius  a/l  iiinhccimento  (iu 
.imz.  pfiis  eiilar  "óbre  èli’!'  e  ip.e 
serm  pratiear  atn  erlnie  di'  la 
vorrciiiieiitn  |«•s.‘-<l;ll  Pura  es- 
elarei-tmenlo  do  pnblicu  eun- 
tnmoii  o  deleiiidu  dn  l‘J  "  DP 
rli.sejo  inlonnitr.  ainda,  que  rfiu 
l-.aeliavel  em  Direito  pein  I-.1- 
ruldiale  Naeuiniil  de  Direito  ua 
Dniversitlade  do  Brasil,  eseot  1 
piiclriio  du>  .li‘inais  laculdiubs 
tio  puis.  desit"  o  atin  di'  IWl.i 
Fui,  lul  vez.  o  mais  novo  aluno 
da  tainha  tumia.  lendo-iiie 
iiirmiido  rom  21  anos  l•omplC- 
tiis.  Qimntii  11  ler  o  promotor 
Maurilio  Bnuio  poMo  em  tliiv:- 
tia  a  imienctdiitlc  de  meu  Ui- 
piuma.  devo  dí‘/.er  que.  sii  ele  e 
lalan.  liintbein  o  serão  os  do 
Uepuludo  Geraldo  .Masciire- 
nhaa.  dn  Dr.  .lose  Henrique 
ííourcõ.  chefe  dc  Gabinete  do 
Chele  de  pnlicln.  do  Dr.  Her- 
herto  Dutra,  Procurador  da 
Republica,  dn  Dr.  Celso  Fellpo, 


ctqu  os  pollclai.s.  ter 
ouvido  a  allrmatlva  tlr  Cãcln 
ussuinindo  u  rcE|ionsabilidade 
dn  i-rimi!.  O  Inquérito  sóbre  o 
furto  do  aiiiomóvel.  ao  que 
apuramos,  tem  o  numero  413, 
■sciidn  qiie  o  ollclo  enviado  pt- 
lo  Departamento  dn  InvesUga- 
eiies  de  São  piitilo  possui  o  nu- 
ineni  (iiiVBLM.  n  ê  datado  de  !i 
do  corrente  nies, 


mmí 


Duas  sessões  diárias 
às  15  e  às  20,30  hs. 
poltronas  numeradas 
POLTRO.S.N  CBS  lÜO.OÜ 


ioii«nrafido 
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lO  HORAS 
OA  MANHÁ 
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HARDViiCfi 

Sessão  às  9.;Jü  da  |  . 

maniiã.  as  quiDlas,  | 

sábados,  domingos  1 

e  feriados  I  ^ 

’  iiNCteSsoG  AvthDA  rfflSCiHEMAS  0>EgA,  f LõgiPA  E  6<yo>epgó  PROG.  LIVRE  i í 

*******  UM  FILME  DA  PARAMOUNT  A  MARCA  DAS  ESTRELAS  »**♦★■** 


—  W-'*’  lomo  coiilicrimriito  do  qtie  ^e  pas.sa  no  interior  d». 

*  V  uniii  ile|n-inléiiri.i  militar  —  alirmiiu  oiitrin.  x  VII.  a 
llricgndu  Vaetniin  ALaioltno,  ciiin  n-speilo  ò.s  recenlcs  enlre- 
vlst,A.v  ronccdidiis  por  cleitieiilos  que  estivrnim  prr.sos  no  Por- 
i|iir  de  Aeroiuiulit'ii  tio  Campo  iln*  .'MonHos,  como  imiilic.Adox 
nilni  poDsivcl  rspaiiriimriito  qiir  Irrin  causado  a  niorlr  tio 
3'->iurgeiitn  Carlos  tios  Saiilus  Cosia,  cujo  carro  chncnu-.sc,  na 
Aveiiiila  Brasil,  contra  o  aulnmovel  dc  Grdrão  Caetano  tia 
Costa. 

—  Jõ  i/.lon  de  posse  do  nlicio  do  31“  DP  snlirilundo  a  co- 
liibaraçin  da  Divisão  dr  Poliria  Técnica  r  Já  designei  os  poli¬ 
ciais  para  Irahalliarrm  no  caso.  Km  conscqürncia  dos  Inrlcs 
comentários  vcirniuilo  pela  imprensa,  achei  por  bem  alastir 
0  dclccUse  HolcngI  deste  caso.  Quanto  ao  dctcctlvr  Branco, 
vinha  tnibullinndo  por  conta  própria  nas  investigações;  nin¬ 
guém  0  hnvÍH  indiriiriii. 

potlcrmo.s  iiflrniar  entn  scgit- 
miiça  SC  o  fato  foi  rrinic  ou 
Mcldenie  afinnou,  ontem  a 
iios.sn  n-portfigeni  o  delegado 
substituto  do  21.*  D.P.,  Dr. 

Vhilter  Dtuilns.  Estamos  nguor- 
dando  o  laudo  de  exame  cada- 
vérim  c  n  liitido  pcririal.  Sr;n 
estas  duas  linixirtnntes  pecas, 
não  poderemo.s  afirmar  .se  ‘oi 
uma  coisa  ou  oulru.  Uin  pro- 
ntmclamenio,  nce.sa  nhimi  d  .5 
nconlcclnicnlos,  .seria  preinatu- 
re  e  eu.  como  volbo  policial, 
não  me  arrisco 
E  r'niichiiu: 

—  Quanto  ã  inlerferênc.ta 
(íii.s  nutorUiades  militares,  ins- 
laiirniido  melitsive  uni  Inquéri- 
lo  pollclul-iullllnr,  foge  a  nii- 
iilta  alçada  dar  purecpre.s.  Isto 
sim.  nompeie  iio  Corregedor  d* 
Policia  que.  iinti  lenho  duvidas, 
o  tara  no  momento  oportuno. 


nnriiidn  Noronha  rrhalru 
uvuo,;(i,’  dr  Mtturllíii  fíruiiii 
'  ini  t/rpor  riii  'uizo 


"Hebeas  Corpus" 

Segundo  estamos  scguriimeii- 
tr  informados,  o  -hulicns  cor- 
piis"  Impetrado  em  faviii-  de 
Oídeão  Caetano  dn  Co-sln,  Ri¬ 
cardo  iTaetimo  da  Costa,  Mn- 
iioel  Teixeira,  Abuail  I.irz, 
Paulo  de  Oliveira.  Zenlla  Hi- 
tistn  e  Léda  dr  liil.  todo.s  pn'- 
SOR  no  Parque  tle  Aeronáutira 
dos  Afonsos  c  |u  em  llbercla.lc 
rom  exceção  do  primeiro  — 
deverá  ser  dcspaeltudo  iLs  pri¬ 
meiras  liorns  dc  hoje  pelo  ti¬ 
tular  dn  fl '  Vara  Crlmlual 
Juiz  Antônio  Manoel  de  Cas¬ 
tro  Cerquelm.  Conto  «•  sidic.  a 
medida  judicial  íol  Interposta 
pelfw  patronos  dos  lm|il trados, 
Dr.s.  Odir  Antiito  c  José  ,\lanu 
dos  Santos  Flllio, 

Precocidade 

—Ainda  é  minto  cedo  p.trn 


BANCO  DE  DEUS 


Milhares  de  pessoas  ainda  precisam  de  ajuda.  Ajude-nos  a  salvá-lasl 


''  Nesse  dio,  através  do  maior  Show  de  Rádio  e  TV  jó  reali- 

-irt^ti  .  ■  .  2odo  na  Américo  do  Sul,  o  Banco  da  Providência  fará  um 
gigantesco  movimento,  g  fim  de  recolher  50.000  assinaturas 
de  pessoas  que  queiram  contribuir  com  o  Banco.  Nõo  se  trata  de  contribuição  em  dinheiro. 
O  movimento  é  inspirodo  em  idéio  infeiromenle  original.  Dá-se  o  que  ainda  nõo  se  tem, 
aquilo  com  que  ainda  nõo  se  conta :  parte  dos  juros  (apenas  os  juros)  dos  depósitos  bancários. 

Mesmo  que  V.  ainda  não  lenha  depósito  em  Banco,  V.  pode  contribuir: 

Abro  uma  conto  corrente  em  qualquer  Agência  Bancária  em  nome  de  um  ente  querido,  mesmo 
que  sejo  de  100  cruzeiros,  e  autorize  a  transferência  dos  juros  para  o  Bonco  de  Deus. 

Por  menores  que  sejam  os  juros  de  seu  depósito,  éies  nos  ajudarão  o  salvar  uma  vida  1 

£  facil  contribuir :  Preencho  o  corto-formulário  que  seró  distribuída  através  de  500  postos  cs- 
espolhodos  pelo  cidade,  nos  dias  27,  28,  29  e  30  de  março. 


0  espetacular  sucesso  do 


0  Show,  que  será  realizado  pela  JV-Sio 
ê  Xádio  Nacional,  numa  lolaboroíõo 
grolúilo  ao  Banco  da  Providência,  po¬ 
derá  durar  dias  e  dias,  e  sá  termi¬ 
nará  quando  torem  oblidas  50.000  as- 
sinoluros 


Vocé  ficirã  duranit  mexvi  rilembrando  com  ot  xeui  «mlgoi 
XI  fxbuloiit  proeiai  do  urjo-motociclitti  JORCITO,  o  futebol 
doi  cãet  unilormiiidox  (com  falutii  dov  cluboi  corlocos)  c 
ot  •rritcadiitimoi  númoroí  do  tquipo-ocrobali  campai  d« 
mundol 


HORÁRIOS 


Dias  úteis:  2C.45  hs 
Sábados:  às  16.3.'  e  20.45  hs 

Domingos:  matinal  às  10.00  e  vesperal 
às  16.30  hf 

Não  há  sessão  noturna  aos  domingos. 
Descanso  às  segundas-feiras. 

Arquibanctdat:  130,00  —  Cidalrai  dt  pitia  ou  d*  picideirei 
300,00  —  Cadairai  cipaclait:  3S0,00  —  Camarolci:  1.000,00  — 
Criançai  (até  t  altura  de  1,3Sm)  pagem  meli-entreda  (60,00) 
na  arquibancada. 

Vanda  anitcipadt  no  Tealro  Municipal  liado  de  Av.  I]  dc 
Milol  e  no  Teatro  Jeào  Caetano,  dai  9  ai  18  hora».  Também 
na  Agencia  Copacabana  d'0  Globo"  —  ditt  úleit  aié  17 
hora»,  t  aot  labadoi  da»  9  àt  13. 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  laneiro,  Quarta-Feira,  23  de  Março  de  1960 
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POLICIA  AVANÇA  EM  PARTICIPAÇÕES 
ADUANEIRAS  PROVOCANDO  DENUNCIA 


D  lí  liã  miiltii  vorili('u-M>  luii 
bakltdori'^  ilo  rutilrnliaiida,  | 
lima  lula  não  npennii  rntri'  con- ' 
iruhandialnH  c  autiirldíidoh.  nuiN 
liinihiiin  cnlrp  Ruordav  clii  Al  | 
fnnitvdJ)  c  polIrlulK.  AUAnduljii 
r  Piilipln  (llkputam  vntrc  sl  Bk  < 
piiilltliuiçõc»  rtf  30';.  Hõlirp  o 
vnlor  d»$  mprcnriorlas  ntirpcn  ' 
dlilaB  p  |)0*lni  pm  Icllãn.  Rmd 
uiierra  du  biislldorc.s  mal  lran.k- 
pirava.  Orla  lomnvnm  conlicct. : 
mento  apenoN  a.',  trpii  pnldnalas] 
cm  JAio;  cMnlrobnndlhlas.  guar 
dua  adiianclrna  «  pulicniiK.  j 

Denúncia 

Ontim,  o  Intpelor  da  Alfãn- 
dtga,  Sr.  Bale  Amorim,  dirl- 
glu-ta  10  gablnala  do  Chafa  da 
Policia  1  denunciou  qui  agan- 
tal  da  Divitão  do  Policia  Poli- 
llca  a  Social  aitavam  hã  tem. 
poi  Invadindo  atrlbulgdai  da  Al* 
lãndaga  a  da  Policia  Marítima, 
panando  a  la  dedicar  aipaclfl. 
(•manta  i  buica  da  contraban. 
doi 

Falando  m  ULTIMA  HORA.  o 
SacreUrlo  do  Inípctor  da  Alfin- 
daga,  Sr.  Alcyr  Farnandai,  foi 
mala  axpKcllo.  DItia  que  am 
tua  denúncia  ao  Chafa  da  Poli¬ 
cia  o  Sr.  Belo  Amorim  mencio¬ 
nou  aipaclalmanta  o  Inspetor 
Soaras,  da  Policia  Polillca. 
(Lambrele  ao  leitor;  o  Inspetor 
Soaras,  foi  o  mesmo  que  bom¬ 
bardeou  a  Faculdade  de  DIralto 

Dominicanos 
Chegam 
Amanhã  ; 

a  Belém 

o  ttnmnmt!  rerrbPii  ro- 
rnunlrnçSn.  ontpm.  dp  rpie 
os  «aliados  donilnirniir» 
tlelxarnm  '•Cludnd  Trujll- 
lo“  c  dpvprno  doscmbur- 
rnr  «munlin  <'ni  Belpiii. 
vindos  pelo  Vaidg.  A  Eiu- 
biilxadn  do  Brnsll  iin  Rp- 
piibllca  Dnminlciinu  psln- 
v.a  «gunrdnndn  ronfimia- 
çnJ  do  embarque  “tn 
nviAo  dn  VnríK  piiru  então 
fazer  «  coniunicncftn  ofl- 
rlitl  no  Minislprlo  dits  Hp- 
InçõPS  Exteriores.  No  ln-  , 
lormp  nflelnl.  n  ivfprlda 
missão  (llpImiiAtl(-:t  diz  que 
os  aaiUtdos  rmbnrrnnini 
.-em  iienliuin  rontnitpinpo 
p  qiiB  drverân  l•l^l•Rnr  n 
Brlpin.  nmnnliã  pela  nm-  i 
nlift. 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


com  petardos  cujas  sobrss  atin¬ 
girem  doentes,  médicos  e  en¬ 
fermeiros  do  Hospttel  Sousa 
AgularI, 

Essa  acusação  dos  funcioná¬ 
rios  da  Alfândega,  aos  homens 
da  Policia  Política,  tranaforma- 
dos  agora  am  caçadores  de  co- 
mlisócs,  logo  provocou,  entre 
os  Informantes  da  Rua  da  Re¬ 
lação,  uma  onda  contra  a  Al- 
findtga.  Policiais  passaram  a 
Informar  qut  a  Alfândega  tem 
uma  organiiaçáo  acobartadora 


dt  "moambas",  a  qual  age 
através  da  aprssenlaçáo,  »m 
momontos  críticos,  do  aonhocl. 
mantos  do  mercadorias  duvide 
sas.  • 

Solidariedade 
Nrasa  gucrrinha  a  Divisão  dc 
Poliria  Mnritimo  holldarizasc 
com  n»  homvna  da  Policia  Poli- 
tira.  Ünicm  o  Inspetor  lluKo 
-Miranda  Ju.sllficou  a  Intrrfpiin- 
cia  (Ia  Divisão  de  Poliria  Pull- 
llea,  pin  declaração  a  Ul.TI.MA 
HORA,  ao  dizer  quu  a  Alfânde¬ 


ga  não  pode  auir  fora  da  zona 
aduaiipira,  lendo  por  Isso  qut 
ser  auslllnda  pvia  Policia 

Inquérito 

Fomos  também  Informados, 
na  Policia  Central,  da  qua  sa 
prapara  um  Inquérito  destinado 
a  apurar  “as  atividades  dos  fia- 
caia  aduanalros,  qua  procuram 
Intarferlr  naa  dlligãnclas". 

Como  se  vã,  há  uma  acusa¬ 
ção  múlua-  dt  aduanalros  a  po¬ 
liciais,  quanto  a  Invasões  dt 
atribuições. 


Quo.sr  toilos  os  diat  trri/(ca-*e  amn  aprernsSo  dr  contrabando  no  foi,*  do  HIn  dr  Janriro  ou 
nm  seu*  anraportos.  í  SO"-  do  montante  t/ur  i  apurado  cm  rfe*zat  mrreadortat  per¬ 

tence  aos  seus  apretnsores.  Folicia  civtl  e  a«  irtdodei  al/andcgánas  lutam,  agora,  por  lísse 

privilégio/ 

OFENSIVA  INTERAMERICANA  CONTRA 
0  TRÁFICO  ilícito  OA  COCAÍNA 

Teve  proiseguimonto,  ontom,  no  Itamarati  a  Rtuniòo  Intcramcricana 
lôbre  o  Tráfico  Ilicito  do  Cocaina,  sob  o  presidência  do  Ministro 
Aluisio  Reqis  Bittencourt,  Secretório-Gcrol  da  Conferência. 

Por  proposta  do  Brasil  linha  tido  onte-iormente  aprovada  a  Agen-  ; 
da  de  assuntos,  que  está  assim  constituída:  1.°  —  Relotário  do  Brasil 
sòbre  o  Tráfico  Ilícito  de  Cocaína  e  Folhas  de  Coca  no  território  nacional; 
2,"  —  Relatórios  dos  demais  delegações;  3.°  —  Medidas  de  prevenção  e 
repressão  uo  tráfico  ilicito  de  cocaína  no  Continente;  4.°  —  Prestação 
de  assistência  técnica  por  parte  das  Nações  Unidas;  5.°  —  Outros  as¬ 
suntos. 

do  Peru.  do  Chile,  rpvclarnm 
tnmb(;m  a  existénrla  de  iitnii  - 
vnscii  rãdp  de  coturubuiido  lui 
Amerlru  do  Sul  e  siirim  l-iii  prj-  I 
vidõncin*  iizordcmidas  puiit  « 
sua  extinção  i 

A  reimiuo  devera  em-ernir-sr 
Dia  2.i  dn  correiile,  conlomie  o 
prouramndo  obedecendn-.çc  ao  | 
horano  das  lo  as  13  liorus.  na 
pane  da  muttlui.  r  diia  1,3  as  | 
18  horas,  a  tarde 
Oiilera.  fts  13  horas,  foi  ofe¬ 
rendo  iim  almúçn  aos  deleRn- 
dns  pelo  Embaixador  Fernando 
Ramos  de  Aleiirnr,  .Mllilsfro 
Interino  dns  Rílaçúes  E.xtc- 
rlore-s. 


Alarmante 

No  decorrer  da  reunião  de 
anteontem  e  ontem  foram  lld.^is 
os  relucortoB  dns  drleRações  do 
Brasil,  da  Argenimn.  do  Peru  e 
dn  Chile,  tariimiente  doeumen- 
lados,  revelando  informações 
valln.siui  sõbre  o  trafico  lllcltu 
dc  corama.  com  dados  cniin-e- 
tns  0  nliirinnntps  n  res|>elto  da 
tenlldaüe  dAsse  trãfico.  c  pni-  j 
vniido  ainda  n  rxlatAnrln  do  i 
mesmo  eni  víir1n.s  partes  do 
Continente  nnicricuno. 

Brasil  Sugera  Medidas 

o  relatório  do  Hraall.  «pr»- ' 
sriitndu  pelo  Pinfcssor  DArlo ' 
Parreiras,  abordou  a  existência 
do  tráfico  Ilicito  nos  países  I 


Bul-americ.anris  e  suu  ro|>er- 
cussào  nos  urRúos  liitcmanrj- 1 
nnls  de  contrCile.  deninnstra.ido 
ninda  a  necessidade  dn  contru-  ■ 
Ic  da  produção  e  dn  exportavãn. 
bem  como  n  problema  dn  con¬ 
sumo.  Salienta  ainda  o  relató¬ 
rio  a  iirRêiirui  de  um  proitr.i-  ■■ 
mu  de  coordenação  dos  csíor-  i 
ços  no  sentido  da  repre.«suo  uu 
rnntriibniida,  sendo,  para  Iss'*. 
estudado  um  trabalho  de  eqiil-  I 
pe.  dc  cooperação  permaneme ' 
entre  os  serviços  federais  e  rle 
pollclik  de  ciulu  puis.  Já  que  as 
fronteiras  nem  sempre  coiis-l- 1 
taein  abstMciilo  n  açH«  crlml-  ' 
nosn  dos  contrnvcntores. 

Outros  Relatórios  I 

Os  relatórios  da  Argeiitinn,  I 


E‘  multo  fácil  abrir  itu  crédito. 

Abra-o  agora  c  lira  lua  paisagam. 

No  avanlual  caso  dt  aumanlo  dt 
tarifas,  você  náo  pagará  mais  porqua 
•ua  passagem  é  válida  por  um  ano. 

Oti  rnasai  da  prtio.  Ptlo  Crtdl- 
Lòida,  0  valor  da  passagam  á  dividido 
am  10  mensalidades,  sendo  que  e  pri- 
melre  é  e  entrade. 

Nenhum  acréscimo.  Nem  furos, 
nem  taxas.  A  dinheiro  ou  e  credito  e 
velor  das  passagens  do  Loide  Aereo  e 
sempre  o  mesmo;  o  mais  bara.s  da  avia 
çáo  comercial  brasileira. 


3  •>.  a  r'-.'o  or  pessonens  ■vjt 
lí-'  e  Dorioniei  oviões  òo  lOiae 
1  só*:  Ot  -3':  00'»3S  OO  OviOÇÒO 


rania/tr  a  Arfntts  de 


Av  NISo  Feçea^-  30  0 
Ta»  ,  SJ.J^SO  e  47  9067 


IwS  SAéakce.  11  C 
Ta^ahmeai  ]}  «434  e  32.76SS 


49-S«IO 


Cr$  240.000  DE  PRÊMIOS 
POR  SEMAMA 
(Em  cada  páreo,  Cr$  10.000 
também  para  o  seu 
revendedor  Bom«Bríl)! 


E  COMO  E  FACIL  PARTICIPAR!  BASTA 
MANDAR  5  RÓTULOS  DE  BOm-BRILI 


sob  o  comando 


iamato  pare  o  Bódie  ou  TV  TUPI  eu  d«poi<to  uciq  des 
muitos  urnas  aspolhodas  po>a  edooo.  çiece  rótulos  do 
Bom  Sril  com  sou  nomo  •  oioorOcc  \»  nóo  osouoco 
ose«0»0  Sempra  tQmóÕ-^  o  "Om»  o  O  OnOe'*CC  OO  lOU 


Em  todos  os  progromos  televisores  refrigero- 
dores,  mcquinas  de  costura  e  mois  uma  deze¬ 
na  de  prêmios  valiosos  I  Basta  suo  corto  ser 
escolhido  para  V.  ser  premiado  I 


Comoco  O  moKOor  tuos  ca'to*  oetoe  fi  ooreue  o  p-i 
mo.fO  corrioo  a  ne  r-òa-mo  C-3  0  oe  abfí. ,  e  ouon*o 
mo-s  coitos  V  monoo',  i-ais  cnonce*  toro  eo  goi-hoi  I 


Ao  operfor  de  um  botão,  cinco 
covolinhoi  soem  o  tõda,  num  prado 
em  miniotural  V.  vive  os  mesmas 
emoções  de  uma  autêntico  corrida 
porque  é  Impossível  prever  o 
resultado  de  coda  porec-  —  E  o 
único  prado  do  mundo  onde  os 
pules  nado  custom  e  todos  os 
cavalos  são  premiados. 


ATENÇAO! 

Exija  sempre  o  rótulo  de  Bom-Bril  (agora  vale  ouro)! 


Al  eortos  para  o  Prodlnho 
6om-Bril  também  podem  ser 
enviadas  para  a  Rádio  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  programa  Gente  aue  brilho” 
(2’  feiro,  20,30  horas)  Praço  Mouó 


Bom-Bril  só  4  legitimo  quando  troí  o  tradicio¬ 
nal  rotulo  vermelho  E  so  Bom-Bti  I  leg-i.me 
limpa,  do  brilho  aem  riscar.  e  dittribu-  um 
mundo  de  prèmies  por  semono  I 


/ 


EXPOSIÇÃO 

DE 

PRODUTOS 

INDUSTRIAIS 

lAPONÊSES 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  lonelro,  Quarta-Feira,  23  de  Março  de  1960 
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Manfnha  seu  DKW-VEMA«Í 
ftnpre  «m  forma  com  peças  gomiinat 
m  aorvifo  eapoaialiTado  nos 


Em  virtude  do  tremendo  temporal  que  detabou 


TEMPORAL  FORÇOU  ADIAMENTO  DA  FESTA  DO  CAVALO  DE  OURO 


fóbre  a  cidade  na  noite  de  anteontem,  ULTIMA 
data  de  *ua  realiiação. 


HORA  viu-se  no  eontingêncio  de  transferir  a  festa  anunciada  para  aquela  noite.  Jã  amanhã,  poderemos  lixar  a 


TEMPORADA  CLASSICA,  COMEÇA  A  "PEGAR  FOGO 


OFICINAS  AUTORIZADAS 

v^JPKW-VEMAÇ^U»' 


GAVEA  S.  A. 

.  VEÍCULOS  E  MÁQUINAS 

lufl  5òo  -  Boiotogo 

.  46* 1  A ! 4 


ZOADA,  muito  atrevida  e  pou¬ 
pada  para  éste  compromiüso, 
retomará  depositária  das  es¬ 
peranças  do  velho  Comélio 
Ferreira,  que  há  muito  tempo 
vem  fazendo  promessas  a  São 
Pedro,  para  que  não  deixe 
chover. . . 


corridas  tudo  é  possível,  va¬ 
mos  aguardar,  pois  esta  mi¬ 
lha,  valerá  a  bagatela  de  qui¬ 
nhentos  mil  cruzeiros.  VA- 
LENCE,  cuja  foi-ma  é  muito 
boa,  deverá  ser  encarada  co¬ 
mo  a  mais  forte  opositora  às 
pretensões  dc  Zarza,  mas. 


pela  preferencia  do  "hnndi- 
capeur",  são  as  mais  creden¬ 
ciadas  do  naipe  dc  defensora 
da  velhacap. 

Cremos,  porém,  honesta- 
mente,  que  será  tarefa  das 
mais  ingratas,  esta  de  enfren¬ 
tar  ZARZA,  Mas,  como  em 


Prossegue  cm  ritmo  cada 
vez  mais  brilhante,  a  disputa 
da  Temporada  Clássica  do  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileiro,  agora 
na  fase  atraente  que  precede 
a  famosa  temporada  intem.-i- 
cional.  Os  melhores  animais 
em  treinamento  no  País,  co¬ 
meçam  a  mexer  com  as  per¬ 
nas.  nos  preparativos  para  as 
maiores  pelejas.  E  mesmo 
agora,  algumas  provas  de  al¬ 
ta  expressão,  vêm  empolgan¬ 
do  ns  turfistas.  como  o  "Cor¬ 
deiro  da  Gr.xa“.  domingo  úl¬ 
timo  e  jú  no  outro  o  Grande 
Prémio  "Henrique  Possolo* 
que  traz  também  além  de  .sua 
tradição,  mais  um  atrativo 
com  a  presença  de  ZARZA, 
considerada  com  inteira  jus¬ 
tiça,  a  melhor  égua  cm  trei¬ 
namento  nas  pistas  nacionais, 

Fovorita  Absoluta 

Mas,  ncin  mesmo  o  favori¬ 
tismo  absoluto  da  pupila  dc 
Mário  de  Almeida  (ainda  se 
encontra  ein  Cidade  Jardim) 
que  deverá  estar  presente  à 
atuaç.io  de  ZARZA,  diminui  o 
entusiasmo  dos  carreiristas, 
que  aguardam  uma  disputa 
lenhida.  já  que  várias  das 
competidoras  atuantes  na  Me¬ 
trópole.  ostentam  condições 
para  um  confronto  honroso 
com  a  craque  do  Stud  Peixo¬ 
to  dc  Castro. 

VALENCE,  FUTIL,  ZOADA. 


(t  Eorafo  Rid«ípo.  373  .  Cepocobarto 
fcnqit  37*4311  •  37*4740 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  (FREIOS  PREVIDENTE) 

IL  17  úe  Fevertiro*  735  •  Bonivctiio 
Fenvi  30.9349 


CIA.  CIPAN 
INDÚSTRIA  E  COMERCIO 


Av  rnnnowP 
fop» 


AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

9uo  âo  Moiose.  148  -  819  Comprido 
font •  54-3137 


ALAN  KARDEC  NEUMA 


AUTOTECNA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA  S.  A, 


"  A  M  A  L  “ 

AUTO  MAGAZIN  LTDA. 

Fwo  Gfqioo.  IB  Gfoiot 
Fet^tt  38  fi3l9 


A-  :tfpv*9ono.  >C4  •  4ent'ca 
Fpflfi  4á.7í*r  34..’99fi  9 


REX  MECÂNICA  S.  A. 

íwo  Foroo'.  63  •  So^otOB^ 


AUTO  CENTRAL  LTDA. 

9k‘0  9to  GFo*^9f :d.  37  4  .  letoH}QO 

Fc^ti  46*85 00 


RISA"  -  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  $.  A. 

Av.  Frptidinl*  Vorgot.  3149 
«onef  33.1586  .  52.1  U6 


8.  Golei,  .  Quinfmo  loco«u»o 
Fpn* '  -  9  9 .  i 


INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.  A. 

FuP  GfntffOi  Po1‘00f0.  'a 
Fon*  4t-§00D 

I0'0l030  •  íttrodfl  F>;  -  t/Qpolii, 

Im.  3  •  Oüour  df  Covot 


XÁfíP.A.  Uíirr  abfoluta  da  ala  ;rmin(no.  «jue  rrtornarri 
domiuffo  à  fíávra.  para  dispufoi  cftffi  cUanve  prirnàrtíL 
0  Grande  Prdmio  Poísolo". 


"...e  mais  ISO 
revendedores 
para  serví-lo  c 
todo  o  Brasil" 


ckru  Club  de  Siín  Poiilo  pre.ilnu,  dnminiio  tidimo.  por  ecasíâo  da 
Prêmio  -imprrnsn".  ,vtaiii/ic«/tro  homrnapem  aos  nrnnhla.i  cupeclali- 
I  e  carioca».  olercce.n'io.  ihea  iim  banquete.  Aín  clichê,  vemos  Wernrr 
•  A.úoclaçdo  dos  Cronistas  dc  Tur/r  da  Kstado  de  Sdo  Paulo  em  pa- 
lihlo  Prado.  A  Associação  Curhca  /ol  representada  pelos  seus  diretores 
•rae  Camvos.  Juracl  Araújo  e  Francisco  Senatore. 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


Barbadi  do  Dii 
ALAMBRE 


(Até  30  de  março,  das  15  às  21  horas) 


-turtinan’'  Senhor  José  de  .Morais  e  Silva,  industrial  • 
prestigioso  hoiiiein  da  sociedade  brasileira. 

4)  Uma  boa  noticia  para  os  turíls'ns:  .Ja  sr  en- 
coiiim  quase  que  rompletainentr  re.stabelrcldn.  a  Soiiluira 
Zelia  Pel.roto  de  Ca-stro.  qur  há  duas  aemanas  fõrii  vitima 
de  acidente  autoiiiobilislico 

5»  ■  O  forli.s.sinio  r  imprevisto  tempoml  que  un  uoltf 
de  anteontem  de*ab(.>u  snbre  a  cidade,  forçou  n  transferen¬ 
cia  oa  festa  do  -CAV.ALO  OK  OURO",  anunciada  par»  a 
uuite  dr  i.pgundn-feira  na  Tribuna  Especial  do  HipUdcolUO. 

BI  .Amanha  mesiito  iiollrlaremos  a  dnia  em  que 
será  efeiuada  esta  liesUuiibrante  festividade,  que  contará 
com  a  pailiclpação  de  numerosos  astros  do  einenia.  teatro, 

TV  •*  Rh^Iki  _ 

7)  Seinmdii  o  prendi/  Pedro  Fonlnura.  EETSABETH 
s,i  perdeu  para  TZARINA.  por  ler  corrido  o  selim  d.i  pen¬ 
sionista  de  C  Pereira  o  que  impedIu-o  de  exiKir  a  sua 
nllnlnda  tia  fa.se  fliiai  da  carreira  Niio  vrsta  duvida  que 
a  e-tréla  do  "Béciuiulin"  almta  brilha  inleiismneiite 
f|i  Em  pnlr.sfra  mm  n  repórter,  o  r>eneral  Ademar 
Fonseca  mo-trou-se  stirpre-^ndido  com  as^  palavras  da 
madora  da  TV-Tupl.  aeu.saudo  a  romt-ssáo  dc  corritins  de 
nao  haver  atendido  no  pedido  da  Emissora,  para  emprestar 
o  filme  da  carreira  ganha  por  Arlechmo  sob  a  condução 
de  L  Rlgont  Não  houve  negativa,  pelo  simples  falo  fle 
que  não  recebemos  qualquer  pedido.  E.  disse  mnls:  peço 
B  Lourdes  Mala  que  dlpn  a  quem  «UriRiu  tal  pedido 

qr-  Por  outro  lado.  lambem  Odvr  do  Couto  chefa 
da  secretaria  da  CC  também  timora  qualquer  pedido  em 
tal  sentlilo.  Se  houve,  posso  assevurar  q'"" 
conhecimento  dos  comissários,  nSn  procedendo  PO'®  « 
acirsaçôes  dr  Lourdes  Maia  Naturnimçntr.  disse  Odvr  a 
aplaudida  animadora,  encarreBou  aleuem  " 

com  a  C  C  e  éssr  alguém  julgou  mnls  comodo.  dizer  que 

o  pedido  fóra  negado  ., 

10)  _  Sexta-feira,  serão  realizadas  eielroes  para  a  di¬ 
retoria  da  Assoeiaçâo  dos  Cronistas  de  Turfe  de  Sno  Paulo 
Wemer  Buff.  não  teeiinu  sua  reeleição,  por  nwtivos  ne 
saude,  tendo  sido  initendn  o  nome  do  nos.ro  '•sHmado  eo- 
Irga  Carlos  Borba,  que  tudo  Indiea.  nao  tera  eoinpetldores. 
E  no  dia  31.  será  empossada  a  nova  diretoria  do  Jocke.v 
ciub  de  São  Paulo,  reeentemente  eleita. 


lllte  "performAnc***  \  Di«t.  Tcrnn*  Rti* 


Treinador 


PoBsiblIldadri 


Jôqufi  I 


Firintlll  T?"  1/5  —  Prèmio.:  Cr»  M  000,00;  Cr»  U. 000,00;  Cr»  11,000.00 


f-anqueadas  à  visi- 
toçõo  pública  as  ma¬ 
ravilhas  do  trabalhe 
técnico  e  cientifico  do 
grande  pais  antípoda 


1.*  p.  Ilaiidoliii 
i  *  y.  El  Rnyo 

:t.-  p.  viitii  í.sr» 

8  *  p.  Uuiidolui 
4  p.  Ciuíciidor 
6  '*  p.  Al^niUi» 

B  p  Aljimbfr 
E.STKKANTE 
3  *  p.  Aiifuilns 
13  *  p.  AtiíoriBA 


Sthnfidrr 
D’Amorp 
l.oiirrnc» 
F  Nrvfi 
rinUo 
C&rraplto 
Anii«nifbi 
NoUZu 
Aliunu 
oiivrn* 


Catitt  vc/  Mi^Ihoi  rndrr»  vencer 
Muilu  vrlíj/.  Mpiia  iiu  liillhw 
f^vUiUi  luullu  dé.str  Cuidkdo! 
Smu  aprumo  Íí»l  bom- 
EMtà  Jipndo  Irvudn  dc  “bnrbiAdrt" 
Apriiufr  rtquliir.  So  romo  nzaf 
llavtu  fc  e  núo  <  urrespumirn 
Oixriu  (|uc  c  luntar  e  ncnbur 
N*àu  rorrrrá 


9  36  t  A.  HIenrdg 

8  2ft  i  J.  PurtilbQ 

1  56  P.  Guiitpb 

5  CO  1  J.  Gruçu 

^  46  I  M,  Niflcvislc 

t  60  j  P.  Fcmtourâ 

7  50  A.  RclTv 

6  no  lo.  Mnirilu 
•  —  I  Nií>  roíff 


1— 1  AUàmbTC  ..»*••• 

3  Gudiufii  . 

2—  Ilrrmito 

4  tlrbril  . . 

Prrimmbiicu  .. 

6  Juar  ...  .... 

7  tiamnCfi  . 

4—8  Autctuwo  - 

9  Uo>>leviàrd  U'ur 
10  T.  thr  drrutid 


ApcntiB  rciiulor.  Como  mar  »ervc 


A.  CnidOhO 


Surprisi:  AUTINTICO 


Inimigo:  GUDRUM 


Nono  palpito:  ALAM5RE 


R.C.:  Firln.lir?7"  3/5  —  Prèmtoi:  Cr»  40.000,00;  Cr»  1»  000.00;  Cr»  11.000.00  —  L«rfidi:  *•  14.35  h»r»i 


MARACANÃ  -  Portão  18 

(Entrada  Franca) 


Inimigo:  ICHABÔ 


Nofto  pilpito:  CÜARIXÒ 


Lirgidai  io  14.SS  horii 


Prõmioi; 


I*  Pároo:  1.300  mtt. 


yontourA 
Cuflindo 
Ruiaua 
G.  Silv» 
Ljábrc 
Ricordo 
Konto» 
Mureno 
Santos 


!-~l  Milsouko 
S  Mlr;ibrau 
3—3  Mjf  SitiK  . 
4  Lapidãrlo 

3— 5  Sputník  .. 
8  CMrrnu».‘fl 

4 —  7  Dura^nllo 
8  Buüre  .... 
•  Baiíhan  .. 


SurprèM:  OURAZNITO 


Inimigo:  MY  SINC 


Notie  palpito:  MITSOUKO 


4.»  Páreo:  1,100  mf».  —  Recorde:  Merco  11J"  3/5  —  Prêmios:  Cr»  70.000,00;  Cr»  31.000,00;  Cr»  14.000,00  —  Lirfede:  êe  1540  hores 


1. *  p.  BenghaxL 
Ml.**  |i.  UfMf^tnLde 

J.”  p.  JfAcetyn 

2. *^  p.  tb.tào 
7.“  |i.  lUbino 
4,0  p.  Orcnoio 

1  4.0  p.  RanMi 
I  1.0  p.  Cnniuiuht 
1  l."  p.  Jocrlyn 


£  a  fór^a  da  pruva.  Deve  vencer  i  R 
ApKnax  regular.  Como  asar  serve  1  A 
Núu  podr  Miidar  nieJhor.  Há  rc  |  M 
Nu  dlatáncltt  é  do»  ntai»  perigosos  Vii 
Seu  exercício  !ol  ttmo.  Dul..»  1  M 
Vat  tttruprUr  firme.  Chnnce  |  C 
Brm  NiLuado  no  percurso.  Glho!  i  F 
Náo  acreditamos  em  novo  sucesso  |  U 
Possui  bom  apronto.  Inimigo  |  C 


1  18  (  A.  Santos 
4  70)  H.  Cunha 

8  25  |j.  Marchunl 

2  30 .  U.  Santos 

6  50  I  p.  Fontoura 
*  60 1  Q.  Queirni 
n  50)  J.  G.  Süva 

7  50 1  A.  Ri  *  rdn 
6  boia.  Barroso 


1—1  DruRoneL  .. 
2  Numuntiiio 

3—3  Xiu  . 

4  Tabur  Blonc 

3—  .5  Ditlrumbo  . 

8  Ranul  . 

4— 7  Cyion  . 

•  Clbi  . 

I  Destemido 


2— 4  Valence . 

.B  Claro  de  Lima 
”  Clwara . 

3—  B  Fútil . 

7  Cleónla . 

"  Zarml . 

4— 8  Zoada . 

9  F\i*sy  . 

10  Paddy  . 

7-  P4REO  —  A.S  17.05 

—  1.600  M.  —  CRB 
(BF.TTI.VO) 


E  P.4RF.0  —  -4S  13.55  HORAS 
—  1400  .M.  —  CK-S  SO.OOO.OO 
K.i. 

1— 1  Jarlot  .  *  -■>* 

2  Hemilto .  -5  SÜ 

3—3  El  Bayo .  « 

4  Casrador .  3  56 

3—  ã  Tnsláo .  2  58 

8  Eldorado .  1  -50 

7  Modi-riio  .  *  -“'8 

4 —  8  Alambre .  '  •‘>2 

9  Bandolim  .  4  .50 

10  Eaele  .Son .  *  -'í2 

2-  PARF.O  —  AS  U.2S  HORAS 

—  1.100  .M.  —  CK»  85.000,00 

Ks. 

1—  I  Caiidoca  .  5  55 

2  .  2  22 

2— 3  Zitua .  fi 

4  Quipeia  .  8  .5.5 

3— .5  N-au .  " 

6  tira .  2  -51 

4— 7  Irquiiita  .  1  5.5 

.  8  Finoza  ...  .  4  .'o 

3*  P\REO  —  5.S  H,53' HORAS 

—  1.500  .M.  —  CR5  M.000.00 


Surprãii:  TABAC  BLOND 


Inimigo:  XIU 


Noiio  pelplte:  ORAGONET 


5.*  Páreo:  1.300  mli.  —  Roc.:  Ferinelll  70"  3/5  —  Prémioi:  Cr»  iO.000,00;  Cr»  18.000,00;  CrI  13.000,00  —  Lergade:  êe  lé.OO  herai 


2. *  p.  Cuinperhe 
I  -  p.  Uiitlfiiiha 

10."  p.  Hegiu 

3. "  p.  Gudunha 
8.*  p.  UeifjLidlnha 

ESTREANTE 

3. «  p.  Caniperha 

4. *  p.  Nerliie 

7. "  p.  Terpslrore 
4.^  p.  Cndanhu 
6."  p.  Gadanha 

8. *  p.  Guduniiu 


Confirmando  é  a  candidata  (  .1.  Burlonl 
fAda  corrida  e  ‘'barbuda",  ôlhot  I  W.  Alves 
Prura  para  o  tropel.  Nào  rreinq?»  I  C.  P.  Nunes 
Vem  de  soberba  corrida.  PeriRoaa  ]  S.  Cumaru 
Multo  velos  e  contam  |»iihar  ’  A.  Arauj*; 
Náo  correrá  I  — -  - 

Amdu  náo  correu  o  que  sabe  Morales 

Vttl  leve  t  poderá  surpreender  |  F  SehiuMdrr 
Ueaporece  bem  exercltuda.  Dul..  )  P.  Elmdes 
I.  uinn  "bala".  DUem  que...  I  E.  IVreira 

.Náo  correrá  |  S.  D'Amare 

Multo  pesada.  Náo  acreditamos  i  J.  Andrade*' 


58  10  25  I  A.  Sutitoa 
56  II  66.  A.  Bolino 
54  2  70iJ  A.  Silva 

60  5  35  1  D.  P.  SUva 

54  12  50  jj.  huntus 
50  4  j  Náo  corre 

84  9  30 1  L.  Rlgont 

50  3  60  i  A.  Ricardo 

58  7  70  IP.  G.  Silva 

50  8  40 )  1  Santos 

52  i  ]  Não  corre 
60  1  70|.l.  Rumos 


1—1  Oreiuna  .. 

2  Detty  .... 

3  Kovidara  , 
3—4  Terpslcore 

5  Jane  ...... 

6  Bobinha  . 

3- 7  Alrnte)ana 

8  Taluluh  .. 

9  Vac  . 

4- 10  Vlraqo  .... 
II  Odyh&ea  .« 
13  Kenluta  . 


1—  t  Tamia . ”  55 

2  Zuníncft .  5  55 

3  Quetilante .  3  55 

2— 4  Perdita .  ’ 

.*>  Iranea .  7  55 

6  Mme.  Du  Barn*  ..  4  55 

3- 7  T.a  Nieqra . 11  ^ 

8  ZanCH  ..  . . *  5^ 

9  Poiiiiea . 13  55 

4- 10  Thelma .  2  55 

11  FMànría . lí  55 

12  .Snboh .  9  55 

13  Be  Hnnpv  . 10  55 

r  PARP.O  -  \s  17.40  Mnn*s 

—  1.800  M.  —  rnt  OO.6OQ.00 
(BI-TTING) 

K*». 

1 —  1  Zanendo  . M  57 

2  AlP‘h1 . n  55 

3  .......  f»  55 

2—  <  Kxi)re«<o  -  .. 

5  Amiendan/  ..  ..  2  51 
fi  Kill  ..  ....  3  51 

3— 7  r^nífhlnnen  Ih  57 

f.  » ij’»r  do  Sertão  ..  8  55 

Talon  . 13  5.5 

7  7p7n  . .  -  , .  . ,  7  55 

4.in  F»>if  o  , .  . ,  1  55 

11  'fiirlinv^i^nm  ...  5  5i 

1''  *n  51 

V*.  FicrAit-Jor  . 4  *55 


C/£/£  £fiÁf/íí/fiO 


CüM  A  COOPLDAÇA'0  DA 


Inimigo;  ALENTEJANA 


Surpréto:  TERPSICORE 


Netio  p.lpito:  CREIÚNA 


A  VIAÇÃO  PADROEIRA  DO  BRASIL  LTDA., 

avisa  ao  povo  em  gerai,  que  os  novos  horários  de  ônibus 
entre  Barra  do  Pirai  e  Rio  de  Janeiro,  são  os  seguintes; 

PARTIDA  DE  BARRA  DO  PIRAI 
De  Segunde  <  Sabeao: 

5.30  -  7,30  —  9.30  —  12,10  —  15,20  —  17,10  horei 

Ao.  Domingos. 

7.30  —  12,t0  —  15  40  —  17,10  —  18  00  -.ore» 

PARTiDA  DO  RIO  OE  JANEIRO 
De  Segund.  «  SebaOo: 

7.10  —  9,30  -  12,10  —  15,10  —  17.10  -  19  10  hore. 

Ao.  Domingo.: 

7.10  —  12.10  -  15.30  —  19  10  —  20.45  hore. 


1— 1  Cabofhon .  ’  ^ 

2  Coral  .  4  .90 

2— 3  Dou  Fiavito  .  ..  2  ãO 

4  VoiutitarloM  ....  I  •IO 

lí— .9  Krmiann  •  .92 

B  Vrrhfle  ....  fi  .90 

4  7  Love  .4í»ir  . .  .  5  .94 

5  Nnrri.tsu-s  3  .92 

l-  PIRKO  —  4S  t.9;!0  HORAS 

—  l.jOO  M.  —  CK9  60.000.00 

K». 

1  1  Caiurrila  ...  2  98 

2  nr,>.e  Rrine  . .  fi  .Vi 

2  3  -h  vnnr/»  .  4  BO 

4  ^^v  Fvr  .9  .'«0 

3— .9  Mar:a  ppníoro  .  •  W 

B  Délrira  3  .92 

7  Vovn  Rrnrdili  t  -90 

4— 8  Drllrnl**'.,*  •  tA 

9  OUBllroa  .  7  90 

10  BBlInrma  *  '■o 

3-  PIRFO  —  \S  1600  IKIK.S 

—  I.’00  M.  —  CR9  70.00  «O 


Surprê.i:  CAVALIERE 


No.to  p.lpife:  CONTINENTAL 


Inimigo:  TROXEBA 


7.*  Páreo;  t  400  mli.  —  Recorde:  Urge  14"  4/5  —  Prêmio.;  Cr»  70.000,00;  Cr»  21,000,00;  Cr»  14.000,00  (Bettlng)  Lerg.  á.  17.05  h. 


1-1  Jumb.  . 

"  Afumada  . 

3  2  Durtka  . 

3  Vereda  Troplryl 

4  Only  Ynu  . . . 
3-5  Grimá 

á  AtarthM  .... 

7  hupanCA  -  - 

4  8  NU  Fsif  I.Mdy  . 
9  OsdátSdt 

!f)  KabUda 


58  4  24  M  Hennqite 

56  10  .  J.  Portilho 

56  9  ‘  n.  P  Silve 

56  5  60  ,  r.  MhIa 

56  2  70  p.  Fonioiirs 

54  4  50  ,  A  Brinloi 

56  7  TO  I  n.  l.ifiM 

56  11*70  M  Coutíliho 
54  3  45  A  Rlrxrdo 

58  1  35  A.  Rntino 

68  8  50  A  Reit 


I  Volta  bem  preparada.  Há  fé 
\  Vai  rnrrrr  hem  rlrfita  feitu 
!  Nm  "pniiiM  doe  ruocti»".  ('hame 
I  Em  novu  peroAo.  Cuidudol 
’  F.  velor  e  poderá  AeaUFtitr  * 
I  Seu  es^riirio  fui  álltiio  Rivu) 

'  6iar  é  bem  ingudw.  (lal. 

I  Falada  nus  não  erredilumub 
I  RrguU  cnni  e  Xininha.  CuldaC 
■  M:inl*'tn  '♦••u  eiindo.  ROái  prjule 
I  ÜAh  MirprFfiaii  Muito  riiidadol 


**ão  HnPiVP  à 

||o  fíerri4!5 


Delegacia  no  Distrito  Federal 
SERVIÇO  DE  ASSISTÉHCIÃ 

Concorrência  Pública  N.°  13/6 


1  ']  P,ríieii»i:ni  8  9<', 

2  Acii«llra  -  2  96 

2— 3  I.ailBnrtra  . .  3  .96 

4  OallTaé  ....  I  .9»; 

3—  .9  Clavina  .  B  .96 

B  Hfirn  Rira  ...  7  .W 

7  .'^nnióa  ...  10  96 

4  8  Oraiii  ■ .  4  .96 

9  émmirru'»  .  9  96 

ta  .lamov  .  o  •9'’ 

6-  —  4s  ic-O  HOms 

1  600  '1.  (fimnit-  ••'émio 
HF..N"*'’‘I  r  nrtecrH.O)  — 
j  p«  -4»  roo  éori  — 
(RFTTINfi) 


niiri\oii.':ir  a  anini.nlrir.a  ri.i 
TV  Tiipi.  I  onrfirs  qiir  a 
C(inii-í.á'i  rif  CriiTÍil:i6  ha' ia 
n  rmnrriliroo  tio  fil¬ 
me  (1.1  lifriri.T  <le  Arlerhino. 
nara  m-i  i-\ihjilo  por  rH-asi.in 
(la  hoTTim.iirm  nrc6|.i'la  a 
I  ni/  P.im.ni  O  CM-ner.il  Ade- 

m. ar  rl.i  fonseia.  r9ilarcri'tt 
rcofi  taemi.  rlorn  n-r,.  onc  n  i- 
r  liii  pedifio  I  í  (ifiii66;(()  de 

f  orriil.tv.  pel.i  TV  Tiipi  ou  pe 
1.1  relei  td ,  »■  I  ,,,,, 

n. 9>)  prxiena  ler  haiido  re 
eii*a 


Surprè.a:  DIDATICA 


Noi.o  pelpite;  DUDKA 


Inimigo:  JUMBA 


I.*  Páreo:  1.400  mli.  —  Recorde:  Urge  14"  4/5  —  Prêmio.: 


1  Chamo  a  atencãn  do»  (n-rref»--»'  nn-n  •»  nnhll- 
CBçSo  ás  poK*  n*»  863-4  do  niãrio  Ofirlal  i.=eçèo  f 
Parle  II>  de  9-3-Jt'(/i  do  f.dltnl  ria  Címroi-éii' m  em  epi- 
prpfe.  oorn  fornecimento  dr  Aladurn  rie  nlgorião  ortri^- 
dlco.  Esparadrapo,  Crlnollnn.  estoqmnrie  e  fio  de  seda 

2  As  propoitns  sertio  aberta,  a'  16  1t  rio  rtia 
8-4-1960.  na  gei  ão  d?  Aprovisionamento  do  EDFS  na  Ru» 
Frei  Caneca.  162-A  «obreloja 

MM.TFR  (iASPAR  |ll  01.1  VI  IRA 
(  hefe  dri  Henlro  de  Admlnlslracan 


-1  ru«uht»nioc  . 

7  1  unrro  .... 

-1  rJornuticbe 

«  F'j|ikiir4  . 

5  rrJll 
4  Fesirief» 

7  TfiJe  1  ove 
I  FmlUon 

'»  r)»''rlrô 

10  trslHí 

11  UlVUle  . 


Rifotii 

Tinoen 

C;irltndo 

r»  rorre 

.Mtêrrhnnt 

nirro^o 

Poflllhr» 

Frjtitoiár* 

Rnlmo 

r,  fiiJv» 

r  Silva 


SurprtM:  DÔRICO 


Inimigo;  COMANCHE 


Netto  pilpitt;  CUAUHTEMOC 


1  A  P.  Silva 

5  *  p.  DbIIU 

1  Idem 

4  •  p.  Hagrii 

1  A.  Morales 

!.*  p.  DidatirM 

1  R.  Tripodl 

a.*  p.  Ltly  Roa* 

t  M  Mendes 

1  *  p.  l.uaiaiidra 

(  J*  Mnrgndo 

6."  p.  Katu^ka 

1  O.  Lnpes 

p.  Racru 

M.  Cnnrjo 

8."  p  Ocart* 

F.  Srhneider 

11.*  p.  KatUfrka  j 

r.  pereira 

1."  p.  l.dsinndra 

fi.  D'Amore 

â."  p.  Hudra  i 

:  r^tárj  levando  na  rerta.  Será? 

M.  Buura 

5.*  p.  T,  fllond  I 

Vem  rorrendo  muilo  hem 

fi  frrieira 

4  *  p.  Ciht 

Heu  rierrirtáj  foi  Otimo.  Há  f^ 

8.  Morale» 

8.*  p.  Uajao  1 

S*áí1  lOrtefá 

A.  Araujü 

5  *  p.  Dardiáwell  | 

N*r»  Itiiul  e  perito«o.  Bo«  poute 

H  Mnrxada 

4."  p.  Offembttrh 

Coire  bem  na  raiu  pe.mda 

W  T  .Sou** 

3.*  p  l-Hiáo 

Ti jléilhoii  a  foniento.  Perícrt^o 

w.  ro«t* 

7*  p.  Offembarh 

Na  dsatánria  nán  arreditamo* 

M  Mende* 

b  •  p.  Offemharh 

Fin  perfeita  fnrn.a  No  plaie 

E.  Cnuilnho 

4  •  p.  I.âjãn  1 

fein  f»>rTtrt<»  regníarinenie  Pal 

M  Arauio 

4  *  p.  Dardnaei)  1 

1  Apenat  refuUr.  Como  arar  «erve 

C  Tbrret 

6  •  p  Mar  Ca«pm  | 

l-l  chianti  . 

.  80 

8 

—  1  .Suo  corre 

Náo  correrá  I 

1  r.  Clurcia 

'.V 

p.  D.  Fiavito 

:.800 

UB  4  à 

AP 

2  SaravandO  . 

.  54 

• 

•W  A.  G.  Silva 

MuneCm  sua  forma.  Chance  ! 

1  R.  Barbos* 

u- 

p.  CuvaUore 

1  400 

i/fi 

AP 

3  Parbleu  . 

.  53 

a 

70  '  A.  CardoKO 

Tropel  alBú  forte.  Não  cremo.  1 

M.  Souza 

1  5.* 

p.  Continental 

1  400 

W  15 

AP 

4  Síêhld  . 

.  OU 

•1» 

80  P  Gome* 

Reaparece  regularmente.  Azur  j 

,  J.  Lourerico 

■,s.- 

|i.  Ubijan»  (SV) 

1.500 

104  3.  5 

AI. 

3—5  Conuneitul  . 

.  6D 

• 

M  1  M.  Silva 

Hem  situada  na  dlalánciu  i 

1  M.  Mendea 

1." 

p.  TumplL'0 

1.400 

03  1.5 

AP 

8  Titániro  . . 

.  50 

u 

80  1  J.  Lope»  1 

!  Pouco  deverá  pretender.  IHficit  I 

P.  Abreu 

p.  Guarda 

1  1  300 

83  1.-5 

AM 

7  Clorindo  . 

.  58 

•1 

40  P.  Konloura  { 

!  Vul  correr  itiaU  desta  feitu  1 

1  J.  Durionl 

1 

p  D.  F1.1VIIO 

i  1  800 

IIB  4.  5 

AP 

8  Namur  . . 

.  58 

u 

70  i  D.  r.  Bllva 

'  Esperum  melhor  atuaçúu.  Plueft 

A  Túrica 

8.* 

p.  Tatnplrn 

1  1.300 

77  4  5 

AP 

3-0  Ciuard*  . 

.  58 

4 

45  )  A.  Ricurdo  j 

i  Na  dLvláiiria  é  *  fOrç* 

F  Srhneider 

4.« 

p.  Continentitl 

1  1.400 

02  ).'5 

AP 

”  Grave  . 

.  54 

10 

45  1  J.  O.  Sitva  I 

1  Huu  amdii  na  diMáncla.  Dáil...  | 

1  Idem  1 

7." 

p.  D.  lx>nro 

1  1.400 

89  1.-5 

AP 

"  Crecy  . 

.  60 

5 

45  J  Santa* 

Rr-m  tnvhalhado  Muita  rhniire 

;  Idrm  1 

5." 

p.  Vaivém  1 

1  1.800 

109  2  5 

GL 

10  Cavátliere  . 

■  53 

• 

30  ;  H.  Uma  1 

1  Citda  vez  rrvrrr  mais.  Pode  "bisar"  . 

,  r.  Campos  1 

1  *■** 

p.  Vlnso 

1  !.4nQ 

92  1.  5 

AP 

4*1)  VUign  . . . 

.  54 

• 

1  Náü  corre 

’  Não  correm  I 

1  W.  C«Ma  : 

2.* 

p.  Cavalicre 

(  1.400 

92  U5 

AP 

IJ  Troacha  . 

.  fiO 

1 

?5  J.  PnMlIho  j 

j  Ainda  tiuo  mostrou  o  que  nube  j 

1  A.  Ro>* 

1  ft  • 

p.  Kii^iueuo 

1.300 

81  15 

AL 

13  Tianudo  . . 

.  54 

7 

60  1  A.  Sanius 

Na  arei»  leve  é  forte  rival  i 

1  M.  Halle> 

-  5" 

p.  Cuvallere 

1.400 

92  l.'5 

AP 

|4  Avilur  . . 

.  50 

8 

80  !  A.  .Sal)íd  1 

1  Volta  com  eterr  l^lo^  regulurex  | 

i  O.  O.  Di;ui 

I  «*• 

p.  D.  Fiavito 

1  I.S40 

95  4  5 

Al. 

la  .Nat  KIIIC  Ç'<ilr  ... 

.  50 

8 

BO  )  t..  Stinini 

’  drvrrá  pretender.  A*ar  1 

1  R.  Carrapiio 

1  6.* 

p.  Saravandn 

!  1.300 

84  2 ‘5 

AU 

Pode  ser  qlie  agora  desencAbule 

M  Mendes 

3.*  p,  XeMíi  1 

Dns  surpresuM.  Grunde  rival 

A.  CardojáO 

».•  p.  Xerxci  1 

Ul/em  maruvllhub  déste.  Clhol 

W.  Pedersen 

ESTREANTE 

Pnui'0  mostrou  dc  melhoras 

E.  Pereira 

6.»  p.  Nctxra  | 

.  Tem  chegado  sempre  nu  placar 

A.  Palm 

p.  XfrxM  1 

I  Mostrou  melhoriift.  Tem  chance 

F.  Schneider 

:(."  p.  RvtEUCD  1 

1  Currtu  buhtniite  no  final.  Rival 

B.  Carvalho 

4."  p.  Xeravi  I 

:  No  piacê  é  doa  mui»  ceiloií 

â.  D‘Amors 

ESTREANTE 

1  Trabnlha  bsm  mas  núo  confirma 

N.  Pltoí 

t.*'  p.  Xfrxca  1 

a 

22 

M. 

Prrdfu  um«  tunidu  mcrivel 

W.  Allaim 

y," 

p.  Cavaliere  1 

1  3  Titttii  . 

..  50 

10 

60 

A, 

KUnrdn 

Nu  pruadu  r  liitie  ruiiipHidnr 

F.  Srhiind.r 

i  .■ 

p.  CMVuher^  1 

8»l 

4 

50 

A. 

Melhorando  no*»  iHUJro.s.  Rival 

M.  Hntlei 

a,* 

p.  Caváheit 

....  56 

1 

50 

A. 

O  compaiiheiio  CM»  melhor 

Idem 

p.  Uoiimrrani  1 

....  60 

3 

70 

E. 

Rtandàu 

Pouco  deverá  prclciidcr.  DiliCll 

C.  Pftrliu 

p.  1'arbleu  ( 

....  56 

5 

5Ü 

J. 

Marrhunt 

nustatite  preparado  c  e  perigoso 

J.  BlJIIDKI 

1  5.* 

p.  Cavalirr*  j 

7 

5U 

J. 

Barros 

Fraco  pura  o  tropel.  Aiurào 

Idem 

1  ii.« 

p.  CavuUere  | 

....  60 

2  M6 

C. 

Silva 

.Nriii  dc  "uvião".  Hlíqudu  logo 

L.  Leite 

1  iP.  p.  C/avaiirre  i 

....  60 

4 

30 

L, 

DU* 

Volla  na  "conu".  C.rnnd.  rlv.i1 

D.  Ferreir* 

B.* 

p.  cavsiiere 

....  M 

9 

25 

J. 

G.  Silva 

Melhora  tiu  pesuda,  Cuidadol 

L.  Trlpodl 

4.* 

p.  Cavallere 

0  Gato  Lindo 

....  M 

• 

BO 

j- 

A  Sllvu 

Regular.  Como  azarão  serve 

W.  Alves 

12.* 

p.  Cavaller* 

I 


ultima  hora 


PAGINA  16 


Rio  de  Joneiro.  QuoHa  Feira.  23  d*  Março  de  1660 


Oproblim*  maior  do  Fluminanio,  para 
dtografla,  |A  tirada,  ninguém  (aba, 
sómanto  hojo  o  médico  Nawlon  Paei  Bari 
Valdo  jogará  ou  não. 


Botafogo  guaria  contar  com 
Santoi  (foto),  amanhã,  contra 
a  Flamango-  Mac  o  joalho 
Idiralto)  não  a  daixaré  jogar 
amanhã,  nam  domingo  On- 
lam,  trocou  da  roupa  para 
brincar  um  pouco,  aam 
axagatoa. 


UM  DIABO  NA  PISTA  DO  FLUMINENSE 


Reforçado  o  América  Para  Hoje:  Voltam 
Antoninho  e  Wilson  &intos  à 


Problemás  6  Prpbleminliat;^ 


hoja,  é  Valdo.  A  ra- 
ninguém  viu.  lato  é, 
'Oto  vai  var  a  opinar. 


repelir, 

ciinlra 


xendr)  exomineito,  (lir  (|ue,  enrn  uma 
rviii  uovii  rtii  folha  c  pronto  pare 
o  Ainúricu,  a  iirandg  aiuacáo  cumprida 


0  América  vpl  rnlrur  hojr  no  .Maracanã  com  duaa  madlflcaf Aeai 
Wllkon  Mantoa  drveri  reaparecer  como  médio  de  apoio,  vol- 
laudo  Nilo  para  a  ponia  (maa  não  a  aua,  porque  vai  para  a  di¬ 
reita)  e  enlrando  Aiiloninlio  no  ciiinando. 

O  Ume  provável  aerã:  l'onipéla;  Jorge,  Jallton,  Itéclo  e  Ivan) 
Milaoii  Nanloe  e  João  Carlok;  \llo,  Amaro,  Antoninho  e  nerjpo, 
Kã,  nmlB  eacalarifl,  rela  aniUaa  jurenia  de  Moaelr  Aguiar,  •  té®" 
nico  que  lhea  enalnuu  certa»  armadllliax  para  aprialonar  o  lldcr 
invicto. 

Confiança  no  Time 

o  lécnico  ruiiro  contia  na  exibição  do  acu  quadro.  Conlirmon 
a  Inipuakibííldade  de  Iljalma  Jogar,  maa  nAo  garantiu  ofioialmente 
que  ox  oirce.  acrãu  os  acima  cacalado». 

—  .Apenaa  é  o  time  provãvel  —  preveniu  —  mag  •  não  hou¬ 
ver  noviiladca  de  última  hora,  #le  iiAo  miiilará. 

O  rtlljp  de  Jogar,  ronquanto  .Mnaolr  Aguiar  nle  tenfag  dito 
que-  sim  nem  que  não  arrã  o  mt-amo  que  contra  o  Rotafogo:  cola- 
liiirucão  mútua  o  ininterrupta  de  tniíoa  oa  aetorra  o  Jogadorea, 
,\maro  c  João  Carlos  vão  aubir  e  descer,  reforçando  a  defesa  e 
Impulaiunundi)  o  ataque,  que  aqora  famltém  diapori  da  pontaria 
apurada  do  médio  de  apoio  Wilson  Santos.  Com  esta  haae,  •  Ame¬ 
rica  rniritrá  em  oumpo,  «ata  noite. 


"miER”  FICOU  TRISTE: 
KIÉ  NAO  VAI  HAIS 

MILAÜ,  -a  lUPJI  —  o 
tuteniaxloiittlr.  de  Milão. 
hdnilCIU.  uaje.  roni  t.  lateza. 
o  frucaaao  de  aeug  eiíor- 
ço»  pura  coivaequir  o  con> 
ctirio  do  famoso  joftudor 
bnullelro  Pelé. 

•-0  probU-ma  du  contra- 
taçao  de  Pele  foi  arqui¬ 
vado  em  definitivo’’  — 
declarou  o  adininistrador 
geral  do  liitrriiazioiiale, 
Sr.  A.  Valentutu 


ETt  Outro  problemo.  ou  problimlnha,  eonildirindo  que  en- 
^  tro  OI  Inagroi  Peulinho  é  rei,  é  o  dito  cu|o,  al  vitlo  loman- 
^  do  uma  Inlação.  Ontem,  o  grande  "lidrão  de  bole"  do  Fluml- 
V  nenio  não  citava  bem,  néo. 


>  n  Maurlnho,  rxiiiiiinaiio  pein  muturo  .vinuricm  imuruao  lo- 
?  “  pea,  apntilii  n  Jiit-llui  que  ihil.  Tiuilllén]  l’liiliL'lro  quulxou- 
.se  do  lnriiu/c’|n,  SiilrcUiUu,  aeja  u  /.aüuvlro,  avju  o  extrema,  Jo- 
piirão  esta.  iiuitu. 


\  El  ‘‘charleiton",  em  grande  cilllo,  Jatr  Merinho,  um 

I  doi  maloroí  laguelroí  laterali  do  Pais,  Presenlemente,  ele 

V  a  Edmilson  láo  oi  únlcoi  qua  Zeié  Moreira  néo  dliptnii  doi 
f  trilnoe  Jlérloi. 

V 


ESPORTE 

V. 

MARCHA 


Cl  Piiiillnlin  IRnlufogol  diz 
que  não  anhe  em  qiic  pe 
estão  na  riitendlinenloa  oom  o 
HAen  Jimiurs.  .Maa  deu  um 
prnzfl  para  a  solução;  espera 
rrsposl.-i  sõmeiile  até  hoJr. 

CT  O  Grãtnlo  de  P(’irto  Alegre 
“  riiviou  repriiaeninnle  a 
Buenos  Aires  para  tentar  con- 
trnlnr  n  pnntelro  Cnrbnlln  que 
estú  bripndo  com  n  Indepen- 
dleiilp 

n  '1'elpniaeo  ã'raxüfi  ilo  I.lma  I 
rèsle  o  nome  do  emissãrlo  ' 
giiúrhol  aprov-rlisrá  n  npnrtu-  ' 
iildnde  paru  acertar  definltlva- 
mriile,  lamhém.  sa  dataa  doa 
Jogo»  riim  0  Roca  Jiinlara,  na 
Ararntlna  e  nn  Hrealt. 

□  O  primei rn  oliibe  a  viajar 
para  a  Eiimpa.  «ate  ann. 
éo  Cruzeiro  guurho.  que  Inl- 
nlmi,  ontem,  a  viagem  para  a 
Bulpárln.  eaciilniido  nn  Rio  de 
Janeiro,  de  nnde  prosseguiu 
ontem,  nteanin,  Serão  vislliidna 
nlndn  os  segilliites  pinsea:  Aua- 
irln.  lirtila.  Alemnnlva,  França, 
tcsnnnlin  e  Portugal, 
n  f>  Hahia  vai  aitreseiilar  ao 
“  Hiiiitns  os  nomes  de  Kii-  ' 
nãplo  de  (Jurirnx  e  Frederico 
I.iipra  para  o  Jã«o  dceUlvo  fdla 
neiii  -Tara  nrasH”.  | 

ra  Ficmi  ncertuda  di-fliilllvn- 
•“*  menti*  uma  snifunriu  exi¬ 
bição  dn  Olaria,  nn  Bntiin.  pa¬ 
ra  aniiinhã  O  adversário  será 
o  Vtiqcln  c-impeãn  dna  dois 
M'1-nna  dn  Cmimennntn  baiano 
n  O  Sanina  também  |ã  rsti 
^  lemniido  prnvldéuelni  pa¬ 
ra  n  Jneo  com  o  Bahia.  Hru» 
dlrlcetilrs  drrldlram  progra¬ 
mar  n  embarque  nam  o  Rln  de 
.lanrlrn  para  a  nnlle  dr  dnmlii- 
ro.  lopo  anos  o  "mntch"  contra 
-  "«lni"lraa. 

□  O  iftpo  de  bofe.  no  Paca- 
e»'hu  neln  R‘n-.‘!fin  Pauto 
serã  dismilndn.  A  noite  entr" 
n  Pnimelms  (um  |A-n  e  uma 
vKórlni  ronlrn  n  Pnrliigiiísa 
(dois  'oiras.  unia  vitrtrin  e  uinn 
-enfnl 

ni  f)  Ranni.  atiialmriile  ,|o- 
pando  tio  Itiferfor.  deverá 
'pniizar  phida  os  sepiiliilcs  exl- 
hlrnes:  dia  24  em  ArnPtiai 
rrtiilra  a  sr(t-r;lti  lopal;  dis  ?7. 
eonlra  o  pt»-ttili|ptt»p  f-tmliém 
tia  lup-mn  rlthiHe:  tl'-'  3(1.  em 
OoinuI».  cotitrn  o  Vlla  Vova, 
r,  em  Ilps*nt:i  dia  1.  eonlra  n 
Ouo-â.  p  dia  3.  cunlra  n  sele- 
-■'->  to-al. 

rTfj  Além  do  Santos,  tnrabém  o 
UJ  rievet-ã  rslar  nesta 

Capital  dntninito  proxl'i’n  pu¬ 
ra  o  lmnnr’-nttt>  -uinicli"  dn 
Hin  -o  qiip  decidira  n  -Tnçn 
![  Bi-nsir 


SÃO  PAULO  FALA  DE  UM  "DESASTRE"  (7  x2  )  LEMBRANDO  OUTRO  (7  x  3): 


HÁ  17  ANOS  LEVAMOS 
UMA  LAVAGEM  IDÊNTICA 


CAO  PAUt.O.  22  (UIIi  — 
Cuntiniiu  sendo  iissunto  em 
i"dn.s  na  mdit.s  esportlviia,  u 
•iicriyel  gok-iidit  do  Kliuniiieii- 
se  sòbro  o  Siio  Paulo.  A  di-r- 
rota  do  tricolor  foi  mesmo  qim- 
»'  do  lunmniio  do  Ãtanieuiiú  e. 
tomo  nfio  poderia  deixar  de 
scr.  deixou  cm  seus  dirigentes. 
Jogadori-.s  e  lorcerton-s  tltiriin- 
ts  nigiinins  hunis.  cuiiipleia- 
inciitc  ntòiillos 

Não  há  Explicação 

Piis.sudo  o  liiipuelo  lunduziJo 
pelo  duro  liisui-i-.-isu  os  siin  paii- 
Imus  iriiiiim  agont  de  tiicun- 
iriir  expllcaçòf-.s  pum  o  mesmo, 
t-hitein  H  reporliigein  estéve  rtii 
comuto  rom  o  Sr.  Miuniel  Itiii- 
iiiuiiilo  Paes  de  Almeida,  ill- 
tclor  do  Ilepartiinu-iiio  de  Fil 
tcliiil  Prii(i,vM(iniil.  C.iiiiiu,  )a 
conlnininclu  eiiiii  o  tevi-.s.  Ic. 
t-‘na  cxpliiiiuçan  riiplda  do  ipie 
nr"uteci-ii  no  Miiruriimi. 

'-Suo  (Icsans  eolsiis  iiiioniiaia 
00  íulelHil,  .liiiniils  ik,ai-rliiniuh 
Uiiagiiiur  que  nosso  quadro  pu- 
ocssi-  soirer  tao  duro  ra.--tig.i 
^'■10  Im  mesmo  niullo  o  que  lu- 
hir  M^brr  u  que  urnineeni.  O 
han  Paulo  jogou  mal.  multo 


'  mal  mi-51110  e  o  FUiinlneme  es¬ 
tive  i-ni  tarde  feliz.,  onde  tudo 
.siitu  eoino  dcyeiHVu.  Contuii  o 
I  Kluiiillieiise  com  uma  sorte 

I  remenda  e  o  São  Paulo  com 
azar  dos  diabos". 

.  17  Anos  Depois 

K  cuntliiuou; 

I  ‘  DeiJOls  de  17  tltios  o  .Síut  ; 
Paulo  volta  a  ser  vencido  pelo  I 
Fluminense  por  um  plac.ir  tao  ; 
aliKtii.itiiç-".  I 

—  Como  foi  o  primeiro? 

Kiii  11143.  tvi  P.iracmbii. 
Niiqiiélr  |ògo  o  Siin  Paulo  Inii- 
çoii  iM-iii  pnmeiru  vez.  eiii  «ua 
equipe  os  exirucirdlnarios 
Viildeiimr  de  Brito  e  Lulzlnh.; 
1’us.Miliiiii  oittiiu  quadro  c  mes¬ 
mo  u.ssiiii,  lui  guli-.idu  por  7  a 
3.  Ila  e.xpIUuçôes  para  tais  re- 
tuliadi»'' 

Podciio  Scr  Pior 

li  Sr  Mtiiiuri  Itaiiniitido  vol 
tiiii  a  lalar  sobre  u  partlclu,  di¬ 
zendo 

-O  Fluiiiineiise  poderia  l<-r 
vencido  |Kt|-  oilii.  nove  iiu  d'-z 

II  (lob  N.'iü  vamos  li-ntar  en 
conirur  desculpa».  Poy  rsléve 
bem  e  iiiui  loi  eulpado  de  iie- 
iiliiim  dos  letitut».  Ao  coiilrarlo. 


LO  PAULO  NÃO  QUER  MAIS 
LULINHO:  «É  MUITO  CARO» 

Ç''0  PAULO,  r  fUlli  O  iSr  MuiittH  Rmiimudo  aíinuou  n 
^  UH  que  o  Híio  EMiuIc»  nmi  limi»  ••iii  rwultfho,  do  ÍTotn 

DlRse  que  o  IkitaUico  trhUii  rninto  f5  iiulhòe*'i  **  «  J*»- 

CBílof  tamlieni  ni,o  li'-z  iH>r  riii‘iio\  iquer  ’Uiviin"  de  7lvi  ml!  e  (ir- 
neiisq.rt  q»  70  mtl  I.  "F  o  pior  arre^remou  f  que  o  jogador^não 
J'1'inieoii,  domlncn  úlllmn.  rotiiin  n  Coriiitlaiis.  valer  tanto”. 


.iiidou  praticando  trés  ou  i|Ua-  I 
tro  deie.vas  sensaçloiiais,  evi- 
titiido  a  eoiiquísin  de  nials 
lentos  do  Fluminense.  Tivemos 
i-m  joniada  |>oiieo  Inspirada 
trés  jogndore.H  que  sempre  ye  i 
ue-laeiiill  pela  regidactdade  e  ' 
pelo  acffrto;  He  SordI.  Vítor  e 
Rllii-rio.  Nãu  tenho  lembrança 
de  terem  iiUindo  em  niitraa  pe 
leiiuv  tão  mal  rotilo  o  fizeram 
nt)  Rio.  VItor.  prliiripnliiienl--. 
estéve  Irn-roiihecivel,  A  nossa 
di  fesn  somente  melhorou  quan¬ 
do  Fi-oia  rei  Irou -o  do  ranipo 
sub.stitiiliuln  por  .-^érglo.  Em 
suma  n-s  coisas  undarimi  real- 
ineiile  pn-tiis  p.ini  o  meu  qua¬ 
dro  na  tante  de  domingo". 

Espera  Coloxons 

Anuiietou  o  Sr  Manuel  Rai 
mundo  a  imençao  do  teniii-o 
em  lançar  novo  nliii|Ui-  no  pi-o 
xmio  contpromiAsü  isein.i.ia 
qlli-  vem'.  ril.-i.M-  (|Ue  Uollç.ilo 
i.ii  ili-.M-aibar  paiii  n-apuni  -r 
.'onlra  o  Botafogo  e  que  Ho- 
bi-rlo  (que  -léz  o  iiome’  no 
MariieimAl  vnl  casar,  dia  2  de 
abril,  e  serã  llci-ticiudu  Paulo 
em  rara  no  eomando  do  ataque 
I  Cuiiliotriru  devt  nV  reapare¬ 
cer  fbiiera.  também,  nutoivi-r 
a  ronlralaçao  de  (.'aUzaiis  p.i 
ra  proui  iver  logo  sua  esireia 
'.I  problema  eunipletuj 
C  ito  Ainérlra  lUz  que  ven¬ 
de.  maa  iiiio  le,-.  preço.  Cal.i 
.-aiis  tiiinbetn  eoiivrrvoii  com 
Feola  e  nau  dl\.<e  qllaiilo  quer 
A  lllri-iorla  devera  reunir  »e, 
liojc.  e  VHi  apnnenur  para  ver 
ze  resolve  tudo  cnm  n  America 
e  Calozaiui 


Flávio  Rubens,  Enviado  Especial  de 
ULTIMA  HORA,  Informa  de  Madrid: 

CHEGOU  PROPOSTA  DO  RIVER 
PARA  DIDh  “VOU  TERMINAR 
MEU  CONTRATO  COM  0  REAL" 

Madrid,  2a  (Oe  Flavlo  Rubens,  enviado  esptíçial  de  UL¬ 
TIMA  HORA  —  Via  Radíonali  O  noticiário  em  t6r- 
qo  (Je  possível  liicomp-ttlbllldade  de  Didi  rom  o  Real  Madrid 
d»sperfou  o  Inlerésse  de  diversos  clubes,  do  Brasil  nu  da  Ar¬ 
gentina.  Hoje,  por  exemplo,  chegou  proposta  dn  "RIver  Pla- 
te“  de  Buenos  Aires,  psrs  o  craque  brasileiro.  A  taiposta  d» 
DIdl  foi  peremptrtria:  ‘•terminarei  meu  contrato  eoni  n  "Real". 
Quem  pensava,  ou  pensa,  ainda,  em  Didi.  deve  desistir,  por- 
ténto.  Pelo  menos  por  enquanln  o  melhor  ingador  da  Copa 
do  Mundo  de  .18  não  pensa  em  sair  da  Espanha. 


iULINHO : 

NINGUEM 
NOS  SEGURA 


AGORA 


Booa  m*l  »«•  "nvldn  dô  frpdrifr. 


SANTOS  NÃO  PÔDE  FAZER 
"MILAGRE":  NÃO  JOGARÁ 


SAO  PAU1.0,  n  fULTIMA  HORA)  —  Qu«in  nisla  stndil»  bs  fsl 
inelru  «  Jullnha.  frinelpalm.nli  Í«P»U  *•  ««s  •ilrtls  Itlli, 
cm  que  •  linii  iciu  vcBi«é«r.  foi  uilm,  com  «m  ti  ollmlcU. 
uuo  o  crcuut  princlptoo  mo  pcicitc*  com  c  rcporlcscm: 

—  Ocnhcmni  hem  ns  ciircic.  Agor».  nlniufm  noi  •ctar».  Ei.» 
primeiro  iríMnfa  dm  morâl  fto  ^utdrs,  par*  poder  ronlliitor  •  »#■• 
ecr  VI  próiimoD  obstátulrji. 

Flomcngo  Foi  Difícil 

•'tarmnáric  ouc"o  loi'" ãih'h  •  "  ríliuflrs»  aio  rhrçou  • 
'."pmlín”"  «m  p.drlo^  «llifécl..  foi  .  fráprlo  JoHnho  quem 

”'“r  n“lmpurl.nl.  ní»  «r.  ««-t.*'  «•  •*  * 

qnr  Inlerti^Bv»  er»  venerr^^  S6  U»oT 

Z  í'oV'um'*âitvcrs*rlò*”dlficn.  rtcclicmoi  «orrtr  multo  poro 

lanhHr.  , 

—  E  5  falinelrai,  como  fnir  .  »  a.  a  w 

—  Venera,  nlo  ehm«a  »  aptrornur  am  laUboJ  bofiHo.  ^ 

prilfr».  { 

K  rstcUrreoui  w.  « 

—  Con»rrulinno  Jop»r  brm  oprnM  no  primeiro  tempo.  Pfo  7 

fUTidn  período  drrolmoi  âBiutUdoromenl#  di  prodttÇlo.  4 

O  pnntrfm  cniillnuou  dando  mai  •ipllciçnei :  »  »  b 

tStamoB  prrcÍH»ndo  dr  um  pouro  mal»  dr  rnlrOBBmfnlo.  A  « 
defoa  Mia  boa,  ma*  a  linha  nâo  con%eiur  rrndrr  falUUlàrlamrnIr  ; 
Pnr  qua  ei»»  deficiência?  ^ 

Jiillnho  iorrluí  ^  ,  .  .  .  } 

—  Mulio  fácil  do  raplicar:  Ihnicmoi  fello  «nt  doio  onilae  ^ 

loiiic  onlr,  d*  cetreU.  tiUrUmoi  mal»  btm  preparedm,  ^ 

—  g  voctT  —  ln»l»llmo«. 

—  TsmhCm  iiSn  dcl  lorir  no  primeiro  JA|0.  Acompcnnrl  o  loii»  , 
dl  uuldadc  dr  lAil»  a  Unha  o(rn,lva.  ] 

Jordan  Marcou  em  Cima 

PedimuB  drialhcD  da  «ua  atuação:  ^ 

—  il  que  cnnirihuiu  para  %ua  mi  aUaçio.  irrdâdrirumrnlf 
—  O  lairral  JnrUan.  Mo  jocon,  mat  am  cnmprnBBçlo  lambem 
n&o  nie  drírou  Jocar. 

—  .IniPtt  llrllamenir? 

~  .liéliou.  IttiB  qiiU  me  ariursr  do  qualquer  maneira. 

Tabela  "Axorodo" 

Jullnha  queIjoM  do  ubrla: 

—  .Vo  lllo  C  qiif  0  nriorUi  .al  irr  frm  Vmrnco.  V  c.co  da  bo¬ 
ina  t  llumlnr  n,c,  ■rr.to  advcrcérlu,  élflclllinoi. 

—  Trí»  Jitio,  duriic? 

Com  ar  dr  abarrrrido.  rr«piiiidrn  o  palmrlrru-r: 

—  lluri..lmol.  >'4o  irl  por  qur  o  falmrlra,.  rm  lodo  Inrnrlo 
Rlo-alii  I*iuIb,  cal  «rmpre  pirjiidlndii  i:..a  librU  r.ia  luuilo  -»,»■ 
raila")  Jo  ,  u  Irrrriru  ann  que  ditpulanin.  Irr.  partido,  no  Rlc  c 
apcnoi  diiai  rm  Slo  raulu. 


-  ^  tlmr  para  amanhã  devera  ser  n  mesmo 
wd*  domingo  passado.  Não  poaso  cnniat 
:om  Santos  contra  o  America  nem  arredito 
lUe  possa  utllizÁ-lo  contra  o  FUiminena*.  Fau- 
IlsUnha  vem  jogando  muno  bem  c  tara  alnrta 
3  dono  da  vaga.  Edson  parere  quo  aofreu  dis 
tensão,  no  treino  de  hoje  t  veremos  como  rea¬ 
girá.  ate  amsr.hã. 

Nillon  finntoi  ]A  chegara  s  Ooneral  Beve- 
rlano  caminh.ando  com  certa  diír-uldso»  Su 
vestiário,  mostrava  o  joelno  i  Paulr  Anarai. 
que  trsnsmltlna.  mais  laroo  a  CJI  a  sua  o  a 
Impreaião  do  protmo  craque.  Ni-z  joga,  mesmo 
O  Máximo  no  Mínimo 

O  problema  da  Pauto  Amara!  não  chega  i 
ser.  priipna-Ticnte.  a  enn;u'-  ■■  de  .Sih-r; 
(derrame  no  joelho»  nem  a  de  Cara  icom  • 
virilha  dolorida  1  que  vai  jogar  O  treinadr; 
anda  melo  preocupado  com  o  pouco  terr.rK)  que 

I - - - - - 


lem  para  ireir.ur  t  equipe  Rrisrnou  da  exnir- 
sãn  nt  quase  quu.s»  oias  *  ai«  agora  não  pOde 
ica.uar  um  v-  couiuvo.  E  conui  s  noa  inunge 
que  munas  vezes,  se  ganria  uma  partida  com¬ 
preende-se  s  íniençicr  d»  Paulo  Amaral  em  con¬ 
seguir  0  maxinio  no  nuriimo  Ca  tempo.  Mea- 
mo  jogando  amarJU  pi  -ii.-sji;  u  u-*  h,-‘;irt> 

rxerririD  ae  •  :ur.’j  ('T'  ^10»)  Pa.-a  esta 

tarde  e  provavelmente  farã  outro,  sabaflo,  vea- 
nera  de  novo  compro,  isso  muf.0  cnxti  (con¬ 
tra  0  F;uminr-:ve 

Axor 

E  (vor.  arj*;a\s  de  silur  uins  *b«rre,rt* 
qUAi:7u  par.'  Ca  rhvaa  que  aens-a 

s-r  dls’-  *11-  F  '  m  s  p-  i  -a  -  -si  ;/>. 

fcj  ãi;  rj  qur  .s  l,..  ot-í;.  Lr  ,..u,-  Tt.euo 

ainr.»  vai  ver  »e  dara  para  enJrerrur  an  F,a- 

rreero 


FRANCAMCHTS 

ALBERT  LAVREfiCE 
Escrevev : 


o  que  vele  de  qualquer  mo¬ 
do,  e  o  instante  em  que  a  bola 
e  joçada  Um  Jogadtrr  r.io  tm- 
nedlfio  r.aq'irle  m-tinte  pode 
correr  e  re  ruber  a  bt '.ii  atras 
dos  advrrvann»  em  posiçao  que 
purece  de  impedlme.-tto  m:-.»  que 
r..'.o  e  E.-  pfr  q  tninhamos 
r-.uito  que  tanto»  jutlze»  brasi¬ 
leiros  apitam  tmpeaimentoa  no 
caso  ae.-u.me  du--e  um  tiro  h- 
ve  a  bola  e  lar.-adu  rm  -len¬ 
ço:"  pv-r  eim»  os  i  sr-etra"  un» 
uicador  rerf.the  n  bola  e  marra 
c  q  .e  ar.uia  por 

"off  atde*  Não  e.ta  rer-c.  poa 
0»  o  Jncaiinr  aiitnr  rto  tento  es¬ 
lava  miped.  '  nn  üiom-r.to  em 
que  fo-  dartp  e  í;'-i*  ui* 
secundo  apito  do  .'llir  licviii  .e- 


Tática  do  “Off  Side”:  Arma  de  Dois  Gumes 

Ojôeo  Fluminense  t  Rio  Psalo  de  dnmineo  no  Msrsesni  tor¬ 
nou  novsmrnlr  atual  a  rlcm»  conlro.rrsia  do  impedimento. 

do  "ofí  side".  . 

Trata-ar  de  uma  regra  mnllo  simples  que  Inlentmarôes 
snaii  gratuitas  e  fanlavl.stav.  transformam  rm  autêntico  qnehrs-  gutr  imediatameme  o  rr;mc;ro 
eaheçB  qur  .vlgun»  rt-aohem.  slia»  arhilrariamrnle.  Conhecemos  autortzondi.  a  cobranca  F  '>■  o 
um  juir  carioca  dr  primeira  catecoria  qur  nAo  hrsUiva  rm  diiet  ;i,etiCor  nãn  estavo  impedido  no 

que  anils.a  "off  slde”  por  Inslinio,  obedecendo  a  uma  .oi  misle^  - - - -  - 

rlosa  que  Uir  dliU:  aqui  ha  Impedimento.  E  qur  recasa.s  entrar 
rm  qualquer  dlscussJo  sAhre  »  Iri  e  sus  InlerrrelaeVo 

O  que  dir  a  regra?  t)ar  um  ingador  esta  cm  poalçáo  de  Im- 
pedimcnlo  quando  se  encontra  m.iis  perto  da  Unha  dr  meis  sd- 
vrrsária  dn  qur  a  hola.  quando  esu  fAr  Jogsds  por  um  rnmps 
iihriro  dn  quadro  déie  Fm  outro,  trimoa.  todo.  na  rumpanhe.ros 
ilu  oosMildor  ds  hola  deveriam  estar  sempre  atrsa  deste  par»  nio 


ilu  possuidor  ds  hol 


Bear  impedidos,  se  nlo  rals- 
tlssem  uns  srnAe-a:  não  esta 
Impedido  0  locador  que  tem 
dou  advrrssnos  mai,  peno  ds 
Imhs  d#  mela  do  que  ele  mes- 
n'0;  nlo  esta  impedido  quem 
rerrbe  s  hola  náo  dr  um  i-om 
psnhelro.  p«'reni  dr  um  sd.er 
sario;  ele. 


\  primeiro  i-ifdrfo  n-'  Kl.i-Sfts  Pnufo  def.rou  Jufinho  (forol  (.fl*n-*ra  Pt»  qv'  O-' 
Pníineiro.  F.  «mia  com  o  riMrio  ih.i  ei  . -bre  a  r 


quem  irguro 


DIDA  E  JOUBERT  AINDA  ESTÃO  NA  ESTACA  ZERO 


ultimai  herai  tintou  tota  tédai  Bm  do  minler  oi  io^gadoro. 
II  lormis,  com  a  col»bor»c»o  com  ei  muicutoi  apurados.  On 


Todos  oi  eiforçot  deitnvolvl- 

dot  pfflot  DfS.  PauIo  São  — - -  — 

Thiago  •  Antènio  Peloil  foram  dot  dirlgentei  de  Ooiaariamonto  fom  a  noito  começou  a  ‘o"' 

váot  a.  DOC  lito.  DIda  o  Joubort  dt  Fulobol  Frofiiilonal  do  tfsçio  mai  o  timo  paro  o  pir- 

clubo.  Ilborar  Otrion  da  tolo-  Bds  com  o  Botifooo  ao  lofi 

çio  do  imadorti.  lio  tindo  não  eonhttido  oficlalmtnio  omi- 


CQntInuaráo  forâ  dá  «quip#  de 
FUmtngo.  áft  legundá  ordám 
I  Eiperavá-ie  qu*  ent«m  e« 
dolt  flictiem  um  pequtnino 
táttfi  má»  á  dltten»áo  dt  Didá 
nio  ptrmillu*  tnquánto  Joubert, 
(u|e  mal  è  uma  cafcificacáe  no 
joalho  diroilo,  díitrafu  to  a  It* 
vou  um  lombo  am  ca»a,  prt|u< 
dkando  tua  cura 

Por  nèo  for  um  pqnfadt  lan-  > 


datltfiu  do»ta  toluião.  Con»!* 
dtra-a  a  uniea.  ne  memanto. 
principatmonto  depoU  do  diaf- 
noallco  lalte.  enltm  pole  Dr. 
Ptloil  lagunde  •  quat  DIda  »• 
podará  for  »«u  nomo  cogitado 
t  com  rctorvai  poro  0  jógo 
contra  o  Santo» 

Hojo  O  Plamanfo  vai  trotnar 


ca  para  tubtiituir  DIda  BrU  cetotivamonto-  Del»  tompoa  da 
indo  baifanto  preocupado.  Na»  70  minuto»  tará#  logadoo.  • 


nhá  ctdo.  Brl»  pod»®a  taxar 
Roberfe  voltar  è  mola  ttqutrda. 
cen»idarando  guo  Adalberto. 

•  Itm  da  lar  Ineaporient*  »»ta 
doalocado  d»  »ua  vtrdadoira  po- 
»lçèo  imaTa  armáder)  •  nèo 
acorlou  na  franto*  Lui»  Carie», 
•o  conirario  do  quo  fof  dlvul 
gado.  náo  »etr#u  contutáo  ttria 

•  tom  tua  pr««»n<a  earantida. 
Navarro  a»*a  da»d«  ont#m  con¬ 
firmado  na  lag»  control. 


fil  (O  Ficou  Zangado 

‘‘ALMIR  POR 
DIDA:  PIADA" 

|RR’TADO 

i  vnvs  q.ie 


V  r  -"»  u 
he  luran: 
btiidiui  -•  'in  T'sr'e 
-«  de  Miit.r  ta"’t  Didn 
r  ■  ■■  M  1 


ÍV-.! 


Iri.:  ne? (ri.idis  iivr-,t.,-'n. 
■e  Rn.  .’is  rr-nr?'UnH  n 
F  .i:i-e?  ,-  ■  e  e?-e  se.  Tvn 

pr*'  i:r:>?u  n  ie  t  tu  u  u. 
r  pAi  Pb  '  pa- 

riL  '  r  "i‘s  ?-  : 

Hna  íirsnve;'?' i-:  gua.  v'. 
te  :',te  s..ubes“e  yui»;  :  -r 
cfisiv  -les.e  ,1'  -Mib-e 

a  tnx-iv  tsvonlB-(u-  dr  ;he 
terem  pePRuntailn  vVbre  n 
que  ivrhnr»  de  Alttiit  Dl- 
se  que  rn»  bniii  SvAbr*  » 
p-sasihihdadr  lin  Fiarneti 
gn  cnp-.nvto  ' ■  .  aTiniuni 
qiie  ns-'  lhe  civhliv  dee!,*!- 
I.  resiw-1'o  e  s;ni  S  direlo- 
r:*  F.  se  I»  diTI-ipes  :  -e 

percMiitisase-i-  s.>br*  laio. 

dir.a  “sinr  M  ss  -iimb  n 

nse  a  u'.sr-iha?-!i.  t'  - 

cn  p»r  r-irtik.  's  ,  ?'  e  , 
s  de-»  l.SglV,‘PT  lllduirei. 
aav-el  »n  cl'  t>e 


momento  em  que  foi  jogada  a 
hola.  não  ptxlia  estar  mau  no 
momento  de  marcar  o  tento. 

A  chamada  "latlca  do  "ofí  sl¬ 
de-  »  outra  histcna  Anuga- 
mi-nte  po*  lemp-..  da  “dmsiw 
nal"  pni  <-xemp)o  man-uva-s* 

radn  h.-nieín  pnr  Juimem 
Tecnicbs  mau  aahfiví  enti-ndf- 
ram  rapidanieptr  que  marCRT 
destn  I  «biincloriar  lA- 

tías  as  iniviui.va:  ao.  atacan¬ 
te-  E»ies  lrVBV»m  oa  marcado- 
•  ■'  pnr»  qnatqiie-  Iitrsr  do 
campo  ocoltndo  ptir  Ales  Pee 
rxemp;  -  0  poc.-s  dtrelta  »  • 
mem  ri.rcita  pidiair  ir  colocar- 
-f  num»  lu?h»  lateral,  levan¬ 
do  o»  mar-ari  T-  I  com  éles  O 
ponta  esquerda  e  o  meia  ra¬ 
queta»  p.-diare  av.r  d»  mesma 
(oiniB  I  criava-se  asaim  um 
imcrju:  espa..)  Vfvzjo  no  centro 
dc-  L-ram-i"'  mídr  o  laeuc.ro 
central  i-sulado  eexr.  it» 

,,  avi-;-  •  qui  ps^dia  explo¬ 
ra;  a  voiiiai:  s'.ia  velra-idade  a 
lialKhdadi  i  q'<e  o.-dblatldb  • 
adversar  d.-t  ’  rr  i.ntrava  s 
■  am.  lu)  da  me'»  l;»7e 

F-;(eiideu-se  ent»-  q  ir  mal» 
dr  qur  a  p-wlçào  dn-  adversa, 
n.  o  que  importava  e-a  »  pes- 
4.1 .1,.  du  b>';a  ("h- --  -e  aa 

'PÇl-e.s  me  mode:;,nA.  (n- 
telu:e.-',-e-  e  ma"*n.1v.  roa; 
ração  p.  -  -in  d-  4-?-4”  * 
ac-;  *]hi;u-sf  e  quiitco  ra- 
Kuelro»  ter  sempre  um  Aih* 
pjira  vifüf  o  adte:  sar-  evolu- 
",.1.-  n  sua  -  -espeetiva. 
mai  tamRm  "  e-r.  ri¬ 

ma  d»  boi»  r-us  se  ê=T  -a. 

-;ve  s.-!-;  eU'-  .1'*  <1« 
■-(.'i-s-ar-ae  sempre  na  me.wn»  li¬ 
nha  d;  mipai.heiro  q-ie  ata¬ 
ca.  o  peasj.-,  ilor  da  bola.  qtialque' 
adversarm  que  ar  adiantar  fi¬ 
cara  auti'm»íicainerte  impedi¬ 
do 

r  -ontiido  arma  d»  dou  ftJ- 
me-  estr  ti  ic»  Pois  a»  o.  a-a- 
rantes  uJver»rTio»  aà.*  mata  -e- 
lozes  do  q  r  o»  marcadores  i-i 
laT.çamrt.--»*  em  profutidld.* -1» 
poderão  t--m-kr-»e  con.t»;'.*e 
me:'te  pr--  -.-  -ijmo*  Pm  o 
...-TUitoee"  ao  :ü**  Paulo  ante  -o 
riiimir.--  .*  r.  nem  t  f  -s  do 
p- a  -  -anev»  da 
-ec-s  p. mf  -■zrU  ‘i- 
?  nh»»'  O')*  ttke>  deveric 

exi»-  r  M».  exut»  megat- 
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LADUOKS  tirlflcan  ilf  aulomnvrl.  livrram,  anU-m  pri»  mii- 
nhA.  Piri  frriitf  an  Ilolçl  tllôrlu.  uma  draaicrailiivrl  aur- 
(irraa  cnin  a  rrvrlaçSn  ila  úllima  ronquisla  da  Ipcnlca  nuln- 
mnliilisticH,  Piirrcin  chamado  dc  Incíndlo,  dr.snalrc  ou  rip«-.t. 
bainciilo.  Poiiularr.s  r  porlrlros  do  holrl  arorrrram  aohrraHid- 
(adoa  anlr  ralrldriUr  r  continuado  alarma  dr  airrna.  mlatura* 
do  a  uma  rrrdadrira  oniurslra  dr  huzinaa.  Som  ahaolutamrnte 
inrdito  iion  arrs  no  Klo  dr  Janriro.  Nío  tardou  a  qur  *,r 
drsrohrisar  a  oriarin  dessa  vrrdndrira  oraia  musical.  Tin 
miianifleo  r  lusuoso  “Ituick",  modrlo  1960,  chapa  S^1l'-3no. 
portando  um  dispositivo  contra  ^alunos,  a  última  conquista 
da  técnica  aulomnhliistica.  O  “pcsa  iadrío"  funcionou  cspcia- 
culnrmeiitr.  O  “lluick"  r  dc  propriedade  do  Sr.  c  Sra.  Marqril 
DomnicU.  cinettrulistus.  hóspedes  do  llolcl  Cihiria,  aluiilmcnlr 
cm  visita  ao  llrasil.  Parar  o  rnxrniio  escandaloso,  no  entan¬ 
to.  é  que  deu  traliallio.  O  "capot"  do  carro  foi  aherto  e  o  Sr. 
Domnlek.  que  conhecia  o  ••macete".  Isolou  uns  determinados 
(los  du  liatrria. 

O  repórter  de  ••(.idade  Nua^’  apurou  no  local,  que  eram 


fleado  Ião  encnnladns,  como 
ticou  nmoroso  Henrique,  como 
ficou  encaiitiicla  Mirlain. 

O  problema,  único,  era  a 
miidunea  de  sexo.  E  isso 
acunieceu.  cm  19SB.  quando 
•  Dulclncln".  agora  Henrique, 
lol  submetido  a  uma  opera¬ 
ção.  O  casamento,  enfim,  não 
aconteceu  sem  dramas,  multa 
pente  dando  palpite,  multa 
pcnlc  querendo  dar  o  contra, 
quando  o  problema  era  de 
nulclnéla".  agora  Henrique, 
e  Mlrlnm.  Mas.  npajxonado.s. 
casaram  mesmo  c  não  houve 
força  humana  que  tirasse  r 
aliança  do  dedo  de  Mlrlnm  e 
vice-versa.  Que  pensam  os 
dols^f  Como  vão  os  dois?  Mi¬ 
nam.  docemenie,  dir.: 

-  Para  cn.sar  com  Henrique, 
qua.-.e  rompi  com  metade  da 
família.  Mas.  palavra,  como 
e.siiiii  fcllr.  por  ler  balido  o 
pé! 

Maternidade 

Henrique,  cx-l)uliinéia.  que  nSo  gostava  de  andar  de  saia, 
está  maravilhado  com  sua  vida  ilc  homem,  ainda  mais  porque 
enconlrou  unia  .>1111010  no  sen  caminho.  Enquanto  ela  fala  em 
ter  qUiilro  ou  ollo  filhos,  êle  —  perdão  pela  Indiscrição  —  jura 
que  a  liia-de-mcl  foi  um  ••show"  aulenlien.  o  sonho  dos  sonhos, 
.lueiiiis  denoU  irlslrrit  uuando  pensa  justaincntc  nos  flllios.  O 


dlB  virar  homem)  esperou  pe¬ 
lo  milagre. 

FIérIe  Platônico 
No  baile,  o  baiic  enrama¬ 
do.  Míriam  lerin  de/,es.spls  uu 
dezc.s.sele  anos.  no  máximo, 
rosas,  pouca, s  mulheres  1  criara 
Sendo  Henrique  ainda  Dulci- 
nelii,  o  flêrtc  aconteceu  sò 
Deus  sabe  porquê.  Pni  nalu- 
rulmenle.  um  flêrtc  pliitóni- 
co.  mas  que  lançou  Duicinêla 
I depois  Hcn.-lquci  triemcdia- 
volmenle  nos  braços  de  Mí¬ 
riam.  Fnini-nm.  falaram,  e 
••Dulclnciii",  com  o  coração 
nos  pulos,  pediu  que  Míriam 
c.spernsse.  Mtrluui  promeieu 
esperar  tôda  vida,  .se  fòsse  o 
cn.so.  Virnm-.se  multas  e  mul¬ 
tas  vézes,  Hlndn  como  •'Dulcl- 
nêln"  e  Mlrlnm.  ate  que  um 
dia  •■Dulcincia"  apareceu  de 
gravata  e  tudo,  como  Henri¬ 
que.  Nc.ssp  dia,  poucos  ho¬ 
mens  leriam  sido  mais  nmo- 


0.1  dois  r  o  rspr- 
Iho.  Para  “Duf- 
nndío",  B  p  o  r  n 
Hrnnqui',  o  C'- 
prlho  podia  exi.»- 
tir  ou  dríj-ar  dc 
c.Tijfir  que  nrto 
lhe  /asia  dite- 
rença.  .(fê  que. 
conheceu  Mi¬ 
nam  t  esperou. 
cn  filo.  por  um 
milaqrr  de  amor. 


demorou  o.s  olhos  iiium  baile 
dr  carnaval»  nos  olhos  de  Mi¬ 
nam.  Mas.  sendo  ainda  mu¬ 
lher.  que  podia  fazer  para 
conversar  e  conquistar  Mí¬ 
riam,  a  e.x-Dulcmêia.  agora 
Henrique?  E  o  milagre  acon¬ 
teceu  porque  "Dulcinéia"  quis 
.ser  homem  com  tòdns  as  íór- 
ç  E  Míriam,  que  foi  ciim 
seu  llpo  fera  mulher,  mnspo- 


FICA  difícil,  sem  um  Inlroito,  explicar  qu  e  iise  c*so  de  imor,  entre  u 
era  homem,  e  um*  mulher  que  sempre  foi  mulher,  nao  ere  poitiv 
Hoje,  no  entanto,  o  casal  que  até  outro  dia  náo  podia  ser  cesal,  está  e 
saram-se,  no  Jacaréiinh'»  no  ultimo  sábado.  A  #x-mulher  virou  homem 
•nquenio  •  mulher  continuou  sendo,  simo  lesmente,  mulher 

tnva  mc*mo  do  que  eosiam  os 
meiiiiius.  a  conieçur  poi  uma 
prl:id,i.  E.  o  que  e  mai»  curio¬ 
so.  dav»  no  couro.  Aceitava 
as  bonecas  qur  a  màr  lhe  da¬ 
va.  mas  a-  boiu  c.i.'  virava  lo¬ 
go  0  rosto,  querriido  coirer 
atras  de  baliiu.  qiieoiar  uma 
vjiiiai.a,  üesatiiir  mm»  mun¬ 
do  ser  homem  a  beça. 

Amor  Fantástico 
.Se  (lissr  siilrs.  luilguenl -s.s- 
he  nitifiUíin  OUVIU.  O  certo, 
pui,'m.  e  que.  no  fuudo. '  Dul- 
ciiiiua",  hoje  Hennque.  cre.s- 


Jorgr  da  Siífi  e.vfoco  opniixtnado. 


Pela  inédin  diarla  da.s  pes.soas  que  buscam  a  morte.  0  Rio 
de  Janeiro  revela-se,  deílnllivamenle.  como  uma  cidade  de 
neuróticos  e  atribulados.  Anteonlein.  o  repórter  registrou  ire.s 
ra-sos  de  descsfierados  que  bu.scnram  a  morte.  Ma.s.  Iratnva-se 
de  uma  segunda-feira,  dia.  i>orlnnto.  consagrado  pollcialmco 
te  aos  5iilclda.s.  A  íiirldéiiria,  entretanto,  repet1u-.se  na  terça 
feira,  ontem: 

Jorge  da  Silva  era  um  pobre  desempregado,  de  22  anos. 
Náo  tmlia  sequer  re.sidrtii ia  detlnillvn.  ilú  três  dias.  porém, 
cnii.segulii  emprêco  na  Escola  Téiuiica  Niicloiinl.  Estava  ai  a- 
brunhndo.  em  e.starin  dc  depressão  quase  de.sc.speradom.  Colii 
roniirta,  casa  e  um  objetivo  lonibora  pcquenoi  na  vida.  tucli' 
p.irecla  que  ia  mudar  para  o  rapaz.  Ontem,  eiitrelanio.  sem 
deixar  qualquer  explicação,  tomou  iiiii  tulio  inteiro  de.  sopon 
fero.  Morreu.  O  Comissário  dn  16'  nislrito  Policial  que  foi  au 
loi'Bl  e  registrou  a  ororrénciii  110  seu  livro  de  plantão,  coçou 
0  queixo  e  concluiu  prafissionalmente: 

—  Estava  apaixonado. 

O  aegundo  suicídio  de  ontem,  foi  também  de  um  cidad.in 
humilde.  Mulato,  com  60  anos  prc.sumtvcis.  roupas  mode.slas. 
ingeriu  a  proverbial  formicida,  diluída  em  água.  Seu  corpo 
foi  encontrado  ã  margem  da  via  férrea  dn  Estação  Marechal 
Hermes.  Até  0  momento  a  Policia  do  iS?  Distrito  Policial  não 
coascgulu  Icvnntnr-lhe  a  identidade. 

O  último  raso  foi  mais  uma  farsa  do  que  próprlnniente 
n  eclosão  de  um  estado  emocional  desesperador : 

—  Eslava  <'an.sado  de  ficar  atnis  das  grades,  iior  Isso  fm»i 
que  queria  morrer  —  confessou  o  marginal  Damásia  Mendon¬ 
ça  que,  juniamente  com  duas  mulheres,  assaltou,  na  última 
semana,  o  Jornalista  Carlos  Buritiã.  Préso  e  conduzido  ao  xa¬ 
drez  da  Delegacia  de  Roubos  e  Furtos,  simulou  ontem  uma 
tentativa  de  suicídio,  riscando  os  pulsos  com  uma  lata.  O 
.simulacro,  entretanto,  foi  muito  mal  feito  e  Damá.sio  conse¬ 
guiu.  apenas,  colorir  as  pulsos  de  mercúrio-crômo.  no  HSA. 
voltando  deimls  para  0  seu  "apartamento"  na  DRF. 


ceu  sonliando  tom  um  amor. 
L’m  amor  impos-sivel  um  amor 
fantastlco.  ja  que  •'Dulclneia* 
náo  queria  sabci  dr  homem, 
F.  milhões  de  vézes  (.síizinlia, 
rilHine  do  espelho»  gritou; 
HOMEM  N.AO  Mas  como,  da 
que  jetti»,  •'Dulcuiciii"  potiia 
lev.ir  uma  mulher  ao  ah  nr? 
O  dilema  estava  ah.  não  que¬ 
rendo  sair  dn  caminho,  irre- 
iiiovivel  como  o  Himalaia.  Eis 
que.  como  mnn  dádiva  dos 
iMi.s,  aconteceu  o  milagre. 
••Dulclneia  ",  agoia  Héiuiquc, 


"Ela",  Êle  e  Ela  mesmo 

O  ca.so.  i'm  re  .iimo.  »■  u  ■**- 
cumte:  Dulcmcin,  alia.»  ex- 
Dulcmoin.  atorn  Hn.nque. 
gastou  de  c'..:alf>  de  Minam. 
Como’"  Realinenle.  Miou  pare- 
cr  .sem  r.ixo,  vrvn  ijuc  c.isn- 
menlo.  desne  Eia  ••  Adão 
rxíce  de  um  Ic.dc  nuilln--  de 
oiilio  Indii  um  lioin»  iii  F.u  j- 
mos.  po;'.  um  b;rve  rotfí  - 
pectn  na  h; 'ori..  •'Duli.- 
niia".  agora  Heiirioue  paru 
todos  o.'  eíclTO-,  qjuiiiãi  m»-. 
nina  ifoi  menina,  sim-  gt»- 


ttm  á  tarde,  not  fundoi  di 
residência  número  6  da  Rua 
Monta  Santo,  de  onde  sairá  o 
féretro,  hoje,  às  10  horas,  pa¬ 
ra  o  cemitério  do  bairro. 

Keginnido  —  ••Cidlnho"’  pn- 


Um  dos  menores,  Reginaldo 
de  Souza  Miranda,  conforma 
noticiamos,  abateu  com  um 
tiro  de  garrucha  0  seu  emi- 
gulnho  Alcebiades  Ribeiro  Li¬ 
me.  O  fato  ocorreu  enteon- 


1RAJA’  vive  ainda  o  trauma  brutal  provocada  pela  tragédia 
ocorrida  em  uma  de  suas  mais  humildes  ruas  onde  duas 
crianças  —  uma  de  8  e  outra  de  11  anos  —  foram  persona- 
gens  d»  dolorosa  cena  de  sangue  quando  brincavam  d#  ''mo- 
cinhe^’  e  "bandido",  numa  Imitaçéo  Inocenta  dos  filmas  dt 
cinema. 


ra  ns  hitimus  —  toinpleiou 
seus  «  anos,  ontem,  carre- 
giindo  nas  costas  a  niarciule 
assassino  alnciii  que  invnlun- 
lário,  Baleou  seu  amlgumho 
por  volta  de  M  horas,  cs- 
landti  iiiiscntes  os  pais  r  lol 
conduzido  para  0  "?  Distriiu 
na  HP-r-ll  quaiitln  fomos  en¬ 
contra-lo.  Trajava  imin  sim- 
|)lcs  ciilçit  de  pano  gros-seir.; 
e  linha  ein  sua  companhia  o 
Irmão,  dc  apenas  S  unos.  Hel- 
naldo.  que  também  purtlei- 
pavii  da  •brlncndelrn"  funes¬ 
ta  Eis  a  sna  história: 

--  ''Eu,  o  maninho  e  meu 
rnlegii  eslãvanios  brincando 
de  “artlstn.s  de  cinema",  os 
revólveres  eram  de  pau.  Lem- 
brel-me  então  da  garrucha 
de  papal,  rseondlda  de  baixo 
rio  cnlchiio  e  fiii  iipimlin-lii 
O  senhor  sablti  que  eu  Já  ati¬ 
rei  uma  vez  com  ela?  Diz  0 
menor,  desviando  0  luisunia: 

—  Foi  de  nnlle  e  eu  dei  imi 
tiro  so!  Plipal  sempre  rilzla 
qtie  éle  não  estando  eu  era  o 
homem  do  ensa  por  isso  me 
deixou  disparar  De  baixo  do 
colchão  tinha  também  unia 
fnea  das  pnindi-s  mas  eu 
npnniiei  foi  a  Kurnieliu  mes¬ 
mo.  Enualllliel  e  ela  dl.spn- 
rnu  indo  pegar  no  peito  rio 
Alcebiades  Fiquei  muito  iif- 
susliido  e  corri  atras  déle. 
para  ver  o  que  ttiilm  aconte¬ 
cido". 

"Procurou" 
o  Assassino 

Vão  surgindo  iiinls  d'‘litllies 
em  lónio  da  sangrenlu  ocor- 
réiieia  Diz.  por  ,>xemplti  a 
.Sra.  Mana  d.i  Conceição  Li¬ 
ma.  geniiora  da  peqiu'ninn 
vlliina  c|ue  o  gurolinlio  fiegl- 
imldo.  np-is  n  disparo,  guar¬ 
dou  a  iiriiiu  no  mi-snui  local 
de  onde  a  tirara  e  ini  pn.stnr- 
se  Jiinlo  ao  radaver.  caido 
Jimin  n  mnn  céren  iins  fundos 
do  qiilnliil. 

—  (:le  lininco  tple  nem  ré- 
rn  e  giigiieiiiva  di/<'iido  f|Ur  la 
ajudar  iv  pro»  unir  o  ns.-uissl- 


í.>f*  r  o  Jiegliialdo.  n  ‘■mo¬ 
cinho"  do  /lime  dr  meiilira 
que  resuUnu  na  morle  de  ou- 
tio  menor  em  Iraja. 

no  —  relata  a  mãe  de  Alee- 
bliides  —  e  percebi  logo  (pm 
estava  mentindo,  fingindo- 
se  ainda  de  ••mncliilto’',  coi¬ 
tado  Contnu-mc  ciiiao  Indo 
c  uma  senhora  n  levou  para 
sim  cosa,  aqui  perto,  quimdo 
a  Radlnpnlnilhn  tot  apnnlni- 
lo.  Eu  é  que  cuidava  di>les 
ircfpre-.se  ao  menor  crimino¬ 
so  p  seu  Irmãoi  nlimcntando- 
os  e  nrruninnrin-os  pois  n 
mãe  détes  irnhnllin  fora  o 
dia  inlelro:  meu  filho,  pobre¬ 
zinho.  me  njndnvn  e  minutos 
antes  colorara  ãgua  im  ba- 
ela  pani  eu  lavar  seu  unifor¬ 
me  da  c.scola  Quando  velo 
rnnibiilenndn  ainda  disse  qne 
-Cidlnho”  o  matara". 
Recolhido  õ 
Es.tc.-iolizado 
o  menor  assassino  npos 
ser  ouvido  laÇo  Comissário 
Carlos  Brito,  do  7?  Distrito, 
foi  recolhido  11  Delegnelii  de 
-Menores,  dependendo  seu  des¬ 
tino  do  Juiz  de  Menores.  Dr 
Rorha  I.ngon  que  dentro  de 
mais  nigtms  dias  se  pinnuii- 
rinrã.  Tamhi-ni  devera  ser 
ouvidn  0  genlior  do  menor 
rfinini  quem  esiãn  sendo  le- 
vanladiis  arq.siirõrs  de  dlspll- 
renrlii  e  desciisil 
Em  lure  lus  dlflcqUliides 
que  ennmiriiniin  o.ç  h'gisliia 
do  IML.  para  a  liberação  do 
rorrxi  de  Alcebiades.  mio  pu- 
denim  ns  seus  pais  conseguir 
o  seu  sepnltamentn  paru  a 
tarde  de  ontem  romo  e.spern- 
vnm  Sfimi'nle  as  10  horas  de 
linie  smt  rorfio  descerá  n  oe- 
pultiira 


nn  jurisdição  do  16"  DP.  Continua  Adolina  a  cuniar  sua 
história: 

—  Essa  Laura  deixa  os  filhus  soltos  na  rua  e.  muitas 
vé/ps.  os  deixou  lem  comida.  A  menina  Mariza  veio.  certa 
ie/.  3  minha  casa  e  se  queixou  de  esiar  cnin  muila  fome. 
Chegciu  a  dizer-me.  dramàllcamenle:  ".Se  a  senhora  não  me 
der  comida,  eu  vou  para  a  rua  ganiiar  minha  vida  como  eu 
achar  que  devo'*. 

E  Adelina  fa/  a  defci-n  do  mando; 

Eu  e  Pedro  temos  uma  lilha  dc  oito  anos  A  Mariz.i, 
Pedro  trata,  lambem,  como  filha  N.,111  dc  lambreta  cum  cl'i, 
r  serdade,  mas  levou-a  para  dar  uma  voltinha  aqui  por  perlu, 
como  faz  com  a  tilha: 

E  o  repórter  far  a  pergunta  iiecessnria: 

—  A  que  a  senhora  atribui  as  iiijúrirs  de  Dona  l.aura? 

-  Porque,  antes,  eu  a  recebia  em  minha  casa  e,  agoi.n, 
prefiro  náo  recebé-la. 

Apélo  dc  Dona  Adelina; 

Uo'iaria  que  0  senhor  publicasse  minhas  deelaraçAix 
de  um  modo  que  licassem  hem  claras  minha  parlivlpaç;ii, 
r  dt,  meu  marido,  neHe  caso  dr  lalso  ieslemiinho. 

A  Dona  Adelina  foi  explirnoa  a  posição  do  repórter.  Seii 
dever  de  saber  o  mai.s  p,isslvel-*  sua  obrigaçá»  dc  não  op.- 
i;ar.  antes  de  poder  escrever  uma  noticia  cunclusa  sõbni 
4  ilenuiKia  de  Laura  Fernandes 


•  f  Ç  • ;  i 


Já  anoilrda  qiiniido  estivadores  e  arrunindures  do  cais  dn 
pôrlo,  deixando  0  trabalho,  puderam  presenciar  a  briga  de 
Koraélia  com  Mirian.  Ninguém  soube  como  romrcou.  O  crrtn 
r  que  as  duas  srnhora.s.  com  toda  certeza,  moito  mal  criada', 
dizinm-sr  os  mais  coraiite.s  insultos.  Romrlia  da  .Silva  Reis. 
uma  morena  tronciida,  braços  de  lazer  Inve.ja  aos  e.speclado- 
res  da  estiva  r  du  resisiritcin,  afinal,  resolveu  passar  das  pa¬ 
lavras  á  agressão  física,  investindo  sõhrc  a  antagonista.  Mi¬ 
rian  Figueiras,  apllrando-lhrs  sonoros  sopapos.  Entrelanlo. 
Miríam.  mulher  de  halinhos  nas  ventas,  não  rrerbeu  impassí¬ 
vel  a  agressão.  Reriíloii-a  eora  pontapés  rspetacnlnrrs.  A  ro¬ 
dinha  se  fechou  em  iSrno  das  lutadoras,  quase  interrompeu- 
do  0  trânsito  na  Kna  Francisco  nicallio.  Guarda,  poliria, 
coi.sas  assim  désse  tipo,  criadas  para  manter  a  ordem,  não 
havia  por  prrlo.  Assim,  um  dos  esprcludorra,  um  iirgrão 
luzidio,  cujo  nome  o  repórter  dr  “Clidadr  Nua"  não  conseguiu 
apurar,  rrsolvru  fazer  0  piiprl,  sozinho,  dn  turma  do  deixa 
disso.  Pobre  coitadii,  ,\s  mulherr.s  .se  indignaram,  uniram-sr, 
voliuram  a  earga  contra  o  Intruso.  Como  apanhou  0  pobre 
pacifista.  Ficou  caldo  na  calçaila  grnirndo  e  .segurando  a» 
cosirlas  aiingiilns.  K,  Mirian  r  Romrlia,  abraçadas,  saíram 
rrsniungando  c  deitando  palavrões  arrepiantes 

—  Onde  .|á  sr  viu!  A  briga  não  era  com  êle.  Bom  p»'* 
aprender  não  se  mrtrr. 

Kniborii  apiedados  da  surte  do  negrão  surrado,  os  rspecla- 
dorrs  não  puderam  reprimir  o  riso,  ürixando  0  campo  d»' 
lula  com  0  (igadu  hastantr  drsnpilada.  Moral  da  história: 
“Briga  de  mulher,  homem  não  deve  meter  a  colher"! 


AS  LAMBRETAS  DE  COPACABANA 


COMEÇAM  a  desaparecer,  misteriosamente,  as  lambretas  de 
Copacabana  O  repórter  recebe  a  primeira  denúncia,  a 
segunda,  a  terceira  Os  cases  são  parecidos,  as  caractcristi> 
cas  de  cada  furto  as  mesmas  e  mesma,  eertamente  a  quadrilha. 

O  caso  é  da  Policia  e  náo  do  repórter  Mas.  como  na 
onda  dc  automoveis  furtados,  basta  que  resolvamos,  um  día. 
entrar  na  luta  de  peito  aberto  e  outros  desgostos  serão  cau¬ 
sados  aos  ‘*|ovens  da  madrugada",  out  se  afaiem  ao  yício 
•  ao  crime  a  caminho  de  um  futuro  sombrio  e  imprevisível 
Fomos  criticados  quando  publicamos  os  nomes  dos  quadrí» 
lheires  do  Leme.  os  invencíveis  ladrões  de  automóveis  da 
Zona  Sul  Nossos  críticos  acharam  que  rs  problema  não  era 
nosso  e  sím  do  Julr  de  Menores  Pois  bem.  na  epoca  em  qut 
resolvemos  denunciar  os  menores  delínaúentes  a  média  dv 
carros  furtados  era  de  seis  por  no»fe  Sris  carros  desapare- 
ciam,  todas  as  noites,  em  Copacabana  e  Ipanema  Dt  Li 
para  ca.  pode  afirmar^st  due  náo  existe  mais  uma  onda  dt 
carros  roubados  Um  ou  outro,  de  três  em  três  dias.  mas. 
encontrado  horas  drpois.  numa  rua  mais  ou  menos  deserta 
Agora,  como  a  prenunciacao  de  uma  nova  acao  em  mas 
la.  es  quadrilheiros  de  lambretas  começam  a  agir  Um  caso 
outro  f  os  nomes  suspeitos  começam  a  ser  anotados  por 
nos  Seria  precipitado,  agora,  um  palpite  ou  uma  denuncia 
Mas,  depois,  quando  tivermos  em  mao  todas  as  pistas  pro 
curadas,  o  lomal  desempenhara  o  seu  papel  de  açâo  publi 
ca.  em  colaboraçao  com  a  Policia  do  OP 


0  ASSALTANTE  DA  TARDE 


A  Senhor,  Maria  Catarina  da  Jtau,  Alvet,  quando  ontem, 
voltava  a  >ua  ca, a  (Rua  Tonelerot,  311  foi  agredida  vio 
lentamenta  por  um  dticonhtcldo.  Maria  Catarina  caiu  t  ,eu 
agreitor  arrebatou-lhe  e  bóite,  onde  havia,  além  de  1.600  cru¬ 
zeiro,,  elgun,  objeto,  dc  valor  Na  ocaiiêo,  vinha  panando 
uma  viatura  da  Radiopatrulha  e  0  aitallante  foi  preto  cm 
flagrante  Tratava-,c  de  Moaclr  Conceição,  conhocido  lara¬ 
pio  da  Zona  Sul  Atualmenta,  retpondc  a  um  proceito  de 
furto  Trabalhava  em  ce,a  de  um  deputado,  de  onde  levou 
trei  mala,  com  roupai,  apartiho,  de  rádio  e  outro,  objeto,. 

A  Senhore  Miria  Catarina  contundlu-fe  na  agrettáo  que 
(ofreu  Uma  pancada  forte  provocou-lhe  um  ferimento  pro¬ 
fundo.  no  joelho  Moecir  Conceição  foi  autuado  Agora,  com 
0  flagrante,  náo  tera  mal,  liberdade  pera  outra,  proeza,. 


|n  Eitá  de  luto  oficial  por  trã,  dia,  o  Sindicato  do.  Mole- 
ri, la,  do  Rio  dt  Janeiro,  com  a  morto  trágica  do  ,eu 
Sacretário  Manoel  António  Bento,  vitima,  anteontam,  da  en¬ 
carniçada  "guerra  do  frántllo".  Conlorma  nolielamo»,  o  de- 
, atire  oçorreu  no  entroncarnento  da.  Rua,  Francitco  Blc- 
Iho  çom  Comandaidf  Carda,  quando  um  ènlbu,  da  linha 
"Tlradenfe, -Penha"  avançou  e  «Inal  dettruindo  dol,  cami- 
nhõet,  matando  dua,  pattoai  t  ferindo  mal,  duai 

0Mnx.  na  "giii-rra  do  tràn.silo”.  há  também  0»  "frgiiro-ali- 
rndnrrs".  niie  sornrii-m  suas  vitimas;  ii  motorista  na 
ramionete  da  Liglil  Irhap.-»  nK-O-ri-t-ltti.  Amileur  de  Carvalli" 


>4  r.i  Vanlza  Prazilv  que  p,-dm  para  dnpur.  rm  nome  dr 
laiiita  Fernandc.  mae  da  menur  .Mariza.  Aipii  as  suax  dv- 
t-lnraç<,e'- 

Eu  gqslari.i  que  o  Hfilhor  poupiisj.-  Dona  l,aura.  rin 
t.ída  r-.tii  história  TmlB',-  de  uma  miiDii-r  imiit,,  dlrpíla 
A  vrrdadi-  r  ,|u,-  >1  lasal  ('rlioi  rcjulioii  Mati/u  r  hí.lmi  cPi 
sua  rabeca  a  irlrin  di  rasamrniq  com  um  vclh,,.  (Jiianln  a 
mim.  ela  me  r,d,-i»  Vive  dizendo  a  todo  muiidci  que  eu 

ass.-t  -inei  dois  hnmen*  no  flln  íirnnoe  do  Sul 
K  depnis.  sohre  ftlioa.  marido  de  Ailelina 

.lã  foi  pré  II  algumas  vézes  como  coutrnhandi-la  Ma-i- 
tein  4  ensa  com  "harato"  de  pigo  Trm  horroí  a  mim  e  3 
Dona  I.iiura.  porque  >omox  dua;  pessoa,  diieilii-  .Nunca  sni- 
mox  d»  ra»a  para  nada 

rompare  o  leitor  n-  duis  depoimentos.  fi  pnineirn.  de 
floria  Adelina  na  noia  'O  fASn  MARF/.A"  rnm  ésle  de  \  i- 
•'izn  Prazils  vizinha  e  amiga  dr  Laur.i  tiTnande.  Cideiam- 
se  no  mr<mo  grau  de  odio  Tnlvez,  Mariza  ..-Ih  um  "leil- 
moti-."'  no  desabalo  r|,->es  od  o,.  So  am.xnhã.  depois  de  ou- 
-.  Ir  Mariza  o  ri-pr.rser  pndera  i-xplirnr  *e  hoiiie  ou  nao  ri 
-  n  prjlinal".  1'tri  e  a  leninlíxa  de  tle-i-tiraminhameiilu  dc 
Xl.iri/a 


0  CASO  MARIZA 


NOTICIA.MOS  •Iiilt-m.  .t  qiifj.v;*  tirráliiíU  iinr  l-aurji  í-rrn,in 
d<'‘-  ffífltrii  PiOrí,  I  ■  fio;  r  -iin  ítmiIÍi»’»  Adr  hiíi  dr 
Vrl-ctrt  -t  TÉjriíJt»  laMüM  f  iTHrfndí  í•^dr**  r  Adflina  rstuvnn: 
dfsrn^ -iminii.Mido  =iíia  fílhn  Jr  t.aur:i  rh*  ann- 

N*  muniu  lU*  Imv  ant*'iih?»ndo  »•  .to  .íiurrilt»  )ii)iiri;il 
n  narnidor  rnmiinf**'  fi»'  na  llu.i  Mnn.dd  rtf?  Orv-i 

Jhfi  SN.  rv^uli^nct.f  du  Cchu».  «i  fim  dt*  niivir  maridu 

f  miilhsT  xubrr  n  n»t\íi  rn^o  nu»*  pnrrru  ri*prltr  a  lamrn 
hiNtotu  dt*  Andrt'  Cabf  letreiro,  ulllmo  «vc»ndaÍo  dn  hi* 
tória  pniiriui  dt  <  upat  .-sbuiu)  O  i  Tchuq  nbrni  a*  poriii* 
ao  erportf-r  <•  t)on-  Ad»’lin»  contou  aia  hiMúria 

Sou  uniii  muliicr  d'*  bua  família  r  nào  ■••r  **0 

vnivida  K*-  ,»  mullnr  ínirirê  Isaura  *•  itni 

d  l*  pinr»‘  qur  •  :n  ai  miri»,*  \  td;*  I.«* 

lima  vida  irr»*»ular  írm  «imanu  r  ^  f  chÊid.t  nu  D- 
tnlo.  como  , 

o  rf»fv.ri,.r  -.ni  fif  ii,>  S‘U>\:  .  r  m 

r^a-hd»dp  f*  r.  ludcs  *  *,4  cn  n;  íl*»  :  uin  luMu  df  ju.  • 


PRECISAM-SE.  TRATAR  À 
RUA  SOTERO  REIS,  62,  COM 
SR.  DOMINGOS. 


